El Debate: Año XXII Número 7069 - 1932 mayo 27 by unknown
E L T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable hasta la* 
seis de la tarde de hoy. Cantabria y Galicia: Vientos 
flojos del cuarto cuadrante. Resto de E s p a ñ a : Tiempo 
Inseguro. Temperatura : m á x i m a de ayer, 28 en M á l a g a ; 
mín ima, 2 en León. En M a d r i d : m á x i m a , 18; mín ima , 
8. (Véase en quinta plana el Bole t ín Meteorológico. ) A T E 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 2,50 pesetas al mes 
P R O V I N C I A S 9,00 ptas. trimestre 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
M A D R I D . — A ñ o X X H . — N ú m . 7.069 Viernes, 27 de mayo de 1982 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 466—Red . y A d m ó n . , A L F O N S O X I , 4 . — T e l é f o n o s 91090, 91092, 91098, 91094, 91095 y 91096 
6 
E l i e m o c r e e h a b e r h a l l a d o u n a f ó r m u l a p a r a e l E s t a t u t o q u e s a t i s f a r á a t o d o s 
E l s i n d i c a l i s m o y l a s E m p r e s a s 
Por 71 votos con t r a 33 el personal del Banco H i p o t e c a r i o de Espafia, ha 
acordado ing resa r en el S indica to N a c i o n a l de l a Banca Oficial , per teneciente 
a la U n i ó n General de Traba jadores . N o es hecho aislado. Antes el Sindicato 
Socialista h a b í a s e cons t i tu ido en los d e m á s Bancos oficiales, y entre ellos, en el 
de E s p a ñ a . A ñ a d a m o s , en fin, que los carnets de l a Casa del Pueblo, en pocos 
meses, se h a n r epa r t ido con p r o f u s i ó n entre los empleados de Bancos pr ivados 
y entre los de grandes sociedades y Empresas indus t r ia les . 
Se t r a t a de u n f e n ó m e n o genera l que b ien merece unos momentos de a ten-
ción. T ras los febreros, los empleados y los funcionar ios t r a t a n de organizarse 
en socialista. L a p r i m e r a o b s e r v a c i ó n que se nos ocurre es p a r a los propios i n -
teresados. N i n g u n a a c t i t u d t a n in jus t i f i cada como l a suya. A n i m a d o s "por el m á s 
ampl io e s p í r i t u de so l idar idad p ro l e t a r i a " , los c o m p a ñ e r o s que h a n firmado el 
b o l e t í n socialista, suscriben ser su p r o p ó s i t o "e l p a r t i c i p a r en l a l u c h a de cla-
ses, conformes en un todo con los ideales de s o c i a l i z a c i ó n de los medios de pro-
ducc ión , cambio y consumo". Pero, ¿ es, en efecto, esto lo que los empleados se 
proponen? ¿ S e h a n sindicado pa ra "eso"? E s t á claro que no. L o que ha lle-
vado a estos hombres a un i f ica r su a c c i ó n y a organizarse, ha sido a lgo m á s 
p r á c t i c o y menos... belicoso. Los empleados buscan, sin dude, en el Sindicato 
la defensa de sus intereses profesionales—sueldos, descansos, ascensos, ga ran -
t ías . . .—, y estos bienes, aunque pecul iares a su clase, no son incompat ib les n i 
a n t a g ó n i c o s con los de las d e m á s , has t a el punto , cuando menos, de e x i g i r la 
lucha. 
M ó v i l e s de o t r a índo le les h a n l l evado a firmar—a no pocos, con repugnan-
cia—la p r o f e s i ó n de fe que hemos t r a s c r i t o . E l a l t o encumbramien to del socia-
lismo, « n m é r i t o s de una c o y u n t u r a p o l í t i c a , que le es t a n favorable , y l a p u -
janza y e x t e n s i ó n de sus organizaciones ent re los obreros cuentan por m u -
cho, «to duda, en l a a c t i t u d de los empleados. E s t o quiere decir que h a n errado 
«i camino. L a h e g e m o n í a p o l í t i c a es e f í m e r a ; y en cuanto a l a p repotenc ia s in-
dical del m a r x i s m o , a h í e s t á el " I n f o r m e " de l a F e d e r a c i ó n Ing lesa de Trade-
Unlons—no hace ocho d í a s publ icado en l a Prensa b r i t á n i c a — , que asegura que 
la e x t e n s i ó n desmesurada de su u n i ó n y de su e s p í r i t u , du ro y absorbente, son 
las dos causas de su decadencia. 
S i de ve rdad es " e s p í r i t u de so l ida r idad" el que, como creemos, a n i m a a 
•stos hombres, debieran haber t i r a d o por m á s derecha v í a . Y , lejos de m o n t a r 
una o r g a n i z a c i ó n de resis tencia y lucha , h a b r í a n exigido u n Sindica to de es-
píritu f r a t e r n a l y c r i s t i ano ; el cual , no p o r serlo, excluye l a v i n d i c a c i ó n e n é r -
gica de los derefchos del t raba jo , d e n t r o y fuera de l a Empresa . 
Pero si e l e r ro r es suyo, t oda l a cu lpa , t a l vez no. 
Con an te i^or idad a l t r i u n f o social is ta , se h a b í a in ten tado entre el personal 
de muchas sociedades, u n a s i n d i c a c i ó n , de t i p o no c ie r tamente revoluc ionar io . 
¡Y han sido los banqueros, los jefes, los consejeros de esas mismas empresas, 
quienes con to rpe i n c o m p r e n s i ó n Jjan asfixiado aquel i n t e n t o ! " ¿ S i n d i c a t o s ? — s e 
han dicho—. Todos son i g u a l m e n t e pel igrosos y , de a d m i t i r su i m p o s i c i ó n , es 
preferible pac t a r con el m á s fuer te" . ¡ C o m o si semejante c o n c e s i ó n cerrara , y 
no abr iera l a pue r t a , de u l t e r io res impos ic iones! 
E n otros casos, las empresas se h a n negado, s i n causa, a escuchar pet ic io-
nes que e ran de jus t i c i a , y h a n sido ellas m i s m a s quienes han hecho ver con 
esto a sus empleados, que el é x i t o de sus demandas no estaba t a n t o en r a z ó n 
directa de l a j u s t i c i a , que los a s i s t í a , como en p r o p o r c i ó n a l a v io lenc ia de que 
se a c o m p a ñ a b a n . E l cual es o t ro modo, i nd i r ec to de sofocar el sano s indical is -
mo, fomentando a l a par, el r evo luc iona r io . 
N o negamos que, en muchas ocasiones, los d i rectores se h a n v i s t o cons-
t r e ñ i d o s a o b r a r de esta m a n e r a por los consejos de A d m i n i s t r a c i ó n ; y que, a 
su vez, los consejeros d i scu lpaban su conducta , d i c i é n d o s e manda t a r io s de los 
accionistas. Pero, s i n á n i m o de censura p a r a nadie, tenemos que recordar a unos 
y a o tros , que en l a g e s t i ó n de ajenos intereses, no e s t á obl igado nadie a i r 
m á s a l l á de donde no le deja pasar su conciencia cuando a d m i n i s t r a los propios . 
Por razones de j u s t i c i a , como por consideraciones de í ndo le p r á c t i c a , las 
empresas, s i no quieren" que é l m a r x i s m o acabe de fTivenenar a los t rabajadores , 
han de c ambia r de proceder. Y si esto decimos en genera l de todos los pa-
tronos, ¡ c u á n t o m á s de a q u é l l o s que de c a t ó l i c o s se p rec ian ! Estos tales, que 
"abusan de la m i s m a r e l i g i ó n y se cub ren con su nombre en sus exacciones i n -
justas p a r a defenderse de las reclamaciones comple tamente jus tas de los obre-
ros", é s t o s envuelven a l a I g l e s i a en l a p e r s e c u c i ó n de que el cap i t a l i smo i n -
jus to es objeto; "son l a causa—dice el Papa—de que l a Ig les ia , inmerec idamen-
te, h a y a podido tener l a apar ienc ia de inc l ina r se de pa r t e de los ricos". 
L o cuá l no obsta p a r a que, l legado el caso, se espanten muchos de ellos de 
loe progresos de l a r e v o l u c i ó n , y a u n se duelan, amargamen te , de los estragos 
de la impiedad . 
L O D E L D I A 
El Estatuto, en 1933 
Se agrava en Alemania la El programa de la Unión 
situación política 
Se ha dado a entender, m á s o me- • 
nos oficiosamente que el E s t a t u t o c a - ¡ B r u n i n p(anteará a Hmdenburq la 
t a l á n estara votado en el mes de j u l i o . . . 
No deja de tener i n t e r é s la fecha del CU'8Stl0n 06 Confianza 
acuerdo de las Cortes sobre t a n i m p o r - • 
t an te m a t e r i a ; mas aparece o t r a fecha i • i • 
de i n t e r é s t o d a v í a super ior : la re fe ren- : Parece que el mariscal no aprueba 
te al comienzo de la v igenc ia del Es ta - los últimos decretos 
t u t o . 
Es evidente que la plena v igenc ia Ñ A U E N , 26. — T a n p ron to como el 
de dicho cuerpo legal no p o d r á ins tan- ; Presidente H i n d e n b u r g regrese de N e u -
rarse en el plazo cor r i en te de los ve in - i deck, el canc i l le r B r ü n i n g le p l a n t e a r á 
te d í a s siguientes a l a p r o m u l g a c i ó n . i a c u e s t i ó n de confianza. Ee ta es la no-
Rl proceso de a d a p t a c i ó n de los se rv i -
cios a las nuevas competencias supera-
Nacional portuguesa 
Ayer se publicaron los Estatutos 
Mueras a la masonería en Lisboa 
(De nues t ro corresponsal) 
L I S B O A . 26 .—El m i n i s t r o del I n t e -
r i o r ha dado a la Prensa los Es t a tu to s 
de l a U n i ó n Nacional , , i n s t i t u i d a p a r a 
apoyar a l nuevo Gobierno una vez v e r i -
ficada la t r a n s i c i ó n de la D i c t a d u r a . E n 
el a r t í c u l o p r i m e r o dice que la U n i ó n 
N a c i o n a l s e r á una a s o c i a c i ó n sin c a r á c -t i c i a que da el " B e r l i n e r Tageb l a t t " , el cua l a ñ a d e que la en t rev i s t a se ce-
r á este plazo de modo que no deja l u - ; i e b r a r á en la semana p r ó x i m a , que se- ' r , Partid,0 P01^100 de te rminado y 
g a r a dudas; basta recordar que en- r á cuando el m a r i s c a l vue lva a B e r l í n . ' f 1 6 c o l a b o r a r á en el orden c ív ico en de-
t r e los servicios descentralizados e s t á n | rensa de los intereses de la n a c i ó n ; que 
las obras p ú b l i c a s regionales, la repo- • • * | SUg afiliados, s i n d i s t i n c i ó n n i escuela 
b l a c i ó n fores ta l , l a e n s e ñ a n z a , etc. Aho-1 B E R L I N , 26 .—A consecuencia de las '• p o l í t i c a o c o n f e s i ó n re l ig iosa , se some-
r a bien, s i ante la m e r a e n u n c i a c i ó n I ° u m e r o s a s protestas que por t e l é g r a f o ; t e r á n a los p r inc ip ios marcados en ios 
de los mismos, reconocemos c u á n l e n - i h a recibido del g rupo nacional a l e m á n ; Es t a tu tos ; que se r e s p e t a r á n todas las 
to h a b r á de ser el p e r í o d o t r a n s i t o r i o ; d e l Reichs tag , el Presidente H i n d e n b u r g ' ins t i tuc iones vigentes . Los otros a r t i c u -
y , po r ende, c u á n a le jada la p lena vi-1ha hecho saber al canc i l le r B r ü n i n g j los se refieren a su f o r m a o r g á n i c a , 
gencia del Es t a tu to , de n inguno de ellos1 su deseo de que se i n t roduzcan en las l c o n s t i t u c i ó n de la f a m i l i a fundada en 
i n f i é r e s e u n t é r m i n o t a jan te que pre- ¡ ordenanzas que se p r epa ran sobre la i el p a t r i o poder, l a f u n d a c i ó n de escue-
cise en d í a exacto el comienzo de esta i e x p r o p i a c i ó n y repar to de los grandes : las pa r t i cu l a re s bajo las leyes del Bs ta -
v igenc ia . \ dominios de las p rov inc ias del Este , las; do, sostenimiento de las relaciones con 
Y , sin embargo, el d í a exacto exls- debidas g a r a n t í a s p a r a los propie ta r ios , i la San ta Sede, independencia del Co-
te; d e r i v a con toda p r e c i s i ó n de los ! P r e c i s á n d o s e exactamente los poderes b i e m o pa ra el ejercicio de sus func io-
Hoy l a e x p o n d r á ante l a C á m a r a el Sr . A z a ñ a 
En la discusión de totalidad intervino ayer el señor 
Ossorio y Gallardo. Parece que su discurso coincidi-
rá, en líneas generales, con el que pronuncie el jefe 
del Gobierno. El señor Martínez de Velasco intervino 
en nombre de la minoría agraria 
Este se opondrá resueltamente a la aprobación del proyecto 
nes y facul tades del Presidente de la 
R e p ú b l i c a p a r a elegir l i b remen te sus 
m i n i s t r o s . 
E n el p r e á m b u l o que precede a los 
servicios de í n d o l e financiera. Cualquie-j gubernamenta les en lo que se refiere 
r a que sea el s is tema financiero de l a '3 , esta m a t e r i a . 
a u t o n o m í a cata lana—canon, p a r t i c i p a - j . E1 Presidente del I m p e r i o se opone 
c ión , c e s i ó n pu ra y s imple, o ce s ión ' p á l m e n t e a que sean reducidas las 
Qoncertada—, ha de afectar de modo peDsione-s i,e Ios ^ v á l i d o s de l a gue-! Es t a tu to s ' dice que los Es ta tu tos de 
f u n d a m e n t a l a l Presupuesto del Estado, i r ra - U n i ó n N a c i o n a l son u n l l a m a m i e n t o a 
M a s en n i n g ú n caso p o d r á ser al pre- ace notar> una vez hechas p ú - ios elementos de va lo r de l a sociedad 
supuesto v igente , sino a l p r ó x i m o de; bacas estas diferencias, que es m u y | a c tua l p a r a que cooperen e ñ la eleva-
1933; b ien se a t ienda a razones j u r í - i d"doso que el canci l ler B r ü n i n g l o g r e ! c ión de Po r tuga l .—Cor re i a Marques , 
dicas, a razones a d m i n i s t r a t i v a s , o a obtener plenos poderes p a r a modi f i ca r 
ambas a l mismo t i empo . Y a l a C o m i - ; ^ comple ta r el Gobierno, y que, i n c l u -
U n poco g r i s empieza el debate. H o y 
" l e . t oca" a l E s t a t u t o . Defiende el d i c t a -
m e n u n s e ñ o r L a r a , de l a C o m i s i ó n . N a -
da de p a r t í c u l a ^ , s i no es l a a f i r m a c i ó n 
de que en el E s t a t u t o de l a General idad 
| h a b í a u n precepto con t ra r io a l a Cons-
i t i t u c i ó n , el cua l p a s ó a l d i c t a m e n "por 
e r ro r de copia" . L a frase es reveladora 
; del modo como ha redactado l a C o m i s i ó n 
su d ic t amen . Por lo visto, se copiaban 
"cosas" del E s t a t u t o de la General idad. 
Y a l l l ega r a aquel precepto.. . al copis-
•ta se le f u é la m a n o y cop ió a lgo de más. 
Y a e s t á r e t i r ado el precepto en cues-
t ión. . . A l g o m á s h a b r í a que r e t i r a r . 
Un españolista 
s ión de Presupuestos, en su i n f o r m e del 
d í a 4 de m a y o cor r ien te , d i jo t e x t u a l -
men te : "4.11 Ent iende esta C o m i s i ó n que 
el r é g i m e n e s t a tu ta r io que se establezca 
no debe afec tar en modo a lguno a l 
so obteniendo esos poderes, es dif íc i l 
que consiguiera un é x i t o favorable . 
Desórdenes comunistas 
Mueras a la masonería 
L I S B O A , 26.—-El coronel J u a n d ' A l -
meida, uno de los oficiales m á s p re s t i -
giosos de P o r t u g a l , acaba de dar u n a 
H A M B U R G O , 26.—Se h a n desarrol la- conferencia en el t ea t ro de San Carlos, 
Presupuesto v igente ." , y el a r t í c u l o 46 do manifestaciones comunis tas que han ^ el m^s caPaz ^e Lisboa. E l orador d i -
del p royec to de E s t a t u t o de l a Gene-;dado l u g a r a violentos d e s ó r d e n e s . V a - | S e r t ó sobre el t ema : "Nac iona l i smo y 
r a l i d a d d e c í a que: " E l t r á n s i t o de l a r ío s almacenes han sido saqueados y ie l Es tado nuevo". E l t ea t ro estaba com-
Hacienda de l a R e p ú b l i c a a l a Hac ienda var ios manifes tantes detenidos po r i a I P a t a m e n t e abarrotado de p ú b l i c o de t o -
de l a Generalidad, p a r a el ingreso d e ' P o l i c í a . |das las clases sociales, oficiales, del 
los recursos y el pago de los servicios j E n una de las p r inc ipa les plazas, i E í é r c i t o , estudiantes, periodistas , i n t e -
t ransfe r idos se v e r i f i c a r á el 31 de d i - g rupos de obreros parados h ic ieron va - i l ec t i l a l e s - E1 P ú b l i c o en diversas oca-
c iembre de 1931." E s t a y no o t r a es l a ' r í o s disparos de r e v ó l v e r c o n t r a l o s ! S Í o n e s P r o r r u m p i ó en v ivas a la D i c t a -
d o c t r i n a que cabe sostener cons t i tuc io - : agentes de l a au tor idad , h i r i endo g^a- idura• a l E j é r c i t o y mueras a la maso-
n a l m e n t e : se apruebe en j u l i o o se: vemente a uno. U n mani fes tan te resul- n e r S a - — C ó r r e l a Marques , 
apruebe en agosto el E s t a t u t o c a t a l á n , ; t ó m u e r t o a l rechazar la a g r e s i ó n la 
la v igenc i a de su r é g i m e n h a c e n d í s t i c o 
en t a n t o que afecte a l Presupuesto del 
Es tado, a r r a n c a r á de 1 de enero de 
1933, t oda vez que el a r t í c u l o 107 de l a 
fuerza p ú b l i c a . 
T a m b i é n ha habido incidentes en Dus-
seldorf, donde los comunis tas han efec-
tuado esta ta rde una m a n i f e s t a c i ó n . 
C o n s t i t u c i ó n dice que l a v igenc i a del a r ro jando numerosas p iedras c o n t r a los 
presupuesto s e r á de u n a ñ o , sin que que- escaparates de las t iendas y c o n t r a los 
pa menoscabar por lo t an to , el de 1932. a u t o m ó v i l e s que encontraban a su paso. 
Y como d e t r á s de l a Hac ienda a u t ó -
n o m a e s t á toda la A d m i n i s t r a c i ó n au-
t ó n o m a , b ien puede decirse que aunque 
C a t a l u ñ a e l i ja en 1932 un P a r l a m e n t o 
y u n pres idente de su General idad, sólo 
desde 1 de enero de 1933 p o d r á gozar 
de la a u t o n o m í a que las Cortes le o tor -
guen. 
Sigue la racha 
tes, pero no l o g r ó detener a los orga-
nizadores de l a m a n i f e s t a c i ó n . 
Colisiones en Berlín 
B E R L I N , 26 .—En var ios bar r ios obre-
•oa de la cap i t a l se han regis t rado co-
lisiones entre comunistas y nacionalso-
L a P o l i c í a d i s p e r s ó a los mani fes tan- c ia l is tas , c a m b i á n d o s e va r ios disparos. 
Q U E P A S A E N R E A L I D A D 
Los detenidos de Molina 
MURCÜA, 2 6 . — C o n t i n ú a « a l a p r i s i ó n 
provincial el desfile y los obsequios pa ra 
loa detenidos y multados de . M o l i n a de 
Segura, a l ex t r emo de que é s t o s tuv ie -
ron que obsequiar a. su vez a los ancla-
nltos de las H e r m a n i t a s de los Pobres 
con el « o b r a n t e de los regalos. E n l a 
misma c á r c e l se ha producido l a conver-
• lón de var ios comunistas que quemaron 
aíH mismo sus carnets y d ieron gr i tos 
de viva Cristo-Rey. Los detenidos de M o -
lina de Segura los sentaron & B U mesa 
después de haber asistido a u n a misa, de 
comunión, en l a que comulgaron todos. 
Se calcula que h a b r á n desfilado por l a 
eAroel m á s de ve in te m i l personas para 
atestiguar a estos detenidos s u admi ra -
ción. 
Diez señoritas detenidas 
P L A S E N C I A , 26.—El alcalde de Casas 
de M i ñ a n h a b í a dado a u t o r i z a c i ó n para 
que se celebrara la p r o c e s i ó n , pero poco 
antes de salir ofició al p á r r o c o l a sus-
pens ión . A l conocer esta d e c i s i ó n grandes 
grupos de mujeres protes taron y pro-
r rumpie ron en vivas religiosos, por lo 
oual fueron Inmedia tamente encarceladas 
diez s e ñ o r i t a s . 
T a m b i é n ha sido suspendido por el a l -
calde el m i t i n que en dicho pueblo iba 
a dar esta tarde el Pa r t ido Regional 
Agrar io . Mucha gente se t r a s l a d ó a la 
cá rce l para v i s i t a r a las detenidas, las 
cuales fueron en seguida puestas en l i -
bertad. 
La leprosería de Fontilles 
A L I C A N T E , 26.—El s á b a d o se perso-
naron en l a l e p r o s e r í a de Font i l l es los 
s e ñ o r e s Sadi de Buen y S á n c h e z Covisa, 
con el Inspector p rov inc i a l de Sanidad, 
un je fe de A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l y un 
empleado de M a d r i d , delegados del Go-
bierno para in t e rven i r y revisar la parte 
san i t a r i a y admin i s t r a t i va a c o m p a ñ a d o s 
del no ta r io s eño r Grau. 
E l admin i s t r ador , s e ñ o r Mengual , pre-
s e n t ó a l no tar io los l ibros de contab i l i -
dad. U n a vez revisados, el s e ñ o r Sadi de 
Buen, ñ r m ó un acta, en l a que se hacia 
constar que los l ib ros estaban a l d í a y 
en buen orden. T a m b i é n se l e v a n t ó acta 
de los ingresos, salidas y existencias en 
caja. Las ú l t i m a s a s c e n d í a n a poco mas 
de m i l quinientas pesetas, que el admi -
nis t rador , una vez contadas, puso a dis-
p o s i c i ó n de los representantes del Go-
bierno. E l s eño r Sadi de Buen dispuso 
que las re tuviera el admin is t rador , has-
t a nueva orden. 
E l jefe de A d m i n i s t r a c i ó n , m a n i f e s t ó 
a l s e ñ o r Mengua l que estaban satisfe-
c h í s i m o s y que en prueba de ello no te-
n í a n inconveniente en firmar para cuan-
to t u v i e r a n que comprar para el Sanar-
tor io , pues los representantes del Go-
bierno estaban convencidos de su honrn-
dez y e jemplar compor tamionto . 
Pocas horas d e s p u é s , el s e ñ o r Mengua! 
era sust i tuido en el cargo. Se le env ió 
un oficio de c e s a n t í a , en el que se le 
o f rec ía el cargo de aux i l i a r "s in per ju i -
cio de lo que resuelva la super ior idad". 
Es evidente y cier to que cunde el dis-
gus to genera l entre las gentes... L o han 
Con m o t i v o del . ignominioso incendio dicho y lo p regonan a menudo hombres 
de l a casa de Balez tena , en P a m p l o - de dis t in tos campos y de i d e o l o g í a s bien 
na, perpe t rado a c ienc ia y paciencia dispares. Cada cual, desde su pun to de 
del gobernador c i v i l , que no hizo abso- v i s t a o p l a t a fo rma , lanza d ia t r ibas , p ro-
l u t a m e n t e nada p a r a imped i r lo , l a C á - | p o n e remedios, o t iende a buscar pos tu-
m a r a de Comercio, con el apoyo de ele- \ ras m i r a n d o el porvenir . . . Y e s t á bien 
mentos t o t a l m e n t e alejados de l a p o - k o d o ese ru ido y todas esas actuaciones, 
l í t i c a , como el Casino P r i n c i p a l y de porque el a i re que ellas producen i rá 
todo cuan to es o s igni f ica a lgo en l a aventando el polvo y l a paja, y se van 
c iudad, e l evó una razonada y e n é r g i c a v iendo con entera c l a r idad las semillas.. . 
p ro te s t a a l Gobierno, pidiendo la des- buenas y malas . 
t i t u c i ó n del mencionado gobernador . N i ^ contados y selectos hombres ( j ó -
f u é des t i tu ido , n i d i m i t i ó , n a t u r a l m e n - veneS casi todos po r sue r t e ) que luchan 
te. Pero su respuesta a cuantos elemen- p0r encajar las cosas de E s p a ñ a en la 
tos m o s t r a r o n d i sconformidad con su l a - ^ 5 ^ ^ y el ordeni y d e n t r o de las bien 
n ientable g e s t i ó n no se hizo esperar mu- ;en tend idas j e r a r q u í a s sociales (no le-
cho t i empo . Los dos cxrculos t r ad i c iona - rarqUias de intereses), se ven asistidos 
l is tas clausurados Doscientos r eg i s t ros i en todas tes m u l t i t u d e s m u y 
domic i l i a r io s l levados a cabo por la P o l i - o-randes Q^e ]es ac laman s in rodeos v 
£ ; i í - d 0 ' ? - Í e f n t a S O C h e n t a d e t e n C Í O n e S d e ! í , e s ^ ^ cont inuo batal lar . . . ; 
t r a d c i o n a l i s t a s n a v a r r o s que s u c e s i v a - ^ se ve el 
mente h a n desfilado por l a C o m i s a r í a de 
V i g i l a n c i a . Unos , pe rmanec ie ron dete-
n i n n i i i n iwiniiiwiimi' n 
La directora general de 
Prisiones, dimitida 
Con este t í t u l o " L u z " p u b l i c ó anoche 
lOj siguiente: 
" S e g ú n not ic ias recogidas de fuente 
autorizada, el s e ñ o r m i n i s t r o de Jus t i c ia 
J1* aceptado a l a s e ñ o r i t a "Victoria K e n t 
ia d imis ión de su cargo de directora ge-
neral de Prisiones. 
Ahora es preciso el m a y o r t ac to en la 
de s ignac ión de la persona que haya de 
sust i tuir la , pues la s i t u a c i ó n en que se 
encuentra el servicio exige aunar l a com-
petencia con la e n e r g í a y el t ac to pa ra 
eorganizarlo v restablecer—sin 'perjuicio 
n? ^ ^ t a s mejoras se es t imen conve-
nientes en el r é g i m e n carcelar io—la dis-
c ip l ina y el pres t ig io de la autor idad, i n -
«"spensab les en las prisiones." 
Los enfermos en favor de 
las monjas 
^ ^ ^ D A , 26.—Elementos extremistas 
oaf; SUer h a n organizado una cam-
»**na cont ra las religiosas que t ienen a 
«u cargo el hospi ta l , y h a n l levado este 
« a u n t o a l A y u n t a m i e n t o . Los concejales 
S^lr.;1ftrÍrri>ghdo a loá enferrno5, que han 
gan i fes tado que el t r a to es inmejora-
t f l r , / - sol ic i tado que les s igan pres-
a n d o asistencia las monjas, 
I n d i c e - r p ^ m m e r 
27 mayo 1932 . 
Deportes P á g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... P á g . 4 
L a vida en Madrid Pá.g. 5 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera P á g . 6 
Paliques femeninos (Epis -
t o l a r i o ) , por " E l A m i g o 
T e d d y " P á g . 8 
Crónica de sociedad P á g . 8 
Notas del b lock P á g . 8 
L a a l e g r í a que vuelve ( fol le-
t í n ) , por Mar i e le M i é r e . P á g . 8 
P R O V I N C I A S . — Se celebra en toda 
E s p a ñ a con g r a n entusiasmo l a fies-
t a del C o r p u s . — S u s p e n s i ó n de actos 
po l í t i cos en Barcelona.—Los huelguis-
tas de F e r r o l e s t á n s in recursos.— 
Empieza la huelga en Sevilla (pá-
ginas 3 y 8) . 
E X T R A N J E H O . — E l canc i l le r B r ü -
n i n g p l a n t e a r á a H i n d e n b u r g la cues-
t i ón de confianza en cuanto és t e re-
grese de vacaciones.—Los restos del 
general U r i b u r u h a n llegado a la 
Argen t ina . — Todas las tropas rusas 
que h a b í a en el C á u c a s o han sido en-
viadas a S ibcr ia ( p á g i n a s 1 y 3). 
nidos duran te unas horas. Otros , d í a s 
enteros. A l g u n o s c o n t i n ú a n encarcela-
dos. E n el p a í s donde u n asesino como 
Casanellas es puesto escrupulosamente 
en l i b e r t a d a l l l ega r las setenta y dos 
horas marcadas por l a C o n s t i t u c i ó n , una 
persona honrada puede permanecer d í a s 
y m á s d í a s en la c á r c e l s in m a n d a m i e n -
to de juez competente y s i n saber s i -
qu ie ra los mot ivos de su d e t e n c i ó n . 
E l semanar io c a t ó l i c o de T e r u e l " E l 
Idea l " , reproduce rec ientemente u n ar-
t í c u l o , de c a r á c t e r re l ig ioso , publ icado 
s in s a n c i ó n a lguna en Pamplona . E l go-
También es cierto y alentador que en 
nuestro campo católico se va puliendo la 
piedad, se va rezando con más fe y se 
están limpiando las conciencias... Pero 
si los esfuerzos de los luchadores y la 
piedad del montón pudieran medirse con 
"dinamóínetros" para hallar el rendi-
miento del ímprobo trabajo de los es-
forzados, nos encontraríamos con que el 
producto, el resultado, no está acorde 
con el esfuerzo. 
Las razones de esto son varias; pero 
• • • • • • • m i 
l a p r i n c i p a l es é s t a : el e g o í s m o que n u -
bla las in te l igencias y t i ene chapados 
los corazones p a r a hacer el bien con 
generosidad. 
S i todos los que ap lauden y azotan 
el a i re con discusiones e s t é r i l e s m i r a -
sen a s u i n t e r i o r (hablamos de los que 
se l l a m a n c a t ó l i c o s ) , v e r í a n m u y c laro 
que p a r a que l legue l a paz, p a r a que se 
serenen las c r i a tu ras envenenadas, pa ra 
que, en una pa labra , se i m p o n g a el R e i -
no de Dios y Su Jus t ic ia , tenemos t o -
dos que sacr i f icamos con a m p l í s i m a ge-
nerosidad, sin cortapisas n i reservas, 
"s in gua rda r la ropa"... Desconcier ta 
(por no decir lo de o t r a mane ra ) obser-
va r las conductas de muchas gentes de 
orden, derechas de... intereses, que pre-
tenden ayudar ( ? ? ) con suscripciones 
r i d i cu l a s y con actos de presencia ano-
dinos. Con ello buscan ser v is tos y has-
t a ¡ c o n s i d e r a d o s ! Como s i no nos cono-
c i é r a m o s todos. 
Parece como que las gentes o lv idaron 
los der rumbaderos por donde pasaron 
y a u n pasan las aguas t u r b i a s que nos 
envuelven: las incomprensiones y m a l a 
a c t u a c i ó n de los Gobiernos; l a inh ib ic ión 
y el e g o í s m o de los pudientes y de m u -
chos a r i s t ó c r a t a s ; la p r e d i c a c i ó n cons-
t an t e l l evada a efecto d u r a n t e muchos 
a ñ o s po r hombres que solo sembraron 
u t o p í a s venenosas y cuyas predicaciones 
no fue ron debidamente con t ra r res tadas 
por gentes de nues t ro campo, oponiendo 
a ellas sanas y verdaderas doctr inas r o -
Y a no bas ta decir e s p a ñ o l . S i se quie-
re expresar l a c o n d i c i ó n e sp i r i tua lmen te 
e s p a ñ o l a de u n e s p a ñ o l , se h a de decir : 
un e s p a ñ o l i s t a . ¡ T r i s t e , pero exacto! 
Pues b ien ; el discurso m á s l leno de e s p í -
r i t u nacional , pa t r i o , de los pronunciados 
hasta ahora , ha salido ¡de l a m i n o r í a r a -
dica l socia l i s ta! D o n A n t o n i o J a é n , cate-
d r á t i c o de His tor ia—este su m i n i s t e r i o 
expl ica muchas cosas—, l o p r o n u n c i ó 
ayer. 
N o crea el l ec to r que h a b l ó el s e ñ o r 
; J a é n con p e d a n t e r í a o "pose" de p ro -
fesor. A l r e v é s : su pa l ab ra f u é eco de 
o t ras que se oyen en l a calle. Su con-
d i c i ó n de c a t e d r á t i c o de H i s t o r i a de Es-
p a ñ a se a d v e r t í a , porque en sus palabras 
¡hab í a e m o c i ó n de H i s t o r i a , conocimiento 
;de l a persona l idad de E s p a ñ a f o r m a d a 
'en secular proceso, v e n e r a c i ó n a Cas t i -
| l l a por su genio y porque f u é e l la l a 
¡ c r e a d o r a de l a u n i d a d e sp i r i t ua l y po l í -
t i c a de l a n a c i ó n . ¡ D e Cas t i l l a , a lma y 
verbo de E s p a ñ a , y a se ha hablado en 
las Cons t i tuyen tes ! 
M u y sincero el s e ñ o r J a é n , no sabemos 
si a gus to de sus cor re l ig ionar ios . Por -
que él r e c h a z ó , p o r falso, ese " c ó m o d o " 
recurso de echar a l a M o n a r q u í a la cul-
pa de todos los problemas, el de Ca ta lu -
ñ a entre ellos, "creado por l a G e o g r a f í a 
y po r l a H i s t o r i a " , de fases d i s t in t a s se-
g ú n p redomine u n a de las c o n t r a r i a » 
fuerzas de a t r a c c i ó n y c e n t r í f u g a , ac-
tuantes en la h i s t o r i a pa t r i a . 
Todo el discurso del s e ñ o r J a é n f u é 
una a f i r m a c i ó n de l a un idad nac iona l : 
un idad de e s p í r i t u , p o l í t i c a , de cu l tu ra , 
de c iv i l i zac ión , t a n t o como de t e r r i t o r i o , 
s in m e n g u a de l a d i v e r s l f i c a c i ó n reg lo-
na l . Defensa del sent ido " i m p e r i a l de l a 
c u l t u r a e s p a ñ o l a " . N a d a de f ron t e r a s es-
p i r i tua le s den t ro de Espafia. Desacata-
mien to del pac to de San S e b a s t i á n , t a n 
odioso p a r a el orador como el de E l Par-
do. V i v a e x c i t a c i ó n a hab la r con c l a r i -
dad, a no usar un lenguaje d e n t r o de l a 
C á m a r a y o t ro fuera . 
Poco m á s que esto fué el discurso. T a 
fué bas tante . N o lo a p l a u d i ó l a C á m a -
ra . Pero si el s e ñ o r J a é n lo r e p i t e en l a 
calle o i r á e s p a ñ o l í s i m a s ovaciones. Y en 
l a cal le puede que este r a d i c a l social is ta 
se s ien ta m á s "en su casa" que ent re los 
de su m i n o r í a , o que ent re los progres is-
tas, o en t r e los de L e r r o u x . Que por t o -
dos estos grupos, en todos descentrado 
y discordante , ha pasado el s e ñ o r J a é n , 
s in que en n i n g u n o de ellos h a y a podido 
reposar su inqu ie tud . . . 
p r e s e n t ó los documentos demost ra t ivos ! c í a d a s con generosidades amplias. . . que 
de la propiedad de l a L e p r o s e r í a . Y es te |hubieran desarmado los actos revolucio-
bernador—que por c i e r t o se h a b í a per - | reconooimiento expl ica s i n duda que (ie-!narios ( s in substancia) que toda Espa-
m i t i d o a u t o r i z a r con s u presencia u n s is t iera de l a proyec tada i n c a u t a c i ó n de ñ a l amen ta , etc. etc. Todas estas cosas 
en t ie r ro que p a s e ó p o r Te rue l u n a han- Fon t i l l e s . json las causas pr imeras de los desma-
dera comunis ta—le impone 500 pesetas í L o ocur r ido ahora es en ex t remo sor- nes y tu rbulenc ias actuales, 
de m u l t a , a p o y á n d o s e en el a r t í c u l o 22 p r é n d e n t e . Es el Es tado quien se adue-| Los remedios se van poniendo... ¡ pe ro 
de la L e y P r o v i n c i a l , que cas t iga las ñ a de un establecimiento pa r t i cu la r , a í h a n de ser trabajosos y cont inuos! L a 
fa l tas con t r a la m o r a l i d a d o decencia 
p ú b l i c a o cont ra el respeto u obedien-
cia debidos a l gobernador c i v i l . 
L a r acha c o n t i n ú a . E l Gobierno s i -
gue s in enterarse de que le e s t á n ha-
título puramente arbitrario. 
La Junta de Patronos y la de Gobier-
no de la famosa leprosería alicantina 
lucha ha de ser tenaz y heroica, porque 
para que reine la justicia y la paz de 
Dios (no la paz material, que es la que 
habían demostrado, en efecto, que todas; ansia esta sociedad corroída por la co-
las pequeñas fincas que forman el área 'dicia), ha de haber héroes y mártires... 
ciendo más daño tales atropellos que del Sanatorio en número de 80 eran del!España tendrá que saly&r3e ^ ios ca-
cuantos artículos, discursos y actitu- Patronazgo y como tal constaba la ins- minos de Cristo, que es fe, generosidad, 
des pudieran oponer para combatirle crlpción a su nombre en el Registro de! amor trabajo. Así, pues, no nos sir-
sus más irreconciliables enemigos. Con- ia Propiedad. Exhibieron testimonios no-|Ven deben apartars¿ de ¿uestro cam-
S n ^ i ^ ^ ^ . t P n l í ^ ^ r í n £ ¡tariaJ.es acreditaban la existencia de p0 todos que pretendan que se 
f n ^ T n ^ i ^ n í L , . H f í o f r i u ^ ^ ^ Patronazgo con sus Estatutos, dejf^ incluya en él, si no tienen verdadero 
toda consideración y aun de toda j u s - j ^ t a de Patronos, de otra de Go- ^ - 0 } ^ de sacrificio v abnegación v no 
ticia, a un núcleo de ciudadanos, quejwenio y de un totai de 300 patronos d e ^ S f L ^ 
cada vez es niayor y más autorizado, ^ entidad. Mas aúu. Demostraron qUe!^yanse «rbuena ^ r a I engrosar las 
por el mero hecho de no profesar de- estos organismos reglan la I n s t l t u c i ó n ^ T hav muchS 
terminadas doctrinas. desde 1903 y que, si desde 1909 estaban ^ ¿ ' s mundê  de S naea^do d 
a n ' e s í m T o r s L T 1^0^ ~ S ^ " v T ^ de "ie-o^denneTdo^y c S ^ l u -a elevar nuestra protesta y a recor- r e a l z a r una función espiritual en el tra-
dar que si ninguna idea puede comba- to con los Apresos. 
tirse eficazmente con la violencia, las, Sabiend0i pueg, todo esto, a ciencia 
vejaciones y las molestias innecesarias c;erta de el ganator¡o no pertene-
,e injustas no son el procedimiento más cía a log jesuítas—de otro modo se hu-
o b S n ^ c o K a X e f q u f c a de * 61 ^ T ^ ? ^ unos y otros, en buena o en mala „ ^ —es como ahora se ejecuta elij^aj 
ciendo las filacterías... y rezando pa ra 
que se les vea. T a m b i é n t ienen campo 
adecuado en la p l é y a d e de los que quie-
r e n o rden a todo t r a n c e y sea como sea, 
p a r a seguir en paz fisiológica. ¡ V á y a n -
siendo m á s necesarias. a t ropel lo . A t r o p e l l o t a n t o más in icuo , 
Lo de Fontilles cuanto Q116 l a l e p r o s e r í a de Fon t i l l e s no 
só lo honraba a l a san idad e s p a ñ o l a , pues 
E n nues t ra derecha no deben estar 
m á s que los hombres de fe , pero fe con 
obras, sacr i f ic io y generosidad. A nues-
t r o l ado los hombres recios, los que m i -
r a n h a c i a a r r i b a y aman a l p r ó j i m o co-
m o a s í mismos. D e l o t ro , los que se 
a m a n a ellos, a sus intereses, a sus con-
H a c e m u y pocos d í a s la D i r e c c i ó n de es el ú n i c o es tablec imiento l e p r o l ó g i c o 
Sanidad se i n c a u t ó de l a l e p r o s e r í a de que puede l lamarse t a l , sino que ha rea-
Fon t i l l e s . ¿ R a z o n e s ? U n a s imple y ca-;iizado en ve in t ic inco a ñ o s una labor de 
pr ichosa a r b i t r a r i e d a d . Fon t i l l e s no p e r - ' a b n e g a c i ó n y h e r o í s m o , que só lo merece 
i t e n e c í a a l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . E l p ro - la g r a ü t u d p ro funda del Estado. G r a t i - i s c e n c i a £ ^ los y pecado-
pio P a t r o n a t o incau tador de loa bienea t u d extens iva t a m b i é n a la C o m p a ñ í a d e i r J ^ , d e g r a d a d o s s í - con los 
de dicha Orden re l ig iosa , lo h a b í a r e c o - J e s ú ^ de la que só lo el nombre de; pa- f a r ^ egoístas^ e h i p ó c r i t a s , no. 
nocido asi, el 21 de a b r i l ú l t i m o , cuando dre F e r n s bas ta pa ra emocionar a un í ' 0 
l ia J u n t a de Gobierno de l Sana to r io lelaLma noble y honrada. Indalecio A B R I L . 
Firmeza y equilibrio 
Otro discurso de ne ta o p o s i c i ó n al Es-
t a t u t o : e l del s e ñ o r M a r t í n e z de Velas-
co. L a p a l a b r a del jefe de l a m i n o r í a 
a g r a r i a es, m á s que correcta, a c a d é m i c a . 
Pero decir esto no equivale a deci r pa la -
b ra ampulosa, vaga, d ivagadora , como 
suele entenderse. N o . M u y serena, pero 
m u y precisa. Y aun contundente . A na-
die q u e d ó duda acerca de los t é r m i n o s 
c a t e g ó r i c o s en que el s e ñ o r M a r t í n e z de 
Velasco d e c l a r ó el p r o p ó s i t o de l a m i n o -
ría a g r a r i a de hacer r o t u n d a opos ic ión 
a u n E s t a t u t o que " l l eva a l a desinte-
g r a c i ó n nac ional" , que hace de Ca ta lu-
ñ a u n E s t a d o independiente, con su com-
p le to mecan i smo de Poderes y servicios 
p ú b l i c o s , en p u g n a con l a C o n s t i t u c i ó n 
de l a R e p ú b l i c a y con d e t r i m e n t o de la 
Hac ienda nac iona l . L a p rueba de este 
aserto f u é lo m e j o r del discurso. Pero 
es d a r o que, salvo en los e s c a ñ o s de los 
agrar ios , estas verdades no levantan 
aplausos. 
, Optimismo 
¡ G r a n é x i t o de don A n g e l Ossorio y 
G a l l a r d o ! U n a l a r g a ovac ión , casi u n á n i -
me, c o r o n ó su discurso. Los comentar ios , 
t a m b i é n casi u n á n i m e s , f u e r o n f avo rab i -
' l í s imos . N o p a r t i c i p a r o n en ellos algunos 
idiputados de derecha. O t r o s — e l s e ñ o r 
U n a m u n o , el s e ñ o r Cr tega Gasset—, t a l 
jvez un poco t ib ios . Los d e m á s , satisfe-
jehis imos. Y el Gobierno , como qu ien m á s . 
E l s e ñ o r A z a ñ a ca l i f i có el d iscurso de 
" fo rmidab le" . . . Y c u m p l i d a esta obliga-
c i ó n de verac idad en l a c r ó n i c a , nos 
echamos f u e r a del coro de alabanzas, 
d e s p u é s de reconocer que el s e ñ o r Osso-
rio es tuvo bien, admi rab lemen te b ien de 
palabra, ingenioso, fác i l , c laro , ameno, 
cordial . . . ¿ E n t o n c e s ? Brevemente e x p l i -
caremos nues t r a discrepancia. 
S i este discurso l o hub ie ra p r o n u n -
ciado el s e ñ o r Ossorio en Barcelona, ha -
ce meses, con á n i m o de apagar renco-
res, de p r e p a r a r vol tmtades, de mover 
los e s p í r i t u s , de t r a e r a l ca ta lan i smo 
e g o í s t a y á s p e r o a t é r m i n o s de e q u i t a t i -
vo acuerdo con t o d a E s p a ñ a , nada, o 
m u y poco, hub ie ra que oponer. Pero ese 
t iempo, y t a l coyun tu ra , pasaron ya . Y 
l a s i t u a c i ó n , po r desgracia, no es l a que 
p in t aba el s e ñ o r Ossorio. Es t amos ante 
u n E s t a t u t o defendido por el ca ta lanis -
m o a rd ien temente y con ansias de do-
m i n a c i ó n ; rechazado por l a gente de Es-
p a ñ a , p o r l a calle, de modo expres ivo e 
i r r i t a d o . Siempre s e r á n opor tunas las pa-
labras de c o n c i l i a c i ó n . Pero l a h o r a pre-
sente es de "dec id i r " en buena j u s t i c i a 
inapelable. 
A l g o de cromo—falsos los colores y 
los perf i les—en l a p i n t u r a del s e ñ o r Os-
sorio. ¿ A q u é presen ta r el desafecto 
agr io hacia E s p a ñ a como aislada enfer-
medad de u n "Nosa l t res Sois", o de los 
f a n á t i c o s del " t o t o res" ? ¿ Pues no 
es de estos d í a s , de anteriores semanas, 
l a c o n f r a t e m i z a c i ó n de conspicuos cata-
lanis tas y de franceses, en Toulouse, y 
los mu tuos ¡ v i v a s ! a C a t a l u ñ a y a F r a n -
cia, s i n acordarse, s i n l a c o r t e s í a de de-
dicar uno a E s p a ñ a ? > ¿ Y no son de ayer 
las f r á s e s host i les a E s p a ñ a de "Ventura 
Gassols, de A y g u a d é , de M a c i á ? N o dis-
fracemos l a r ea l idad : los d i rec tores o f i -
ciales del ca ta l an i smo no sienten amor a 
' E s p a ñ a . Ese es el veneno del p rob lema. 
A nosotros no puede parecemos m a l 
que el s e ñ o r Ossorio se abs tuv i e r a de 
h u r g a r en vie jas heridas, n i que defen-
diera con a rdor los derechos—indiscu-
tibles—de l a lengua ca ta lana; pero t a m -
b i é n nos hub ie ra gustado, y a que a l -
guna vez se e x a l t ó a l defender l a cau-
sa ajena, que no pus iera menos v i g o r 
s en t imen ta l en defender el p l e i t o p ro-
p io . E l r e c o r d ó a don A n t o n i o M a u r a . 
¿ Y o lv idó el s e ñ o r Ossorio l a elocuente 
e n e r g í a con que ante e l m i s m o proble -
ma, en 1919, d e f e n d i ó el s e ñ o r M a u r a 
l a un idad nac iona l? Tampoco pud imos 
adher i rnos a las soluciones propuestas 
por e l s e ñ o r Ossorio. N o en orden a 
l a Hacienda, porque, d e c l a r á n d o s e i g -
noran te en estas discipl inas, no d ió n i n -
guna. N o respecto de l a e n s e ñ a n z a , 
porque é s t a , pa ra nosotros, no es f u n -
c i ó n p rop ia , d i rec ta , n i de l a Genera l i -
dad n i del Es tado, tu te la res de l a so-
ciedad. N o en cuan to a l orden p ú b l i c o , 
porque t ampoco a este p r o p ó s i t o for -
m u l ó conclusiones e l orador, sino con-
sideraciones y apreciaciones, s i n duda 
est imables. N o en c u á n t o a l ó r g a n o de 
r e l a c i ó n e n t r e el Gobierno de C a t a l u ñ a 
y el Es tado Cen t ra l , porque, b ien o r i en -
tado, desde luego. I n c u r r i ó el s e ñ o r Os-
sorio en a n á l o g a indef in ic ión . N o , en 
fin, acerca de l a j u s t i c i a , porque aque-
l l a doble o r g a n i z a c i ó n de Tr ibuna le s 
—reconocida, sin reservas, l a p e r i c i a j u -
r í d i c a del s e ñ o r Ossoric sobre nues t ro 
ins igni f icante c r i te r io—nos parece oca-
sionada a l i t i g i o s y cuestiones de com-
petencia; que no es f ác i l encuadra r en 
r í g i d o s moldes las relaciones j u r í d i c a s 
que, como cuanto nace de actos h u m a -
nos, son p r ó d i g a s en derivaciones e i n -
terferencias . M á s que esa j u s t i c i a r e -
g iona l del s e ñ o r Ossorio, nos grusta 
—como a l s e ñ o r Or t ega Gasset—la 
j u s t i c i a nac iona l , " s ide ra l " , s i posible 
fuera. « 
A las pa labras f ina les del s e ñ o r Os-
sorio nada hemos de obje tar . D e segu-
ro aplauso. Como todo el discurso. A s i , 
el t r i u n f o era f á c i l . Como f a c i l í s i m o 
s e r á el que h o y ob tenga el s e ñ o r A z a -
ñ a . ¡SI no se t r a t a r a m á s que de cap-
t a r a la C á m a r a ! Pe ro hay que resol -
ve r u n p r o b l e m a grave. . . que es cosa 
m u y d i s t i n t a . 
La sesión 
C o n t i n ú a e l debate sobre el proyecto 
de Es ta tu to de C a t a l u ñ a . 
B I s e ñ o r L A R A , po r l a C o m i s i ó n , co-
mienza por recoger manifestaciones he-
chas por algunos de loe oradores que 
han in tervenido, y dice que no es c ie r to 
que la C o m i s i ó n crea que las Cortes es-
t á n obligadas a dar a C a t a l u ñ a cuantas 
atr ibuciones se consignan en l a Const i-
t uc ión . 
A q u é l l a s que é s t a es t ima que son pecu-
liares del Estado, no se ceden a Catalu-
ñ a . Es. pues, el Es t a tu to , en este aspec-
to, perfectamente const i tucional . 
E n cuanto a la capacidad p o l í t i c a de 
C a t a l u ñ a , la C o m i s i ó n h a estimado que 
"Vierues, '¿¡ de n i a y o ü a XÍJÓX. ÍUUUJU^XAJ»—Alio r%i~kn.—LUXU i.uyjj. 
oo hab la » ) r q u é pedir le pruebas, ya 
que ello serla tan to como negar a un 
ind iv iduo determinada capacidad y em-
barazarle a l mismo t iempo los mov i -
mientos para que la demuestre. 
L o esencial es demostrar s i el dic ta-
men de la C o m i s i ó n es constitucional! o 
no lo es. Mient ras ceta inconst i tuciona-
l ldad no ha pasado del ambiente calle-
jero, la C o m i s i ó n no se ha c re ído obliga-
da a desment i r lo ; pero cuando ese es-
p í r i t u ha tenido su e x p r e s i ó n en el Par-
lamento, la Comis ión , no sólo t iene que 
deementirlo, sino que requiere al s e ñ o r 
S á n c h e z R o m á n y a todoe los diputados 
para que demuestren esa an t icons t i tu -
c ional idad. 
E n el aspecto e c o n ó m i c o , a f i rma que 
el Estado se reserva la facul tad de i m -
poner toda clase de contribuciones, en 
con t ra de lo que se e s t a b l e c í a en el Es-
ta tu to presentado por C a t a l u ñ a , y é s t a 
c o n t r i b u i r á a las cargas del Estado, no 
con el impor te d « determinadas c o n t r i -
buciones, sino con e l producto de todas 
ellas. l „ 
(Laa t r ibunas se ha l l an totallmente 
ocupadas; en los e s c a ñ o s , en cambio, la 
concurrencia no es m u y numerosa; en el 
banco azul sólo se encuentran los min i s -
t ros de Jus t ic ia y Obras p ú b l i c a s . ) 
Manif iesta que una a u t o n o m í a s i n Ha -
cienda no es t a l a u t o n o m í a ; pues é s t a 
t iende a da r a l a r e g i ó n todas aquellas 
facultades e c o n ó m i c a s que le p e r m i t a n 
desarrol lar sois in ic ia t ivas . 
( E n t r a el jefe del Gobierno.) 
P o r üo que respecta a l a r t í c u l o 37 del 
Es ta tu to , que t r a t a de l a r e v i s i ó n de é s -
te, dice que todos los que componen l a 
C o m i s i ó n , quis ieron desde el p r i m e r mo-
mento que se consignara que l a in ic ia -
t i v a de la r ev i s ión c o r r e s p o n d í a t a m b i é n 
a las Cortes. Es posible que no e s t é cla-
ramente redactado el a r t í c u l o ; pero cons-
te que l a C o m i s i ó n quiso establecer esa 
I n i c i a t i v a de las Cortes pa ra l a r e v i s i ó n 
del Es ta tu to . 
T e r m i n a diciendo que l a C o m i s i ó n ha 
quer ido hacer estas aclaraciones pa ra 
desvi r tuar afirmaciones ver t idas por a l -
gunos diputados. (Aplausos.) 
E l s e ñ o r P I Y A R S U A G A , federal, ex-
pone las doctr inas federalistas, que no 
encarnan completamente en el diotaimen 
presentado po r l a C o m i s i ó n . E l l o , no obs-
tante, anuncia que lo v o t a r á . 
(Ocupa l a presidencia el s e ñ o r Bar -
nés . ) , . , 
Unidad política y espiritual 
E l s e ñ o r J A E N dice que v a a d e n -
t a r recoger las e n s e ñ a n z a s desprendi-
das de las intervenciones de otros dipu-
tados, ' i 
M i p o s i c i ó n respecto a C a t a l u ñ a , ©s 
una p o s i c i ó n c la ra y def in ida y a de an-
t iguo : C a t a l u ñ a se s a l v a r á o se hun-
d i r á con E s p a ñ a . 
Es te problema, se dice, hay que plan-
tearlo m i r a n d o a l o actual ú n i c a m e n -
te, con olvido de fctue lo ac tua l se en-
laza con el pasado, del que no se pue-
de, aunque se quiere, prescindir . . 
L o que yo encuentro en este proble-
m a es que el pueblo c a t a l á n , a l menos 
sus elementos intelectuales, conocen l a 
H i s t o r i a de E s p a ñ a ; pero no l a entien-
den N o se pueden t raza r f ronteras , no 
ya materiales, pero n i s iquiera espir i -
tuales, que separen a las d i s t in tas re-
giones e s p a ñ o l a s . 
Se refiere a l pacto de San S e b a s t i á n , 
y dice que é s t e ^le recuerda o t ro pacto 
odioso de la H i s t o r i a de E s p a ñ a . 
E n l o que respecta a l a e n s e ñ a n z a , d i -
ce que debe mantenerse el sentido I m -
per ia l i s ta del castellano. 
P o r lo que hace a l Orden p ú b l i c o , es-
t i m a t a m b i é n que no debe delegarse. I x ) 
con t ra r io s e r í a romper la un idad p o l ^ 
t i ca como el desterrar al castellano o i 
la e n s e ñ a n z a , s i g n i f i c a r í a r omper l a 
un idad espi r i tua l . 
E l s e ñ o r J I M E N E Z : Cree que su de-
ber es hab la r para que se o iga l a voz 
de unos castellanos no sujetos a disci-
pl ina, de n i n g ú n pa r t ido y que s e r á n , 
por lo tanto, sinceros al exponer l a ver-
dad del problema c a t a l á n . 
. Dice . que toda la •. enemiga con t r a el 
Es ta tu to es una maniobra d i r i g i d a con-
t r a M a c i á y organizada po r la L l i g a . 
E l t r i u n f o del Es ta tu to es el de l a iz-
quierda catalana; con él c a e r á el pode-
r ío de C a m b ó y se d e s m o r o n a r á n las 
combinaciones b u r s á t i l e s . P o r eso l a L l i -
ga lo que pretende es ganar t iempo, y 
si se rechaza ahora el E s t a t u t o s e r á u n 
t r i u n f o para la L l i g a , que hay que evi-
ta r ' a . toda costa, pa ra desterrar el ca-
ciquismo de la r e g i ó n catalana. 
L a minoría agraria 
E l s e ñ o r M A R T I N E Z D E V E L A S C O , 
Jefe de l a m i n o r í a agrar ia , dice que en 
su discurso se p r o d u c i r á con l a s incer i -
dad que reclama u n prob lema de l a 
trascendencia áe¡[ que se discute en l a 
C á m a r a . 
M u é s t r a s e pa r t i da r io de una autono-
m í a a d m i n i s t r a t i v a todo lo m á s ampl i a 
posible, pero que no tenga an nada v i -
sos de u n a a u t o n o m í a po l í t i ca . 
Es evidente que si aprobasen el Esta-
tu to se v a a cons t i tu i r en C a t a l u ñ a u n 
Estado Independiente, pues t e n d r á bajo 
su potestad ú n i c a los ferrocarr i les , la 
e n s e ñ a n z a , la jus t ic ia , el id ioma, l a Ha -
cienda, e t c é t e r a . 
Pasa a estudiar detenidamente los ar-
t í cu lo s de l Es ta tu to referentes a l a H a -
cienda. Lee el a r t í c u l o 17 del d ic tamen 
en el que se c i t an los impuestos que se 
c o n c e d e r á n a C a t a l u ñ a , entre los que se 
encuentra l a c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l , 
r ú s t i c a , todos los impuestos directos. 
De esto r e s u l t a r á una in jus t i c ia ev i -
dente, porque el Estado cen t r a l en lo 
sucesivo no p o d r á acordar otros impues-
tos para aquella reg ión , y, por lo tan to , 
aquellos gastos que el Estado est ime 
tenga que hacer en la r e g i ó n a u t ó n o m a 
r e c a e r á n sobre el resto de los e s p a ñ o l e s . 
H a b l a t a m b i é n de la competencia i n -
Jueta a que d a r á l u g a r este pr iv iúegio 
que se concede a C a t a l u ñ a , pues a l re-
duci r a l g ú n d í a sus impuestos, los indus-
tr ia les , los comerciantes l u c h a r á n en 
condiciones desiguales. 
A ñ a d e que esta c u e s t i ó n p o d r á crear 
dificultades a los minis t ros de Hac ienda 
de la R e p ú b l i c a . Así lo han comprendi-
do diversos Estados, que se han reser-
vado s iempre al organismo cen t ra l l a 
a d m i n i s t r a c i ó n de los fondos púb l i cos . 
Reconoce que el n ive l medio de Cata-
l u ñ a ©s m á s r ico que el del resto de Es-
p a ñ a . P o r eso m i s m o su a p o r t a c i ó n a l 
acervo c o m ú n d e b í a ser mayor . No hay 
que o lv ida r tampoco que esta r iqueza de 
C a t a l u ñ a tiene po r m á s firme fundamen-
to la p r o t e c c i ó n que E s p a ñ a o t o r g ó a l a 
r e g i ó n catalana desde p r inc ip ios del s i -
glo X I X . 
» T e r m i n a diciendo que el Estado cen-
' t r a l no puede, de n i n g ú n modo, ceder 
n i c o m p a r t i r su s o b e r a n í a . L a m i n o r í a 
a g r a r i a u t i l i z a r á todos los medios a su 
alcance para evi tar que se apruebe efi 
Es ta tu to por es t imar lo u n deber, y a que 
con su a p r o b a c i ó n se p r o d u c i r á un ver-
dadero estrago p a r a E s p a ñ a a l romper 
l a un idad conquistada d e s p u é s de u n es-
fuerzo t i t á n i c o de siete siglos. 
Discurso de Ossorio 
y Gallardo 
E l s e ñ o r O S S O R I O Y G A L L A R D O | 
dice que su i n t e r v e n c i ó n obedece a unas1 
palabras pronunciadas en su discurso 
por el s eño r L c r r o u x , cuando di jo que 
este problema no h a b í a qire dejarlo a l a 
eqclusiva responsabilidad del Gobierno. 
E n la c u e s t i ó n catalana hay que se-
ñ a l a r dos cuestiones: Pr imeno, en el 
conglomerado especial hay una cant idad 
de ciudadanos que no e s t á n conformes 
con el r é g i m e n de a d m i n i s t r a c i ó n pol í -
ticas. Que aspiran a mayor l iber tad que 
los e s p a ñ o l e s e s t á n obligados a d á r s e -
la. E l Segundo hecho es el p rob lema ca-
talanista, que no es interesado, sino r o -
m á n t i c o . 
N o croe que exista en C a t a l u ñ a u n 
mov imien to sinceramente separatista. 
H u y e n de é l q u i z á s por conveniencias. 
H a y una unidad h i s p á n i c a indes t ruc t i -
ble, que no desapareo» «n u n o « mo-[para HM relaolonea q u t deben existir en-
mentos. Descartados loa do» extremos: I t r * E s p a ñ a y Cata luña. 
el separatismo y la absorc ión, no queda 
otro que el de la Intellgenola. 
Anal iza el concepto de soberanía , y 
dice que l a s o b e r a n í a es una ca tegor ía 
h i s t ó r i c a , que ha pasado por conceptos 
diferentes. 
D i r i g i é n d o s e a los catalanes, les dice: 
Yo estoy seguro de que vosotros no que-
ré is que en E s p a ñ a exista u n Estado 
enteco, u n Estado débil , porque es pre-
ciso no o lv ida r que de fronteras para 
fuera no debe exist i r nada m á s que una 
cosa: E s p a ñ a . 
Dos caminos pueden seguirse pa ra 
resolver este problema: el federal ismo 
o el autonomismo regional . E l p r i m e r o 
no lo quiere la C á m a r a ; a s í se d i jo a l 
discutirse la C o n s t i t u c i ó n , 
Dice que los catalanes han pedido dos 
cosas: el respeto a su lengua, y que las 
Y no se arguya que «1 presidente de tai 
Generalidad r e p r e s e n t a r á allí a l Poder 
central, porque elegido por vosotros—-los 
catalanes—se Inc l i na r á , como es natural, 
a vuestro lado. Sólo se admi te u n dele-
gado del Gobierno, que puede ser desti-
tu ido por la General idad. Esto no puede 
tolerarse. 
A l t r a t a r del problema de la jus t i c i a 
dice que es lóg ico que C a t a l u ñ a dispon-
ga de t r ibunales para aquellos l i t ig ios 
que se relacionen con su l eg i s l ac ión in -
ter ior . E n todo lo d e m á s deben ex is t i r 
jueces e s p a ñ o l e s y l eg i s l ac ión e s p a ñ o l a . 
N o comparte el c r l t e r l ó f i jado en el dic-
t amen en lo que se refiere a l orden p ú -
blico, pues es t ima que se p r o d u c i r á n 
grandes dif icul tades cuando llegue el mo-
mento de sa l i r a l paso de serlos m o v i -
mientos, a l tener que esperar la i n l c i a t l -
qulso hacer a c l a r a c i ó n alguna en ü t e 
respecto. 
Error en el dlotamen 
Ayer M reunió la Comis ión de E s t a -
tutos para cambiar Impresiones sobre la 
marcha del debate y se e x a m i n ó nueva-
mente el d ic tamen para corregir algu-
nas erratas y defectos de r e d a c c i ó n . Por 
c ier to que por error se h a b í a i n c u r r i d o 
en una fa l ta fundamenta l como era l a 
de respetar un p á r r a f o que s u p r i m i ó la 
C o m i s i ó n d ic taminadora , en el que se de-
c í a que todas las facultades no deter-
minadas e s p e c í f i c a m e n t e en el Es ta tu to 
quedaban a cargo de l a Generalidad, 
cuando precisamente es todo lo cont ra-
r io , que quedan a cargo del Estado como 
p r e c e p t ú a la C o n s t i t u c i ó n . 
La reorganización de los E l Jal i fa dio a y e r un 
servicios de Correos banquete al Gobierno 
Hoy por !a noche saldrá para Cór-
doba Y Granada 
E l Ja l i f a sde la zona de nuestro Pro-
tectorado en Marruecos v is i tó ayer p e r l a 
m a ñ a n a , a c o m p a ñ a d o de su s é q u i t o , el 
Palacio de Just icia . 
Fue recibido por el presidente del T r i -
buna l Supremo, don Diego Medina , que 
Se lee y aprueba el acta de la sesiónePstervtal>a la r e p r e s e n t a c i ó n del mln is -
Ayer se aprobó en las Cortes defi-
nitivamente el proyecto de ley 
A las cuat ro en punto declara abier ta 
l ia ses ión el presidente, s e ñ o r Besteiro. 
¡ E n las tr ibunas, regular concurrencia ; 
i los e s c a ñ o s , d e s a n i m a d í s i m o s . 
E n el Banco azul, el m i n i s t r o de l a 
¡Gobe rnac ión . 
facultades que se les concedan cuyo va de la r e g i ó n a u t ó n o m a . 
numero no les Importa , lo sean de una Alude brevemente a ia c u e s t i ó n de la 
manera Intensiva. E n esto h a n coln- e n s e ñ a n z a ( y se muestra enemigo de que 
cidido desde C a m b ó hasta l a Esquer ra . sólo existan centros de cu l tu ra catalanes. 
E n estas Cortes no hay problema en lo 
que a l a lengua se refiere. L a lengua 
vuestra—dice a los, catalanes—es para 
nosotros t a n respetada como l a de Cas-
t i l l a . 
A l referirse a la Hac ienda dice que no 
es economista; por ello v a a soslayar esta 
cues t ión , aunque no cree difícil que en 
este asunto se llegue a un acuerdo. Todo 
se reduce a cor ta r la tela unos cen t í -
metros m á s a r r iba o m á s abajo. 
T r a t a t a m b i é n de la r e v i s i ó n de l Es-
ta tuto . D a a és te c a r á c t e r de precepto 
const i tucional , y establece pa ra su rev i 
s ión la m i s m a f ó r m u l a establecida para 
revisar la ley fundamental . 
E l ó r g a n o de r e l a c i ó n con e l Estado 
aparece confuso en el dic tamen. De apro-
barse todo lo que ped í s , desaparece el 
Gobierno, la Audiencia , la D e l e g a c i ó n de 
Hacienda; no queda a l l í m á s represen-
t a c i ó n del Estado que el inspector gene 
A l hablar del r é g i m e n local en Espa-
ñ a tiene un fervoroso recuerdo para la 
f igu ra de Maura , que t a n a fondo estu-
dió este interesante problema, y dice que 
las clases conservadoras t e n d r á n que acu-
d i r a buscar é n las obras de M a u r a lao 
soluciones para estos problemas reglona 
les y locales. 
E l Es ta tu to no r e s o l v e r á el problema 
c a t a l á n def in i t ivamente , entre otras r a 
zones, porque las cuestiones sociales son 
insolubles y se mueven en un devenir 
constante. 
Habla , por ú l t i m o , del amor a la liber-
t ad y del pa t r io t i smo de que siempre dió 
pruebas el pueblo c a t a l l n , y dice que es 
preciso resolver este problema puesta la 
m i r a d a en el supremo bien de E s p a ñ a . 
L a f ó r m u l a es bien sencil la: ahogue-
mos al m a l en la abundancia del bien. 
(Aplausos en toda la C á m a r a . ) 
Se suspende este debate, y se levanta 
r a l del E j é r c i t o . T esto no es b á s t a n t e l a s e s i ó n a las nueve menos veinte. 
á hoy en ú l t i m o lugar 
E l presidente de l a C á m a r a a l r ec ib i r 
a los periodistas, d i jo : 
—No puedo menos que expresar m i 
s a t i s f a c c i ó n sobre el curso del debate. 
M a ñ a n a creo que q u e d a r á t e rminada la 
parte p r i n c i p a l de la to ta l idad . Como 
ya he dicho en el s a l ó n de sesiones, ma-
ñ a n a no h a b r á ruegos y preguntas. H a -
b l a r á en p r i m e r t é r m i n o el s e ñ o r Royo 
Vi l l anova , d e s p u é s el representante de 
la m i n o r í a vasconavarra, probablemen-
te el s e ñ o r Beunza y, si no, el s e ñ o r 
Agul r re , luego el s e ñ o r S á n c h e z R o m á n , 
y a c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r A z a ñ a . SI h u -
biese t i empo I r á t a m b i é n a lguna rec t i f i -
cac ión , pero me parece que el resto de 
l a ses ión se lo l l e v a r á el discurso del 
jefe del Gobierno. 
U n periodista le p r e g u n t ó s i pensa-
ba a l te rar el orden de d i scus ión , y con-
t e s t ó negat ivamente: 
—Mientras el Par lamento no se deci-
da por uno u otro proyecto, no me creo 
con facultades para hacerlo. 
Azaña dice que se aprobará 
el Estatuto 
A l l legar ayer tarde a l a C á m a r a el 
jefe del Gobierno, fué rodeado po r los 
periodistas. R e c a y ó la c o n v e r s a c i ó n so-
bre el Es ta tu to c a t a l á n , y el s e ñ o r Aza-
ñ a d i jo : 
— L a semana p r ó x i m a ya nadie habla-
r á de esta c u e s t i ó n y el debate t ranscu-
r r i r á t ranqui lamente . 
A lgu i en le p r e g u n t ó s i el Es t a tu to ca-
t a l á n e s t a r í a aprobado para f i n a l de j u -
nio, y el s e ñ o r A z a ñ a d^o: 
— ¡ Q u é duda cabe! Y si fuera para 
ello preciso, estoy dispuesto a no cerrar 
el Par lamento hasta octubre. Es to pue-
den asegurarlo ustedes. Aprobaremos el 
Esta tu to y l a Reforma A g r a r i a , y si es 
necesario empalmaremos con la discu-
s ión de los presupuestos. D e s p u é s de to-
do y a estamos dedicados al estudio de 
estas cuestion>s. 
R e f i r i é n d o s e a l a huelga de Sevilla 
m a n i f e s t ó que no h a b í a n abandonado el 
trabajo los obreros del puerto n i el ra-
mo de transportes. Este mov imien to es-
t á tota lmente vencido, y puede darse, 
por lo tanto , por t e rminada esta cues-
t ión . 
Se le h a b l ó luego de l a e x p e c t a c i ó n 
despertada por el discurso que pronun-
c i a r á m a ñ a n a . 
—Pues esta e x p e c t a c i ó n — d i j o — p u e d e 
resultar per judicia l , porque a lo mejor 
resulta una decepc ión para muchos. 
U n pe r iod i s t a ' h i zo ver a l s e ñ o r Aza-
ñ a el hecho de que a pesar de l anuncio 
de constantes revueltas, la peseta s e g u í a 
su marcha ascensional. 
—Efect ivamente — c o n t e s t ó el s eño r 
Azaña—, a pesar de que el Gobierno ha-
ce todo lo posible para sujetarla , pues 
esta subida p e r j u d i c a r í a de momento a 
la e x p o r t a c i ó n . 
La fórmula 
—De lo d icho por ©1 Jefe del Gobier-
n o — c o n c l u y ó el min i s t ro de Marina—se 
deduce que su discurso, en algunos pun-
tos, se a p r o x i m a r á al dlotamen de l a 
C o m i s i ó n , y en otros s a l d r á y q u e d a r á 
por bajo del voto pa r t i cu la r Suscrito por 
los s e ñ o r e s L l u h í y X i r a u . 
Reunión ministerial 
A y e r tarde se reun ie ron en l a sala 
de Consejos del Congreso con el jefe 
del Gobierno, todos los ministros,^ ex-
cepto el de Estado, que p e r m a n e c i ó en 
el banco azul. A poco de estar reun i -
dos, salieron los s e ñ o r e s Casares Qul -
roga y Domingo , quedando con el se-
ñ o r A z a ñ a los tres min is t ros socialistas 
y el s e ñ o r Carner. T a m b i é n a s i s t i ó el 
s e ñ o r X i r a u . 
De lo t ra tado en esta r e u n i ó n , no qu i -
sieron f ac i l i t a r n inguna referencia. 
Es de presumir , sin embargo, que se 
t r a t a r a exclusivamente del Es ta tu to . 
Nuestras not icias son de que el pun to 
n e u r á l g i c o con r e l a c i ó n a los socialis-
tas, es el de l a l eg i s l ac ión social ep el 
que los representantes socialistas, por 
lo .visto, se muest ran no menos i r r e -
ductibles que los diputados catalanes en 
el c r i t e r io opuesto. 
El discurso del señor Ossorio 
Un escrito al presidente 
de las Cortes 
L a A s o c i a c i ó n de E s p a ñ o l e s de U l t r a -
mar, a pe t i c ión de sus asociados y a re-
quer imiento de las colectividades espa-
ñ o l a s de A m é r i c a , ha d i r i g ido un es-
jc r l to al presidente de las Cortes, en el 
que expresan su o p i n i ó n sobre el Esta-
tu to de C a t a l u ñ a . 
Se muest ran en él adversos a cuan-
to pueda suponer d e s i n t e g r a c i ó n efecti-
va o d e f o r m a c i ó n de la ac tual u n i d a d 
y s o b e r a n í a del p a í s . 
A ñ a d e n que a s í como les parece na-
t u r a l el uso p a r t i c u l a r de una lengua 
na t iva y su c a r i ñ o s o cu l t ivo por los i n -
teresados, est iman que p o d r í a ser grave 
que, un id ioma como el nuestro que se 
habla, cuando menos, por 107.000.000 de 
¡ a l m a s y resuena con eco poderoso des-
Ide el conf ín de las An t i l l a s , a las m á s 
¡ a p a r t a d a s r a n c h e r í a s de los Andes, p u -
diera quedar como pris ionero en su pro-
pia t i e r r a o relegado u of ic ia lmente dis-
¡ m i n u í d o en determinadas regiones. 
I - Respecto al l lamado "hecho di feren-
j c l a l " , podemos decir que, a l l á en l a le-
j a n í a donde nuestros elementos t r aba jan 
y luchan, todos los e s p a ñ o l e s son igua-
les, de I d é n t i c a c a t e g o r í a y densidad, 
que fracasan o t r i u n f a n s in d i s t i n c i ó n 
de procedencia, y que, por lo tanto, se 
e m p e q u e ñ e c e n las cosas queriendo ha-
cer de la capacidad e s p a ñ o l a una cues-
t i ón de cl ima. 
E n estos momentos—agregan—en que 
existen dif icultades e c o n ó m i c a s en todo 
.el mundo, no debe pensarse en romper 
la c o h e s i ó n e c o n ó m i c a y l a un idad de 
frente y de recursos, ahora m á s nece-
sarias que nunca. 
T e r m i n a n diciendo que una cosa es 
que las regiones procuren obtener nor-
mas l e g í t i m a s pa ra perfeciconar sus ser-
vicios y dotarles de un sentido pecu-
l iar , y o t ra crear ambientes y mer id i a -
nos ar t i f ic iales . 
Conferencia de Emiliano 
anter ior . 
Ruegos y preguntas 
t ro de Just ic ia . 
E n su despacho oñc la l el s e ñ o r Medi -
na ded icó a S. A . breves palabras 
E l s e ñ o r L A Y R E T pide se t r a iga a l a de f ^ c i ó n Acto cont inuo le fueron 
C á m a r a el expediente de d e s t i t u c i ó n del ^ ^ ^ ^ / ¿ / ^ ^ ^ ^ j 3 ? sa.lâ / d,e-
director del manicomio pa ra penados del Pendencia1s de tla. casa- 1* Audiencia 
Puer to de Santa M a r í a ¡ P r o v i n c i a l entro en la Sala pr ime-
( E n t r a n los min is t ros de Just icia y r * ' qUe. V™5̂* el sê0S Novoa, en el 
T r a b a j o ) '' momento en que se estaba celebrando la 
Censura la a c t u a c i ó n al frente de l a ^ f de una caus^ d | 1hfurto- , x 
D i r e c c i ó n ' de Prisiones de l a s e ñ o r i t a ! Z1. ^ P e d i r s e el Ja l i f a m o s t r ó su 
K e n t ¡ a d m i r a c i ó n por las bellezas que contiene 
E l 'min is t ro de J U S T I C I A dice que por el edificio-
no haber escuchado el ruego í n t e g r a m e n -
te no puede dar una c o n t e s t a c i ó n con-
creta, pero que p r o c u r a r á enterarse. A n -
t i c ipa que no hay esas supuestas inmo-
ralidades de la D i r e c c i ó n de Prisiones y 
U n piquete de la Guard ia Civ i l , de gala, 
le r i n d i ó honores. 
En el Banco de España 
que no hay. otras muestras de I n d i s c l p l í - ' , , ^ „ ° *L?,L \, n l ' J ^ t 61 -a ' 
na en el Cuerpo de Prisiones que las que 1% IJL^ll0 f Banco de E s p a ñ a , 
'suele haber en otros sectores de la s o - f n U e l n r f ^ del< ^ 
ciedad. ! .' 1 s suogobernadores y el Consejo del 
E l s e ñ o r L A Y R E T r e c t l ñ c a . Dice que i a n1 ^ ^ ^ . ^ „ ^ • , „ „ , 
sus ataques pr inc ipa lmente han Ido d i r i - l n ^ " n i ! 1 H i ! ° ^ r " a d ° r * f (JA&m&A 
gidos cont ra la D i r e c c i ó n de P r i v o n e s caiPbiaron discursoa de s a l u t a c i ó n y des-
l o m o oSan tsmo. P r l s l o n e s , p u é s recor r ie ron var ias dependencias del 
E l s e ñ o r G O N Z A L E Z R A M O S denun-|?^ncn0^ren^%Qe i ^ . el despacho de go-
d a abusos cometidos por los patronos íf ^iV^a de Íu"tas' ^ b lhüo t e -
del pueblo de Castalia (Al icante) que han ^•^^/t.™^11^' T3* ^ I f ' re" 
vulnerado lo preceptuado en el decreto ^ardLb^en^ ^ 
sobre laboreo forzoso. E l Ayun tamien to iCen t ro de Contra tac lon de Moneda, 
t r a t ó de obl igar a dichos patronos a que 
I c u m p l i e s é n lo legislado, y este M u n i c i p i o 
¡se ha vis to sorprendido con nada menos 
Banquete al Gobierno 
que tres vis i tas de Inspecc ión para de-U,,?,68^3 el Ja l i fa se t r a s l a d ó «1 H o t e l 
t e r m i n a r si el A y u n t a m i e n t o se ha ex t r a - ' P1^ A Ias dos de la tarde l legó el Go-
l l m i t a d o en sus fundones. Censura esta ^ l ^ . ^ c P 1 ! ™ , P a ^ 
d e t e r m i n a c i ó n del gobernador, y a que el 
alcalde de Castalia se ha l i m i t a d o a I m -
poner el cumpl imien to de lo legislado 
por la R e p ú b l i c a . 
Pide luego al m i n i s t r o de Hac ienda que 
se pague a los secretarios de Ayunta^ 
miento lo que se les adeuda por los t r a -
bajos de con fecc ión de la m a t r í c u l a de 
c o n t r i b u c i ó n industrla.1. 
E l m in i s t ro de la G O B E R N A C I O N re-
coge el p r i me r ruego y dice que lo toma , 
como una denuncia, de la que p r o c u r a r á dos los manuscri tos á r a b e s y cód ices an-
c ó n que S. A# le obsequiaba. Asis t ieron, 
a d e m á s de los min i s t ros , el secretarlo 
general de la Presidencia de la R e p ú b l i -
ca, los subsecretarios de la Presidencia 
y de Guerra, el d i rec tor general ce M a -
rruecos y Colonias, el alto comisairio, el 
i n t é r p r e t e de la D i r e c c i ó n y Jos ayudan-
tes. 
D e s p u é s de la comida el Ja l i f a m a r c h ó 
en a u t o m ó v i l para E l Escorial , donde 
v i s i tó el Monaster io y le fueron exhibi-
Los periodistas p regunta ron al min is -
t ro de l a G o b e r n a c i ó n q u é impresiones 
t e n í a respecto a l a huelga de Sevilla, 
contestando el s e ñ o r Casares Quiroga 
que 01 paro se desarrolla con t r a n q u i l i -
dad. 
Respecto al Consejo celebrado en Pa-
lacio, m a n i f e s t ó el min i s t ro que d e s p u é s 
de conocer las l í n e a s generales del dis-
curso que h a b r á de pronunc ia r hoy el 
jefe del Gobierno, c r e í a que se h a b í a 
hallado una f ó r m u l a que d a r í a satisfac-
c ión a todos. 
E l s e ñ o r G i r a l , contestando a l a mis-
m a pregunta , d e c l a r ó que el s e ñ o r Aza-
ñ a no h a b í a podido t e rmina r de exponer 
ante el Presidente de la R e p ú b l i c a la 
pamta de su discurso por haber llegado 
la hora de asistir el Gobierno a l ban-
quete ofrecido por el Ja l i fa . 
E l discurso del s e ñ o r Ossorio y Ga-
l la rdo e n c o n t r ó ambiente favorable en 
casi todos los sectores de la C á m a r a . E l 
s e ñ o r Ossorio, al sa l i r a los pasillos, re-
cibió numerosas felicitaciones y no pocos 
abrazos. Se notaba desde luego que era 
entre los •.partidarios del Es ta tu to en 
quienes h a b í a causado mejor i m p r e s i ó n . 
Por otra par te , personas que se dicen 
enteradas, d e c í a n que los puntos de vis-
ta del jefe del Gobierno no se aparta-
r í a n mucho de los expuestos ayer por 
el s e ñ o r Ossorio. 
Los periodistas quisieron conocer la 
i m p r e s i ó n producida en el s e ñ o r A z a ñ a 
y , en efecto, abordado en los pasillos 
cuando se d i s p o n í a a abandonar el Con-
greso, c o n t e s t ó : 
—Formidable . U n gran discurso. H a si-
tuado el problema en el lugar que le co-
rresponde. Este discurso merece la d i -
fus ión de toda la Prensa para con t r i -
bu i r de este modo a despejar la a t m ó s -
fera de la calle. 
Por su parte, el jefe de la m i n o r í a ca 
talana, s e ñ o r Companys, hizo las siguien-
tes manifestaciones: 
—Siempre que se produzcan los orado 
res con alteza de miras han de encontrar 
eco en nosotros. E l s e ñ o r Ossorio ha 
apartado todas las cosas m i n ú s c u l a s que 
p o d í a n envenenar el problema y lo ha co 
locado a g ran a l tu ra . E n ese aspecto nos 
ha parecido bien." 
Base de solución 
Iglesias 
E n el C í r c u l o Rad ica l de la L a t i n a 
p r o n u n c i ó anoche una conferencia sobre 
" E l Es ta tu to de C a t a l u ñ a y la consoli-
dac ión de la R e p ú b l i c a " , el diputado a 
Cortes don E m i l i a n o Iglesias. 
C o m e n z ó és t e examinando el desen-
volv imien to de la d i s c u s i ó n del Es t a tu -
to en las Cortes, en las que se pone em-
p e ñ o en no s e ñ a l a r l a verdadera in te r -
p r e t a c i ó n del ins t rumento que el sepa-
ra t i smo t r a t a de ar rancar a E s p a ñ a pa-
ra sus finalidades, t an ocultas en M a -
d r i d como confesadas en Barcelona. 
Dice que el discurso de Ossorio es el 
recurso manido de las sesiones p a t r i ó -
ticas, en que siempre n a u f r a g a r á n el 
deber y los pr inc ip ios . 
E l Estatuto, n i parc ia l n i í n t e g r a m e n -
te, resuelve nada, porque n i n g ú n acuer-
do h a b r á de satisfacer a los que in ten-
tan ab r i r este cauce, que puede ser se-
pu l tu r a para todo lo que es m á s sagra-
do y querido del pueblo e s p a ñ o l . 
Lee p á r r a f o s de un manif iesto d i r i g i -
do por Pompeyo Fabra en marzo ú l t i -
mo, con mot ivo de la j u n t a general de 
la Sociedad " L a Palestra", en el que se 
contienen conceptos separatistas, y el 
f i na l de otro publicado en " L a Ñ a u " , de 
Barcelona, en agosto del a ñ o pasado, 
en el que se v i to rea a la " l ibre r e p ú b l i -
ca catalana". ( E l públ ico a sog ió la lec-
t u r a de estos p á r r a f o s con grandes pro-
testas cont ra los catalanes.) • 
T e r m i n ó '• el s e ñ o r Iglesias requi r ien-
do al púb l i co para que no abandone la 
defensa de E s p a ñ a . 
F u é m u y aplaudido. 
Una protesta 
milllllüllKíilH!! ¡lüIKiiüBIlBümilllllllllll 
A l min i s t ro de Obras piiblicas se le 
p id ió anoche una a m p l i a c i ó n del Conse-
j o de la m a ñ a n a , y c o n t e s t ó : 
— E l Consejo, en real idad, no tiene am-
pl iaq ión , porque darla s e r í a tan to como 
dar a conocer las l íneas generales del 
discurso del s eño r Azaña , porque en eso 
ha consistido todo. 
D e s p u é s el s e ñ o r Pr ie to p r e g u n t ó a su 
vez a los periodistas q u é i m p r e s i ó n ha 
b í a causado el discurso del s e ñ o r Osso-
rio, y como és tos manifes taran que las 
opiniones eran u n á n i m e m e n t e favorablea 
y que le h a b í a n aplaudido todos los sec-
tores de la C á m a r a , hizo e l siguiente co 
menta r lo : 
—Pues entonces es que a h í hay una ba-
se de so luc ión . 
Se le p r e g u n t ó si el c r i t e r io del s eño r 
A z a ñ a sobre el Es ta tu to se asemejaba 
a alguno de los expuestos hasta ahora 
en l a C á m a r a , pero el s e ñ o r Pr ie to no 
•iiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiwiiiiniiimiiiiiaiiiiWiinüiHüniiiiHüiHB" 
Recibimos el siguiente telefonema: 
" J O D A R , 26.—En nombre de Circulo 
de Labradores, protestamos de l a apro-
b a c i ó n del Esta tuto , para lo que pedi-
mos sea consultada E s p a ñ a en plebiscito, 
toda vez que nuestros diputados no tie-
nen poderes, y a que no los votamos pa ra 
ello.—Presidente, Navar re te . " 
Contra el Estatuto vasco 
S A N S E B A S T I A N , 26.—En varios pue-
blos de la prov inc ia han sido quemados 
algunos paquetes del p e r i ó d i c o " L a Cons-
tancia" , que viene naciendo c a m p a ñ a 
contra el Es ta tu to vasco. 
E n Azpei t ia la Guardia c i v i l ha dete-
nido a dos j ó v e n e s nacionalistas, au to-
res de la quema. M á s tarde fueron pues-
tos en l iber tad . 
informa rse. 
E l s e ñ o r G O N Z A L E Z R A M O S r e c t l ñ c a 
pa ra agradecer las manifestaciones del 
min i s t ro , y a ñ a d e que el A y u n t a m i e n t o 
de Castal ia no ha rendido cuentas desde 
el a ñ o 1896. 
E l s e ñ o r F E R N A N D E Z OSSORIO pro-
testa de algunos abusos cometidos en el 
ami l l a r amien to de fincas de la prov inc ia 
de Pontevedra. 
E l s e ñ o r M O R E N O M E N D O Z A pide 
que el Gobierno otorgue subsidios a cler-
tos pueblos de la prov inc ia de Cádiz , que 
padecen una grave crisis de trabajo, a 
consecuencia de l a ley ?obre t é r m i n o s 
municipales. 
Se lamenta t a m b i é n de la tala que se 
viene realizando en un monte de dicha 
prov inc ia . 
EQ m i n i s t r o de T R A B A J O contesta que 
ya hay presentada una p r o p o s i c i ó n de 
ley encaminada a que sea abolida l a de 
t é r m i n o s municipales y que en su d í a 
e x p l i c a r á el por q u é se d i c t ó dicha ley. 
E l s e ñ o r M O R E N O ME^TDOZA rect i -
fica brevemente. 
( E n t r a el min i s t ro de I n s t r u c c i ó n pu-
blica.) 
E l m i n i s t r o de T R A B A J O rectifica 
igualmente, para decir que l a ley de 
t é r m i n o s municipales ha hecho un gran 
beneficio a la R e p ú b l i c a . 
E l s e ñ o r M O R E N O M E N D O Z A vuel-
ve a rectificar, y dice que esa ley h a b r á 
estado hecha con muy buena fe, pero 
t a m b i é n con un gran desconocimiento 
de la realidad. 
Orden del día 
Se aprueba def ini t ivamente el proyec-
to de ley sobre r e o r g a n i z a c i ó n de los 
servicios de Correos. 
Se da lec tu ra a un d ic tamen de la 
C o m i s i ó n de Obras p ú b l i c a s sobre el 
proyecto de ley re la t ivo a l a electrifica-
c ión de la l í nea f é r r e a de V i t o r i a a Me-
colalde, que queda aprobado s in discu-
sión. 
t iguos, a los que ded icó grandes elogios. 
De regreso en Madri id as i s t ió a un te 
organizado en su honor por el embaja-
dor de F ranc i a en la Embajada, y a las 
ocho de la noche v i s i t ó el Observatorio 
a s t r o n ó m i c o . 
D e s p u é s de cenar, el Jal i fa a s i s t ió a 
la p r o y e c c i ó n de una p e l í c u l a t i t u l ada 
"Marruecos" , en la que se reproducen 
escenas de nuestra co lon izac ión en 
Af r i ca . 
Es ta noche, en el expreso de Anda lu -
cía, e m p r e n d e r á el regreso. Se d e t e n d r á 
en C ó r d o b a u n d í a y d e s p u é s i r á a Gra-
nada. 
Dos petardos en un colegio 
A L M E R I A , 26—En Cuevas de A l m a n -
zora han estallado dos petardos en la 
parte posterior del Colegio de la V i r -
gen del Carmen, d i r ig ido por los Her-
manos de las Escuelas Crist ianas. N o 
causaron n i n g ú n desperfecto, pero sem-
b r a r o n la alarma. Los autores del hecho 
desaparecieron. 
Conse jo de ministros 
en P a l a c i o 
A y e r m a ñ a n a a las once y media, co-
m e n z ó el Consejo ode min is t ros en el Pa. 
lacio Naciona l , bajo la presidencia del 
s e ñ o r A l c a l á Zamora. A la entrada nin. 
guno de los minis t ros hizo manlfesta. 
clones. 
E l Consejo t e r m i n ó a las dos de la 
tarde, y el s e ñ o r Domingo , que fué el 
p r i m e r o en salir, d i jo a los periodistas 
que el Presidente del Consejo facilita-
r í a l a referencia del mismo. 
E l s e ñ o r A z a ñ a , d i jo : 
— U n Consejo m u y extenso. 1% habi-
do mucha firma, a la que hemos d ,:co. 
do m á s de una hora. Y o he dado cuan-
ta, a d e m á s , al presidente de las líneas 
generales del discurso que m a ñ a n a pro-
n u n c i a r é . 
U n periodista le p r e g u n t ó si t e n í a al-
g ú n fundamento la I n f o r m a c i ó n publi-
cada en el sentido de que los socialistas 
consideraban q u e el Es ta tu to , única-
mente, s e r í a factible con una Constitu-
d ó n federal y el s e ñ o r A z a ñ a , d i jo : 
—Hombre, q u é lío. 
O t r o periodista p r e g u n t ó si conoc ía la 
referencia que los p e r i ó d i c o s daban de 
las l í n e a s generales de su discurso, y 
c o n t e s t ó : 
—Sí , todo es un poco de f a n t a s í a por-
que yo no he hablado con nadie. 
— ¿ P e r o u n poco de f a n t a s í a nada 
m á s ? Luego, hay algo que coincide con 
su pensamiento. 
E l s e ñ o r A z a ñ a volvió a decir que no 
h a b í a hablado con nadie y que lo que 
se d e c í a acerca de su discurso es fanta-
s ía . No les voy a colocar a ustedes mi 
discurso. 
Ot ro per iodis ta le p r e g u n t ó si h a b í a al-
go sensacional, y el s e ñ o r A z a ñ a repl i-
c ó : 
—Bueno, pero digan ustedes concreta-
m e n t í s q u é noticias esperan. 
— L a salida del Gobierno de loe socia-
l istas—dijo u n Informador . 
— ¿ P a r a q u é ? Nosotros somos gente 
serla. 
Luego, o t ro In formador le p r e g u n t ó «1 
h a b í a temores de a l t e r a c i ó n de orden pú-
blico, y repuso que no. Las declaraciones 
del s e ñ o r L a r g o Caballero no se refieren 
m á s que para u n caso hipotét ico ' , pero 
no esperado. 
— ¿ E n t o n c e s las declaraciones del di-
rector de Seguridad? 
— l A h ! , es m u y posible que lo haya 
querido prever porque estaba anuncia-
do u n movimien to para el domingo. E s 
n a t u r a l que se adopten precaudones con 
objeto de que si se realizan los alboro-
tos, que no se ocasionen desgradas. 
— ¿ P e r o la s u s p e n s i ó n los actos pú-
blicos en ese d í a ? ** 
—Es que nosotros somoe muy pruden-
tes—repuso el s e ñ o r A z a ñ a . 
A lo que u n per iodis ta d i j o : 
—No se h a b í a hecho nunca una cosa 
semejante, t a l como aconsejar a la gente 
que no; acuda a los actos púb l i cos . 
—Es" que nosotros somos m u y pruden-
tes. 
Y se desp id ió de los periodistas. 
El próximo Consejo en Palacio 
E l jefe del Gobierno manl f r : . que 
por el viaje a Priego del PresY Le de 
l a R e p ú b l i c a , el p r i m e r jueves C2l mes 
p r ó x i m o no h a b r á Consejo en el Pala-
cio Nacional . 
Lo? arrendamientos 
Suspenden una procesión 
M U R C I A , 25.—Dicen de Cleza que des-
de la p r o c e s i ó n celebrada con m o t i v o 
del Santo Cristo los elementos socialis-
tas h a b í a n promet ido no dejar que se 
diera o t ra m a n i f e s t a c i ó n de fe como la 
efectuada en aquella fecha. Llegada la 
p r o c e s i ó n de los impedidos, que se cele-
b r ó Jo mismo que el pasado a ñ o , con 
pompa y solemnidad grandes, y obteni-
do el permiso con diez d ías de ant ic ipa-
c ión por el alcalde t i t u l a r , rad ica l socia-
l is ta , se vió el p á r r o c o sorprendido el 
s á b a d o con la s u s p e n s i ó n del acto, para 
lo cual se a p r o v e c h ó el p r i me r teniente 
de alcalde, socialista y secretario de los 
mismos elementos, de la ausencia del t i -
( V é a s e en otro lugar la parte de s e s i ó n tu lar . E l p á r r o c o se a p r e s u r ó a rogar a 
correspondiente a l Es ta tu to de C a t a l u ñ a . ) i sus fieles que se abs tuvieran de acompa-
^ | ñ a r l e . U n buen n ú m e r o de s e ñ o r a s de-
cid ieron volver a sol ic i tar el permiso. 
1 P L * ' * ! E1 citado teniente de alcalde socialista 
LOS llOulfirnOS C I V ! l C S s e n e ^ ó a r e c i b i r l e s - ^ t e ^ n ^ a t i v a d e -
Ü V O U U O ^ a V t l C D : s i s t i e r o n de la m a n i f e s t a c i ó n " y esperaron 
¡ , que a l domingo siguiente se les concede-
Parece que la m i n o r í a r a d i c a l - s o c i a l i s - r í a . A l siguiente fueron l lamados al A y u n -
!ta se propone hacer una cord ia l Indica-[ tamiento muchos de los j ó v e n e s y seño -
: clon al Gobierno en el sentido de que los ¡ ras que h a b í a n acudido a reclamar el per-
Gobiernos civiles sean d e s e m p e ñ a d o s p o r m i s o . Allí se les i n t e r r o g ó por uno de los 
personas pertenecientes a los part idos concejales en funciones de alcalde 
, que in tegran la. m a y o r í a gubernamental . 
L O C A L A P A R T A D E R O 
de f e r r o c a r r i l . Solares í d e m . A l q u i l o , vendo. Apar tado 7.001. — M A D R E O . 
Exposición de aceite 
C O R D O B A . 26.—Se ha ver i f icado l a 
a d j u d i c a c i ó n de premios de la exposi-
c ión regional de aceite de ol iva. E l p r i -
imer premio, consistente en u n objeto de 
arte, regalo del Presidente de l a R e p ú -
blica, ha correspondido a don J o a q u í n 
C h a c ó n C h a c ó n , de Puente Genil . La 
m a y o r í a de los premios han correspon-
dido a dicho pueblo. 
A L B A C E T E , 26.—Anoche se i n a u g u r ó 
el nuevo local de la Asoc i ac ión de la 
Prensa. A l acto as i s t ió el gobernador. 
P ronunc ia ron discursos el presidente y 
secretario de l a A s o c i a c i ó n . 
N o t e n d r í a nada de pa r t i cu la r que ex-
pusiera a d e m á s , el deseo de una mayor 
proporcional idad en l a d e s i g n a c i ó n de d i -
chos cargos. 
Las bases de trabaio 
Una Comis ión , compuesta de campesi-
nos de la U G. T . de Sevil la y del pre-
sidente de la C á m a r a Agr í co la , ' en re-
| p r e s e n t a c i ó n de elementos patronales, v l -
I s i tó ayer tarde en la C á m a r a a l min i s -
j t r o de la G o b e r n a c i ó n para t r a t a r de la 
; i n t e r p r e t a c i ó n que ha de darse a l a 
i c l áusu la cuar ta de las bases de t rabajo 
: que se refieren a la siega. E s t i m a n los 
' obreros que mient ras no e s t é n coloca-
dos los segadores considerados como ta-
les en el a ñ o 30, s e g ú n censo que es t á 
confeccionando la A l c a l d í a en u n i ó n de 
las Comisiones de obreros y patronos, no 
p o d r á n ser ut i l izadas las m á q u i n a s de 
labores de la siega. Por el cont ra r io , los 
patronos estiman que l a i n t e r p r e t a c i ó n 
el 20 por 100 de l a siega se reserve para 
y se 
les acuso de haber dado gr i tos subver-
sivos contra el r é g i m e n . 
Como nota s i m p á t i c a se ha vis to la so-
l ida r idad de todas las mujeres. 
Es ta m a ñ a n a una c o m i s i ó n de v e i n t i -
cinco s e ñ o r a s han acudido al despacho 
del gobernador, quien las ha escuchado 
con a t e n c i ó n y les ha promet ido obrar en 
jus t ic ia . 
quinas cuando el n ú m e r o de fanegas a 
segar sea de 50. E l min i s t ro de l a Go-
b e r n a c i ó n les m a n i f e s t ó que se t ra taba 
de un asunto que ha de ser resuelto por 
los t é c n i c o s . 
Obras públicas en Albacete 
Una numerosa C o m i s i ó n de Albacete, 
a c o m p a ñ a d a de todos los diputados por 
aquella provincia , ha vis i tado al minis-
t r o de Obras p ú b l i c a s para hacerle en-
trega de los planes de obras p ú b l i c a s que 
han trazado con arreglo al plan de rie-
la labor a brazo y el resto para las m á gos que interesa, a aquella provincia . 
-¿Qué le regalana 
•Regálale un libro. 
-No; ya tiene uno. 
a mi novio por su cumpleaños? 
( "Die W o c h e im B i l d " , Ol ten .^ 
2 
e ha bañado usted en este lago, en el cual es tá prohibido 
bañarse. 
—Yo. . . no... 
— ¡ N o me lo niegue! Basta con ver el color del agua. 
( " L u s t i g e K o l n e r Z e i t u n g " , Colonia . ) 
RADIO-AFRICA 
señores radioyentes: el rey del desierto, 
dará una conferencia sobre el tema: "¿Abun-L 
da en vitaminas el cuerpo del explorador?" | p . nURñTP — A l f o n s o X I , ^ 
( "Lus t ige B l a e t t e r " , B e r l í n . ) ItL ULDMIL ™ 
E n 1^ "Gaceta" de ayer aparece una 
Ci r cu l a r del presidente del T r i b u n a l Su-
premo a los jueces especiales que entien-
den en l a r e v i s i ó n de expedientes de ren-
tas de arrendamientos de fincas rús t i -
cas. Se dispone en ella que para obviar 
las dificultades con que algunos jueces 
t ropiezan, por considerar escaso el pla-
zo de sesenta d í a s para resolver los ex-
pedientes, hab i l i t en estos todos los días 
y horas I n h á b i l e s , conforme a lo que auto-
r iza l a ley de En ju ic iamien to c iv i l en el 
a r t i cu lo 259. Af i rma , a d e m á s , que pa ra 
hacerlo a s í , en expedientes de esta índo-
le, son h á b i l e s todas las horas y todos 
los d í a s conforme a l a r t í c u l o 1.812 de di-
cha ley. 
La actuación de Royo Villa-
nova en su confinamiento 
E l m é d i c o t i t u l a r de A l m u ñ é c a r , don 
Rica rdo Ca r r i l l o de Albornoz, que ha 
a c o m p a ñ a d o a l s e ñ o r Royo Vi l lanova 
desde aquel pueblo,: granadino, donde es-
tuvo confinado sufriendo l a ley de De-
fensa de la R e p ú b l i c a , nos ha desmen-
t ido la i n f o r m a c i ó n de cierto diar io noc-
tu rno , que aseguraba ayer caprichosa-
mente que el doctor Royo Vi l lanova ha 
regresado de su destierro con 15.000 du-
ros de ganancia. 
Eso, que es totalmente Imposible lo-
grarlo—nos dec ía el m é d i c o t i t u l a r se-
ñ o r Car r i l l o de Albornoz—en u n pue-
bleci to de ocho m i l habitantes en cua-
t r o meses de estancia, sorprende ™ucn° 
m á s a cuantos, aun remotamente, hayan 
conocido la conducta del señor Royo 
V i l l a n o v a en A l m u ñ é c a r , donde ha vi-
sitado gra t i s a m u c h í s i m o s enfermos hu-
mildes. Allí ha prestado servicios que ie 
fueron pedidos por algunas famil ias aco-
modadas, y que, como es natural , cobro, 
aunque en fo rma prudencial . E l mayor 
de los dos pueblecitos cercanos a Almu-
ñ é c a r tiene sólo dos m i l habitantes, y 
de ellos h a b r á n acudido una docena o 
poco m á s de enfermos. 
Pero el doctor Royo ha asistido gra-
tu i t amente a muchos enfermos humi l -
des, algunos de ellos recomendados por 
el alcalde, que es socialista, y a va-
rios les cos teó los medicamentos. A 
punto es cier to, que el vecindario quiso 
t r i b u t a r un homenaje al residenciado, y 
el s e ñ o r Royo dispuso la marcha a las 
cinco de la m a ñ a n a para evitarlo, ^ o r 
cier to que las ú n i c a s personas que ie 
despidieron fueron el alcalde y el juez 
suplente, ambos socialistas. 
E l s eño r Royo Vi l l anova ha mejora-
do algo de la h e m i p l e j í a que padec ía ai 
serle aplicada la ley de Defensa, pero 
ha padecido durante estos cuatro me-es 
in te rmi ten temente accesos de calentura 
que temimos ambos—nos dice el senoi 
Carr i l lo—que fuesen fiebres de Mal ta . 
E n v is ta de su delicado estado ae 9a' 
lud . le he ^ a c o m p a ñ a d o hasta Madr id . 
U n a ú l t i m a o b s e r v a c i ó n que * \ * ™ ™ ' 
p a ñ a n t e de don Ricardo Royo Vi l lano-
v a nos hace es que el profesor f o " 1 1 " ^ ' 
do no ha cobrado su sueldo en los cua-
t r o meses. . _ 
Duran te sus breves horas de es^D' 
c í a en M a d r i d el s eño r Royo no hizo 
declaraciones n i r ec ib ió a n i n g ú n Pe-
riodis ta . 
Protesta del partido 
nacionalista 
Se nos ruega la p u b l i c a c i ó n de la si-
guiente no ta : „ . , ___ 
" E l Pa r t ido Nacional is ta E s p a ñ o l pro-
testa con toda e n e r g í a ante E s p a ñ a en 
tera del t r a t o inhumano 4e ^ . . f . ' L 'a 
t i m a su cu l t í s imo jefe doctor Albmana. 
E n n i n g ú n p a í s que se precie & 
zado s e r í a n empleadas medidas de est 
í ndo le . ,, , ,<t;„„ / w 
Protestamoe, como part ido^poli t ico, 
m o e s p a ñ o l e s y como hombros, en nom 
bre del Pa r t ido N a d o i m l i s U SsPa¿n0TOgé 
Conde de LIniers . Tomas Huf6 JO¿e 
M a r t í n Vi l l apece l lm, L a u r a B i u n ^ s. 
G a r c í a Noblejas . marques de loe A l a m ^ 
Manue l L ó p e z M a r t í n e z . Antonio Dur 
y Torree de Castro, Lu i s F . ^ ^ f " nte 
s é de Zuloaga, R a m ó n Tr iana .^Vicen 
de Zuloaga. Anton io R o d r í g u e z . 
9 > 1 R K a B n • a s e a 
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LOS CONFUCÍOS SOCIALES EN PROVINCIAS 
Ha empezado la 
en Sevilla 
Los huelguistas de Ferrol 
sin recursos 
Ayer paró el ramo de la construc-
I ción, vidrieros, corcheros 
y hortelanos 
La Unión Local de Sindicatos ha 
anunciado la huelga general 
para el 3 de junio 
INCENDIAN EN CANTILLANA UN 
CAMPO DE CEBADA 
S E V I L L A , 26.—Se a c e n t ú a la amenaza 
de huelga general. H o y han ido al paro 
los Sindicatos de la c o n s t r u c c i ó n , v i d r i e -
ros, corcheros, hortelanos. L a i m p r e s i ó n 
existente es que entre hoy y m a ñ a n a i r á n 
a la huelga los restantes gremios afectos 
a los Sindicatos Unicos. E s t a m a ñ a n a no 
han ocurr ido incidentes, no obstante el 
c a r á c t e r revolucionar io que se quiere i m 
p r i m i r al mov imien to . Las precauciones 
adoptadas son ext raordinar ias . E n el 
cuar te l e s t á n concentrados cerca de 500 
euardias de Asa l to . L a Guard ia c i v i l t a m -
b ién ha sido reforzada. A pesar de ello 
en las calles no se advier ten s e ñ a l e s que 
denoten tales precauciones, pues las fuer-
zan e s t á n dentro de los cuar te l i l los dis-
puestas a sal ir al p r imer aviso. H a n c i r cu -
lado los t r a n v í a s como de o rd inar io y los 
autos del servicio p ú b l i c o han acudido a 
sus paradas. L a U n i ó n local de Sindicatos 
ha anunciado la huelga general para el 
d í a 3 de jun io . No obstante »e tiene la 
I m p r e s i ó n de que el c o n ñ i c t o se p r o d u -
c i r á antes de esa fecha para coadyu-
var al mov imien to revolucionar io pa t ro -
cinado por los elementos de la F . A . I . y 
de la C. N . T . 
Los comunistas 
Entidades obreras de La Coruña re-
cogerán a sus hijos para 
cuidar de ellos 
Se teme que se plantee la huelga 
revolucionaria 
MANIFESTACION DE INQUILINOS 
EN GIJON 
S E V I L L A , 26.—La U n i ó n L o c a l de 
Sindicatos, afecta al pa r t ido comunista , 
ha enviado a l gobernador u n escr i to 
a n u n c i á n d o l e que el p r ó x i m o d í a 3 de 
junio, a la una de la noche, d a r á co-
mienzo la huelga, que d u r a r á hasta el 
d í a 4, como protesta por la a c t u a c i ó n 
de las autoridades en todo lo r e l a t ivo 
a la so luc ión de los conflictos pendien-
tes con los obreros de l impiezas, de l a 
d á r s e n a y otros var ios ; piden, a d e m á s , 
que se levante la clausura de los S in-
dicatos; que se ponga en l ibe r t ad a to -
dos los deportados, y que cesen los ma-
los tratos que de palabra y hecho se 
hace a todos los detenidos. 
Coacciones 
S E V I L L A , 26.—Esta m a ñ a n a se han 
registrado algunas coacciones cerca de los 
obreros del ramo de limpiezas del A y u n -
tamiento. H a habido algunas colisiones 
éln que hayan resultado heridos. E l as 
pecto que presenta este conflicto es el 
que tiende a agudizarse. 
Es ta noche en la calle de Zaragoza 
un grupo de é s t o s se a c e r c ó a un em-
pleado de Limpiezas, a quien requ i r ie ron 
a que abandonara el t rabajo; como é s t e 
se negara, le p rop ina ron una fo rmida -
ble paliza. 
L a P o l i c í a ha procedido a la deten-
ción de numerosos elementos ext remis-
tas y se ha incautado a d e m á s de g r a n 
cant idad de hojas de c a r á c t e r sedicioso. 
Queman un campo de cebada 
S E V I L L A , 2 6 — E l gobernador ha ma-
nifestado que en Can t i l l ana se ha re-
gistrado un incendio intencionado de una 
parcela de t i e r r a de cebada. E l hecho 
c a u s ó g r a n i n d i g n a c i ó n entre el vec in -
dario, que sa l ió corr iendo con sacos mo-
jados y agua pa ra apagar el siniestro, pe-
ro no pudieron evi tar lo. Los auto, s del 
hecho son huelguistas, a los que se ha 
detenido. Se ha quemado buena can t idad 
de cebada. 
H a dicho t a m b i é n el gobernador que 
los Sindicatos comunistas, s e g ú n refe-
rencias que él tiene, i r á n a l a huelga el 
d ía 1.°, aunque los dir igentes lo m i s m o 
pueden adelantar que re t rasar esa fe-
cha. D i j o que esto lo h a c í a p ú b l i c o por-
que las medidas e s t á n adoptadas y no 
o c u r r i r á n inguna sorpresa. 
Siguen las huelgas parciales de campe 
sinos en los pueblos de l a p rov inc ia . E n 
M o r ó n han acudido hoy m á s obreros al 
trabajo, y la i m p r e s i ó n existente es de 
que se marcha y a por e l camino de la 
normalidad* 
E n Dos Hermanas , po r not ic ias p a r t i -
culares, se sabe que hay cua t ro m i l obre 
ros en huelga afectos a los Sindicatos 
Unicos, y se cree que m a ñ a n a i r á n a l pa 
ro los obreros de todos los gremios. L a 
sección de guardias de Asa l to destacada 
en Dos Hermanas ha regresado a Sevi l la 
por orden de las autoridades. 
Cabanellas en Jerez 
F E R R O L , 26.—El vec indar io e s t á alar-
madis imo ante el persistente r u m o r de 
que si en el plazo de cuarenta y ocho 
horas no se soluciona el paro in ic iado 
hace hoy nueve d ías , se h a r á la huelga 
revolucionaria , de acuerdo con ios s indi-
catos de Galicia. E l g r a n conflicto de 
comestibles ya no es por escasez, sino 
por f a l t a de recursos para adquir i r los , 
pues hace dos semanas que los huelguis-
tas no cobran sus jornales. 
Anoche en dis t intos puntos de la po-
b l a c i ó n estal laron unos petardos; no cau-
saron d a ñ o s , aunque sembraron alar-
ma. Las entidades mercant i les han re-
cibido un te legrama del diputado s e ñ o r 
R o d r í g u e z Cadarso en el que se da cuen-
ta de que los diputados gallegos, r eun i -
dos en el Congreso, t r a t a ron del proble-
ma y que una C o m i s i ó n de diputados se 
e n t r e v i s t ó con el m in i s t ro de M a r i n a pa-
ra ver de resolver sat isfactoriamente el 
conflicto. 
Los hijos de los huelguistas 
F E R R O L , 26.—^Atendiendo al ofreci-
mien to que las organizaciones obreras 
de C o r u ñ a han hecho para recoger a los 
hijos de los huelguistas a fin de cuidar 
de ellos, se organiza en el Centro Obre-
ro l a p r i m e r a tanda. Es ta no t i c ia ha 
producido en el vecindar io una dolorosa 
i m p r e s i ó n . 
Manifestaciones de inquilinos 
G I J O N , 26.—A las siete de la tarde, se 
ce l eb ró una m a n i f e s t a c i ó n de inqui l inos , 
organizada por el Sindicato de Defensa 
de los intereses púb l i cos afecto a la 
Casa del Pueblo. 
Los manifestantes, en n ú m e r o eleva-
do, se d i r i g i e ron desde el paseo de Be-
g o ñ a al Ayun tamien to . E n t r e g a r o n al 
alcalde las conclusiones elevadas al m i -
n i s t ro de Just icia, en las que se pide el 
cumiplimiento in tegro del decreto de a l -
quileres y la d e s t i t u c i ó n de jueces m u -
nicipales por parc ia l idad en los fallos, y 
ser algunos propietar ios . 
Revocan el acuerdo 
No se cobró el décimo 
robado en Niza 
Están ya tomadas todas las medi-
das para evitar que pueda , 
hacerse efectivo 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 26.—Noticlaa que provienen 
d© N i z a ac la ran que el d é c i m o de l a L o -
t e r í a e s p a ñ o l a , premiado, s e g ú n dicen, 
con u n m i l l ó n quinientos m i l francos 
que roba ron en el Casino de Juan-Les-
Pins, no p o d r á ser cobrado por el l a -
j d r ó n , pues se han realizado las d i l igen-
cias necesarias en t i empo opor tuno, es 
decir, antea de que dicha can t idad ha-
y a sido cobrada. 
Una quiebra 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D ] Se celebra con gran esplendor en toda España 
la festividad del Corpus 
Decla rada hace a l g ú n t i e m p o por el 
T r i b u n a l de Comerc io en l i q u i d a c i ó n j u -
d i c i a l l a C o m p a ñ í a E lec t ro Cable, se han 
p rac t i cado determinadas dil igencias, de 
las que se desprende que los balances 
desde el a ñ o 1928, no r e s p o n d í a n a l a 
rea l idad y que se pub l i caban par t idas 
que no eran reales. M . Frangois M a r -
sal, que fué presidente de l a c i t ada Com-
p a ñ í a y p r e s i d i ó un Gobierno e f í m e r o en 
1924, y h a b í a n sido an te r io rmente m i -
n i s t r o de Hacienda y el d i rec to r M . G i -
r a l t e s t á n relacionados con este asunto. 
M . M a r s a l ha designado como abogado 
que se encargue de su defensa al ex pre-
sidente de l a R e p ú b l i c a , M . M i l l e r a n d . 
El futuro Gobierno 
G I J O N , 26.—El Sindicato de Construc-
c ión ha enviado una nota a los pe r iód i -
cos, en la que se les comunica que se 
ha revocado el acuerdo de huelga que la 
asamblea del r amo h a b í a adoptado por 
la m a ñ a n a . 
E l acuerdo se t o m ó por sottidaridad 
con la F e d e r a c i ó n de la Bdi f lcac ión , pe-
ro é s t a ha acordado l a vue l t a a l t r a -
bajo. 
Conflicto resuelto 
L U G O , 26.—Han sido puestos en liber-
t ad los direct ivos de la F e d e r a c i ó n Agra -
ria y se ha dado por t e rminado el con-
flicto. 
Ladrilleros en huelga 
Las conversaciones pa r lamenta r ias de 
pasi l lo han girado en t o m o a una l i s ta 
m i n i s t e r i a l pa ra el p r ó x i m o Gobierno. 
N o se sabe con certeza l a c o m p o s i c i ó n 
del mismo, pero si lo que se dice es ver -
dad ss t r a t a de u n a tercera ed i c ión de 
los Gobiernos Chautemps y Steeg, re-
chazados por el P a r l a m e n t o an te r ior . 
T e n d r á una base radica l -socia l i s ta con 
i n c l i n a c i ó n , por u n lado, hac ia los re-
publ icanos socialistas y, por o t ro lado, 
hac ia l a izquierda rad ica l . H e r r i o t en 
l a Presidencia y Negocios E x t r a n j e r o s ; I 
Chautemps, Daladier , P a i n l e v é , Germain 
M a r t í n , L a u r e n t Eynac. . . S e r í a u n Go-I 
bierno s in m a y o r í a que h a b r í a de v i v i r 
m i e n t r a s lo cons in t ie ran los socialistas. 
De todos modos—se comentaba en los 
pasi l los—, aunque los socialistas; vo ta ran 
su apoyo condicional , los p rogramas de 
L e b r u n y H e r r i o t son incompatibles , es-
pecialmente en la c u e s t i ó n in ternac ional , 
y por o t r a pa r te H e r r i o t no a c e p t a r í a de 
n i n g u n a f o r m a algunos puntos del pro-
g r a m a social ista. Se ve que sobre este 
p a r f í c u l a r t r i u n f a l a o p i n i ó n de Tard ieu . 
Pe ro si no es fác i l que el Gobierno p r ó -
x i m o comprenda en c ier to modo al ac-
t u a l , no deja de tener visos de real i -
dad l a c o m b i n a c i ó n que se anuncia : un 
m i n i s t e r i o a espaldas sin alianzas y que 
n e c e s i t a r í a que le dejen hacer, aunque 
no sea po r mucho t iempo, los socialis-
tas y los elementos moderados. 
Los grupos derechistas—dice " L ' E c h o 
de P a r í s " — n o lo han de combat i r ahora, 
sino p repara r una p ropaganda intensa. 
Y M a r í n ha dicho lo mismo en el ban-
quete de l a F e d e r a c i ó n Republicana, 
a ñ a d i e n d o que e s t á n dispuestos a apo-
y a r a l Gobierno H e r r i o t s i no mant iene 
ideas socialistas.—Solache. 
En Toledo la procesión se celebró por el interior de la Ca-
tedral, con asistencia de seis mil personas; doscientos hom-
bres se ofrecen a salvaguardar la custodia. Quince mil per-
sonas en la Catedral de Sevilla. En Cuenca, Falencia, Se-
govia y otras ciudades salieron las procesiones 
MULTITUD DE COLGADURAS EN LOS BALCONES EN BARCELONA 
L a fes t iv idad del Corpus se ha cele-
brado en M a d r i d con g ran solemnidad. 
1 L a c iudad p r e s e n t ó el aspecto de los 
d ías de fiesta, no obstante la s u p r e s i ó n 
i oficial. Los templos estuvieron concur r i -
| d í s i m o s y comulgaron miles de fieles. E n 
•muchos sitios no se t r a b a j ó . 
En la Catedral 
Con mot ivo de la fes t iv idad del d ía , 
i se c e l e b r ó en la Catedral , a las ocho de 
i la noche, un solemne ejercicio, al cual 
asist ieron las Juventudes C a t ó l i c a s cón 
sus banderas y numerosos fieles, todos 
hombres, pues pa ra las s e ñ o r a s h a b í a 
, precedido la novena del C o r a z ó n de Je-
i s ú s . E l s e ñ o r Obispo quiso pres id i r per-
j sonalmente estos actos y dió la bendi-
[ ción con el S a n t í s i m o a las Juventudes. 
' E l mismo Prelado rezó un Padrenues-
i t ro por el Papa, por las necesidades de 
i la Iglesia y de E s p a ñ a . Se c a n t ó el T r i -
i sagio, d e s p u é s de la E s t a c i ó n ; y para 
i t e r m i n a r el h imno e u c a r í s t i c o . 
D e s p u é s hubo t a m b i é n H o r a Santa y 
v i g i l i a de la a d o r a c i ó n noc turna . Todos 
! estos cultos estuvieron m u y concurridos, 
| n o t á n d o s e entre los hombres muchos 
' obreros. 
Fiesta en Alicante 
A L I C A N T E , 26—Con solemnidad se 
c e l e b r ó la fiesta del Corpus. E n las pa-
rroquias se d i s t r ibuyeron m u c h í s i m a s co-
muniones. Las procesiones claustrales de 
la Colegiata y Santa M a r í a estuvieron 
l u c i d í s i m a s . Todo el comercio c e r r ó me-
! dio d í a y la Banda M u n i c i p a l d ió un con-
cierto en el Paseo de los M á r t i r e s . 
En Aranjuez 
p r o c e s i ó n , cuyo paso fué presenciado por 
una g ran muchedumbre. A l paso de la 
custodia a r ro jaba la gente que h a b í a en 
los balcones g ran cant idad de flores. 
T a m b i é n han sido m u c h í s i m a s las casas 
que han luc ido colgaduras. D u r a n t e el 
t rayecto de la p r o c e s i ó n , que fué Je dos 
k i l ó m e t r o s y t a r d ó dos horas y media en 
recorrerlo, no se r e g i s t r ó n i n g ú n inc i -
dente. 
Seis mil fieles en Guadix 
G U A D I X , 26—Ha salido la p r o c e s i ó n , 
¡a la que ha asistido ex t raord inar ia con-
currencia . P r e s i d i ó el Obispo, el clero 
catedral y pa r roqu ia l y las Asociaciones 
religiosas, a s í como representaciones de 
fuerzas v ivas . E n to ta l , puede calcular-
se que han asistido m á s de 6.000 fieles. 
Como de costumbre, el comercio no ha: 
abierto. H a n cerrado, incluso, las far-
macias. 
Aclamaciones al Santísimo 
J A E N , 26.—A las" diez de la m a ñ a n a 
sa l ió de la catedral la solemne p r o c e s i ó n 
del Corpus, con asistencia de cuat ro o 
cinco m i l personas. E l paso de la proce-
s ión fué presenciado por inmenso g e n t í o 
que g u a r d ó g r a n devoc ión y respeto. D u -
rante el t rayecto se c a n t ó el h i m n o Eu-
c a r í s t i c o . Desde los balcones se a r r o j ó 
sobre la Custodia una verdadera l l uv ia 
de flores. L a comi t iva religiosa empren-
d ió el regreso a la Catedral a las doce. 
L a plaza se l lenó de fieles, que con gran 
¡ e n t u s i a s m o daban vivas al S a n t í s i m o . No 
se recuerda o t ro a ñ o en que los fieles 
hayan exter ior izado su fe y d e v o c i ó n co-
mo en el presente. 
Not ic ias de Torredelcampo dicen que 
al l í se ha celebrado t a m b i é n la proce-
Don Carlos Caamaño y Horcasitas, presidente del IV Congreso Nacional 
de titulares mercantiles que se celebra en estos días 
Don Carlos Caamaño es profesor mercantil y ha trabajado activa-
mente en el periodismo dentro de la especialidad financiera, en la que 
ha alcanzado una destacada personalidad. En el campo de la A d 
A R A N J U E Z , 26.—Se ha celebrado c o n ; s i ó n con completo orden y g r a n concu-
gran concurrencia de fieles una s ó l e m n e rrencia. 
func ión religiosa. L a t r ad i c iona l proce-
[sión del Corpus no ha salido este a ñ o . 
i E l comercio c e r r ó a m e d i o d í a . 
Siete mil personas en la 
Por primera vez cierra 
el comercio 
procesión de Avila 
A V I L A , 26.—Se ha celebrado en l a Ca-
tedral l ina misa de pontif ical , en la que 
L E O N , 26.—Con g r a n esplendor se ha 
celebrado la p r o c e s i ó n por el^ claustro 
de la Catedral . Ofició el Obispo ele la dió-
cesis. E l n ú m e r o de hombres que han 
concur r ido a los actos ha sido mayor 
en a ñ o s anteriores. 
I ta l ia rega la un a v i ó n 
a H u n g r í a 
Un donativo a las familias de En-
dres y Bittay 
V A L E N C I A , 26.—Se han declarado en 
huelga los ladr i l leros de casi toda l a 
provinc ia , por sol idar idad con los huel-
guistas. Sólo se t rabaja en una o dos 
f á b r i c a s de Vina les i . 
Bases firmadas 
C A D I Z , 26.—El gobernador d i jo a los 
periodistas que anoche en el sa lón de la 
D i p u t a c i ó n quedaron firmadas las bares 
de t rabajo para las faenas a g r í c o l a s en 
el campo de Gibra l ta r . 
Rechazan las bases 
Los restos de Uriburu han 
llegado a Buenos Aires 
R O M A , 25 .—El Gobierno i t a l i ano ha 
decidido rega la r a l Gobierno de H u n -
g r í a un aeroplano, que su s t i t uya al que 
se d e s t r o z ó en el a e r ó d r o m o del L i t t o -
r io a l a t e r r i z a r l levando a Endres y B i -
t t a y , que a c u d í a n a R o m a para as is t i r 
a l Congreso de aviadores t r a s a t l á n t i -
cos. 
Homenaje al gobernador 
en Málaga 
Es sobreseída la causa contra el 
Ayuntami-ento de Cuenca en 
tiempos de la Dictadura 
^ " r ^ V i ^ ' ^ ^ T r i n u n c a antes de m e d i o d í a . Los n i ñ o s han 
de toda la ciudad d á n d o s e el caso de que, es en escaso n ú m e 
el numero de obreros que han asistido, t . a l u m n o ' 
ha sido superior al de otros anos. Se , . , „ , . T . „ , „„ 
calculan en 7.000 las personas que figu-l^010 ha* l d ° ete' V̂ iodicos no se 
raban en la comi t iva , t e rminada la cual.!nan PUDiicaao. 
j el p ú b l i c o desfiló por los claustros para 
' admi ra r los altares levantados. 
E l comercio ha cerrado y ios obreros 
|no han trabajado, a e x c e p c i ó n de los 
•afiliados a la Casa del Pueblo, algunos 
I de los cuales no se presentaron tampo-
co en las obras. Los n iños de los cole-
gios acudieron a és tos , en e s c a s í s i m o 
n ú m e r o . > 
Multitud de colgaduras 
En Lérida 
L E R I D A , 26.—A las seis de la tarde 
se ha celebrado la p roces ión ei» l a Ca-
tedra l con asistencia de cuatro conceja-
les de la derecha, uno de la derecha re-
publicana, o t ro de la izquierda y extra-
ord inar io n ú m e r o de fieles. 
En Murcia 
M U R C I A , 26.—La fest ividad del d í a se 
B A R C E L O N A , 26.—Con m o t i v o de la hgi celebrado en todcs los templos con la 
DIMITE E L ALCALDE DE PALMA festividad> toáo el comercio ha c e r r a d o ¡ solemnidad t radic ional , salvo la proce-
D F MAI I H O P A sus Puertas. Los balcones de casi todas] s ión , que este a ñ o fué t a m b i é n suspen-
das casas e s t á n adornados con colgadu-j ¿ i d a . E l comercio c e r r ó sus puertas y 
ras, especialmente aquellas enclavadas enj los centros docentes suspendieron los 
Procesión en Orense 
B U E N O S A I R E S , 26 .—Mil la res de 
personas han presenciado con la cabe-
z a descubierta el paso a t r a v é s de las 
calles de la capi ta l del f é r e t r o que c o n - ¡ u n donat ivo de 100.000 l i ras p a r a la es- to que se haya conseguido levantar jg1»50-
t e n í a loa restos mor ta l e s del ex nresi- posa y los h i jos de Endres y o t ro de el e « P " ' t u ciudadano. r f ^ 8 , 
50.000 l i ras para l a madre de B i t t a y . 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 26.—Enj 
la Asamblea de obreros a g r í c o l a s se han 
rechazado las bases fijadas para la sie-| 
ga. L a C o m i s i ó n ha d i m i t i d o y se ha 
nombrado otra pa ra que se entreviste 
con los patronos. E n el caso de que é s -
tos no acepten nuevas gestiones, se pon-
d r á el caso en conocimiento del alcal- l 
de y gobernador para que decidan. 
S E V I L L A , 26.—El general Cabanellas 
ha llegado hoy de Jerez de l a F ron te ra , 
donde rev i s tó a las fuerzas de l a Guar-
dia Civ i l llegadas recientemente de M a -
rruecos. T a m b i é n estuvo en Dos H e r -
manas. Aquí ha revistado t a m b i é n a l -
gunas de las fuerzas y m a ñ a n a mar -
c h a r á a J a é n . 
E l general Cabanellas fué i nv i t ado a 
comer en casa del concejal s e ñ o r B l á z -
quez, donde se reunieron var ias au tor i -
dades. 
Las Jornadas Médicas 
Z A R A G O Z A , 26.—Hoy a m e d i o d í a se 
han Inaugurado las Jornadas M é d i c a s en 
el sa lón de actos de la D i p u t a c i ó n . Pre-
sidió el inspector general de Sanidad, 
doctor Ruesta, en nombre del d i rec tor 
de Sanidad y asistieron el gobernador 
y otras autoridades, apar te de las repre-
sentaciones de las tres provincias ara-
gonesas. A estas Jornadas han acudido 
representaciones de I t a l i a , F r a n c i a y 
Bé lg ica . 
P ronunc ia ron discursoa por el teniente 
alcalde s eño r Salillas, el presidente de la 
d i p u t a c i ó n s e ñ o r Orensanz, el presidente 
<fel Comi té organizador de las Jornadas 
Medicas doctor Lozano y el secretario 
ael mismo, doctor Horno . C e r r ó los dis-
cursos el doctor Ruesta. 
Esta tarde se ce l eb ró l a i n a u g u r a c i ó n 
«e la expos ic ión . 
D e s p u é s se ce l eb ró la p r i m e r a ses ión 
de trabajo. A las seis de l a tarde el A y u n -
tamiento o b s e q u i ó a los congresistas con 
un " lunch" . 
E l atraco de Zaragoza 
Z A R A G O Z A , 26.—El ú l t i m o detenido 
con mot ivo del atraco a l estanco, Cé-
sar Vaquero, estuvo durante dos horas 
Prestando d e c l a r a c i ó n ante el juez y 
oespues de un careo con Cabezas, ter-
he h confesando su i n t e r v e n c i ó n en el 
Propaganda subversiva 
en Vizcaya 
La Policía recoge en los Sindicatos 
Unicos 53 kilos de hojas 
B I L B A O , 26.—Se han pract icado regis-
tros en los locales de los Sindicatos U n i -
cos de Bi lbao y de l a p rov inc ia . E n B i l -
bao se han encontrado 25 ki los de hojas 
de propaganda subversiva y en la esta-
c ión de B i lbao a Santander 28 kilos t am-
bién de propaganda que se destinaba a 
aquella ciudad. T a m b i é n se han ha l la -
do algunas armas y cargadores, aunque 
no en cant idad. 
Conflicto minero 
t e n í a los restos or ta les del ex presi 
dente de la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , gene-
r a l U r i b u r u , desde el vapor que ha 
t r a í d o el c a d á v e r de F r a n c i a hasta la 
cap i l l a , m a g n í f i c a m e n t e adornada, del 
Pa lac io del Gobierno, donde ha queda-
do depositado. 
E l r e g i m i e n t o de Granaderos e s c o l t ó ^ M - ^ E L L A , 26.—Según el d ia r io "Le 
« i f „ ^ „ „ , „ „ e i „ „ „ „ iSoleil de esta capital , en la Aduana de 
e l f ú n e b r e cor te io en e l desfile por en-.T-, . c,„.j ^ e \ ^ • • j, . , . . . ., . , i Po r t Said, cuando efectuaba su viaje de t r e l a muchedumbre silenciosa y a los 
EN EL "Plt lPPf lr 
acordes de marchas f ú n e b r e s in te rp re -
tadas por bandas de m ú s i c a . 
E l f é r e t r o ha sido colocado en el sa-
l ó n presidencial , donde le dan guard ia 
de honor los cadetes m i l i t a r e s y na-
vales . 
Numeroso p ú b l i c o ha desfilado por la 
cap i l l a ardiente . 
E n Montev ideo esperaba a l c a d á v e r 
u n a D e l e g a c i ó n de 250 personalidades 
a rgen t inas pa ra a c o m p a ñ a r l e a Buenos 
A i r e s . 
Congreso socialista 
B U E N O S A I R E S , 26 .—El X X I Con-
greso social is ta ha inaugurado sus t r a -
bajos. 
Un monopolio de petróleos 
B I L B A O , 26.—En l a m i n a C e b a r á n se 
ha planteado u n conflicto porque los 
obreros que ahora t raba jan tres d í a s a 
la semana pretenden t rabajar seis. L a 
Empresa ha contestado que le es impo-
sible acceder a esta pe t i c ión por la can-
t idad de mine ra l acumulada en sus de-
pós i to s . Como los obreros no t rans igen, 
se cree que los d u e ñ o s c e r r a r á n , con l o 
cual q u e d a r í a n en la calle unos 140 obre-
ros. A d e m á s ocurre que, fa ta lmente , si 
se suspenden los trabajos, se i n u n d a r á 
o t r a m i n a p r ó x i m a , con lo cual queda-
r á n otros cien obreros despedidos. 
El crimen de Santurce 
CONSEJO D E J I M J N ZSBAGOZfl 
s e & ^ i ? ^ 2 ^ 61 d í a 31 se ha eeaaiacio l a c e l e b r a c i ó n de un Consejo! 
de iS* co^ t r a I7 Paisanos a c u s a d ó s l 
ción f n , !• lai fuerza a rmada y sedi-
de en " 61 tir2te0 qUe hubo en ^ ™eS 
P r e s a r á PatSal0 e n . l a calle de Aranda. l 
Carrísleloí TmJT 61 comandailte 
B I L B A O , 26—Se conocen m á s deta-
lles respecto al suceso de Santurce. Pa-
rece que durante la madrugada el guar-
dia m u n i c i p a l de Santurce, Magdaleno 
Ibar rondo, en c o m p a ñ í a de o t ro l lamado 
Ciarreta , v ig i l aban la pob lac ión para evi-
tar desmanes por parte de los ind iv iduos 
que colocaban los carteles de propagan-
da del Es ta tu to vasco. Los guardias vie-
ron que en el muelle atracaba una gaso-
linera, de la que d e s c e n d í a n dos i n d i v i -
duos con grandes precauciones, los c u á -
les desembarcaron, l levando unos paque-
tes debajo del brazo. Los guard ias les 
dieron el alto, pero los individuos, sini 
hacer caso, s iguieron su marcha . A l re i -
terar los guardias l a orden, uno de los 
individuos se volvió y d i s p a r ó su pistola 
cont ra Magdaleno Iba r rondo , que c a y ó 
mor ta lmente herido. 
E l c o m p a ñ e r o del her ido s a l i ó en per-
s e c u c i ó n de los fug i t ivos disparando su 
pistola, pero no l o g r ó alcanzarles. I n m e -
dia tamente volvió al lugar en que h a b í a 
quedado su c o m p a ñ e r o y l o t r a s l a d ó a 
la Casa de Socorro, donde e l m é d i c o de¡ 
tu rno cer t i f icó la de func ión . 
S e g ú n - parece, el agresor se l l a m a Je-
sús R o m a ñ á Basaldua. 
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E L D E B A T E—Alfonso XI, 4 
V A L P A R A I S O , 26 .—El Gobierno ha 
i n t r o d u c i d o diversas modificaciones en 
las leyes vigentes p a r a l a e x p l o t a c i ó n 
de l a i n d u s t r i a y d i s t r i b u c i ó n del pe-
t r ó l e o que e s t á en poder de diversas 
C o m p a ñ í a s b r i t á n i c a s y americanas, lo 
cua l pone de manif iesto el decidido pro-
p ó s i t o del Gobierno chileno de decretar 
el monopol io del E s t a d o de la i ndus t r i a 
del p e t r ó l e o . 
Sin embargo, en los c í r c u l o s d i p l o m á -
t icos se considera que l a nueva legis la-
c i ó n es l e t r a m u e r t a ante l a ' d i f icul tad 
en que ha de encontrarse el Gobierno 
pa ra procurarse los dos mi l lones de l i -
bras esterl inas que s e r í a n necesarios pa-
r a pagar las expropiaciones. 
Es probable que se establezca u n 
compromiso con a r r eg lo a l cua l e l mo-
nopol io del Estado s e r á explo tado por 
Empresas b r i t á n i c a s y americanas y en 
p r e v i s i ó n de ello, se no t a g r a n a c t i v i -
dad en t re diversos elementos, especial-
m e n t e rusos y rumanos . 
Oliveira, secretario 
de Hacienda 
M A L A G A , 26.—A m e d i o d í a los p e r i o - j C l i t i n e r a r i o que r e c o r r í a a ñ o s anteriores e: 
distas que hacen i n f o r m a c i ó n en el Go-]!8 p r o c e s i ó n . 
bierno civil_ obsequiaron con un banque-! L a Catedra l e s t á siendo m u y vis i tada 
te al gobernador por su acertada l a b o r ¡ P o r l08 fieles, y t a l ha sido la af luencia* O R E N S E , 26.—Esta m a ñ a n a se. ha ce-
lebrado, con g ran solemnidad, l a proce-
sión, que ha recorr ido el i t i ne ra r io de 
costumbre. Su paso fué presenciado por 
enorme can t idad de p ú b l i c o y no han 
ocurr ido incidentes. F iguraba en l a pre-
sidencia, el obispo de la d ióces is . E n 
o t r a presidencia iban l a L i g a de A m i -
gos de Religiosos y cinco concejales de-
rechistas. T a m b i é n figuraban en la co-
m i t i v a dos bandas de m ú s i c a . 
E l nuevo a v i ó n se l l a m a r á "Just ic ia £^7^^^ 
p a r a todos (e l que se d e s t r o z ó l levabaj Curso« el presidente de la A s o c i a c i ó n , i ^ e r o j u h ' l c o Puede decirse que el pueblo 
el nombre de Jus t i c ia pa ra H u n g r í a " . I el d i rec tor del pe r iód ico " L a Unión M e r ' c a t a l á n ha dado hoy una vez_ m á s una 
A d e m á s el Gobierno i t a l i ano ha heohoi c a n t i l " y el gobernador, quien se fel ic;- :verdadera Prueba de su e s p í r i t u re l l -
Causa sobreseída 
las Iglesias ae han vis to muy 
concurr idas . 
Más fervor que nunca 
C U E N C A , 26—La Aud ienc ia de Alba-
cete ha s o b r e s e í d o l a causa que se se-
g u í a con t ra el A y u n t a m i e n t o de la é p o -
ca de la Dic tadura , por supuesto deli to 
de m a l v e r s a c i ó n de fondos y falsedad de 
le t ra . 
N i el Ayun tamien to que s igu ió a l de 
¡da el paquebote "Georges Ph i l i ppa r " , la D ic tadura ni el 
fué descubierto un paquete destinado a; reconocl0 la o p e r a c i ó n de c r é d i t o por ;Nunca se ha vis to t an to fe rvor ca tó l i co 
C A C E R E S , 26.—Se ha celebrado el día 
del Corpus con ex t r ao rd ina r i a solemni-
dad. Los t e m p l o » estaban abarrotados de 
fieles. E n la iglesia de Santa M a r í a hubo 
una Misa cantada a toda orquesta y pro 
cesión por el in te r io r , que fué presencia 
ac tual republicano, j da por enorme concurrencia de devotos. 
dicho buque, el cual c o n t e n í a una bomba 270.000 pesetas que se hizo con el Banco |como en el presente a ñ o . E l comercio ce-
Espanol de Créd i to , para atender al p r e - j r r ó sus puertas y toda la p o b l a c i ó n pre-
supuesto, y que ha sido mot ivo de tan- senta el aspecto de los d ías de fiesta. 
de g ran potencia. 
E n las oficinas de las M e n s a g e r í a s Ma-
r í t i m a s en Marse l la y en l a D i r e c c i ó n ge-
nera l de P a r í s manifiestan que esta es 
l a p r i m e r a not ic ia que t ienen sobre di-
cho hallazgo. 
CAPTURA DE UN RECLUSO FUGADO 
L E O N , 26.—Ha sido capturado en Valle 
de las Casas el recluso Marce l ino Fer-
n á n d e z , que se fugó de esta p r i s i ó n j u n -
tamente con otros cuatro reclusos. 
I 
¿ L o s mejores carbones? 
La Calera Montero, S. A. 
Unico despacho: C A Ñ I Z A R E S , 12 
T e l é f o n o s 10423 y 14803. 
R I O D E J A N E I R O , 26.—El s e ñ o r O l i 
v e i r a ha aceptado l a s e c r e t a r í a de H a -
cienda del Es tado de Sao Paulo. 
INCENDIO ÜE MIESES 
H U E L V A , 26.—Esta m a ñ a n a se ha de-
clarado u n incendio en las mleses de la 
finca " V i l l a Esperanza", propiedad de 
don J o s é Ru iz F e r n á n d e z . Acud ie ron 
fuerzas de l a B e n e m é r i t a a l mando de 
u n c a p i t á n . E l servicio de incendios con-
s i g u i ó localizar el fuego, pero no pudo 
imped i r que se quemaran varias fane-
gas de cebada blanca. E l o r igen del si-
n ies t ro parece, s e g ú n unos, que ha sido 
el haber a r ro jado uno de los obreros una 
pun ta de c igar ro encendida. H a y quien 
dice, en cambio, que el fuego h a sido i n -
tencionado, 
Rogad, a Dios por el a lma de 
Doña María Plazaola 
y Bell 
Que fal leció d e s p u é s de recibir los 
auxi l ios espirituales y l a b e n d i c i ó n 
a p o s t ó l i c a 
EL DIfl 20 OE TOl DE 1932 
R. L P. 
Sus pr imos , sobr inos y d e m á s 
f a m i l i a ' 
R U E G A N a sos amigos 
l a encomienden a Dios. 
E l funera l que se c e l e b r ó en la 
pa r roqu ia de la C o n c e p c i ó n el día 
24 del corriente, las misas que se 
celebraron en el a l t a r de Por ta 
Coeli en la pa r roqu ia de San M a r -
t ín , las que se d i je ron el d í a 22 en 
Cast i l le ja d e . G u z m á n (Sevi l la) y 
las gregorianas que e m p e z a r á n hoy, 
d í a 27, a las once, en la iglesia del 
S a n t í s i m o Cristo de la Salud (ca-
l le de A y a l a ) , se apl ican por el 
descanso de su a lma . 
tos e s c á n d a l o s . 
Dimite el alcalde 
P A L M A D E M A L L O R C A , 26.—En la 
G I J O N , 26.—El gobernador ha suspen-
dido el m i t i n de la Alianz^a de izquierdas 
que iba a celebrarse el domingo en la 
Plaza de Toros, en el que t o m a r í a n par-
Procesión en Falencia 
_ P A L E N C T A , 26.—A las once de la ma-
ñ a n a se c e l e b r ó solemne p r o c e s i ó n , que 
r e c o r r i ó las principales calles de la ca-
p i t a l . P r e s i d i ó el Obispo y asis t ieron m á s 
de 60 Congregaciones y C o f r a d í a s , con 
sus i m á g e n e s , insignias y estandartes; 
los alumnos de los colegios, dos bandas 
de m ú s i c a , los concejales ^derechistas y 
n u t r i d í s i m a s representaciones de todas 
las clases sociales. E n la p r o c e s i ó n iban 
formadas m á s de 15.000 personas. Cuan-
do llegaba l a carroza del S a n t í s i m o a 
la Catedral se d e s b o r d ó el entusiasmo 
de las gentes, que p r o r r u m p i e r o n en v i -
E s p a ñ a ca tó l i ca . E l comecio no 
j o y . N o hubo incidentes al paso 
p r o c e s i ó n que se celebro en su i n t e r i o r . ¡ d e la p r o c e s i ó n , que fué presenciado por 
A c o m p a ñ a r o n a la p r o c e s i ó n centena- enorme g e n t í o en calles y balcones, que 
;s de caballeros. estaban engalanados. 
El templo, insuficiente 12.000 personas en Palma 
En Cádiz 
C A D I Z , 36.--La fes t ividad del Corpiys 
con toda solemni-
í f^irm HPI A í n i r , * Q T ^ ; ^ f ^ c „ i „ K „ se ha conmemorado con toda 
ses ión aei Ayun tamien t» ) se le ha a c e p - ¡ j = , „ , . , „ An ,„ „ „ • . „ , 
t r . ^ io Ain.ir.iA* „ i i 11 i T-, • !dad en los templos de la capi ta l . ii.s-
c f v í n a f ^ Catedral, que estuvo E s p a ñ a c a t ó l i c , E1 comec 
con c a r á c t e r irrevocable p r e s e n t a a 0 í r e p l e t a de publ ico que _ a c o m p a ñ o a l a , a b r i ó hoy. N o hubo incidentes al 
Mitin suspendi o 
C E U T A , 26.—La fes t ividad del Corpus 
se ha celebrado en la Catedra l con el 
y ofros Franco. Sediles, Sonanoj concurso de l a del maeStro Cer-
P A L M A D E M A L L O R C A , 26.—Por 
d i spos i c ión del Arzobispo, se ha celebra-
do la p r o c e s i ó n del Corpus, presidida 
por el doctor Miral les , en el i n t e r i o r de 
la Catedral. Asis t ieron 12.000 personas. 
Los tres m i l hombres que asis t ieron 
con cir ios iban presididos por los con-
cejales Corts , Comas, Palliser, Gual , To-
gores, Sureda, Planes y More l l . 
C I U D A D R E A L , 26—A las nueve y i A la sa l ida de la Catedral, el g e n t í o 
t e ñ o de la capi ta l con m o t i v o de cum- m e d ¡ a se Ceiebró en la Catedra l misalovaciono al Arzobispo, a c o m p a ñ á n d o l e 
t^! T̂n& 61 aniversar 'o de los s t i - p ^ t l f i c a l . t e rminada la cual , el S a n t í - hasta Palacio. 
Actos suspendidos 
S A N S E B A S T I A N , 26.—El gobernador 
ha denegado el permiso para la m a n ¡ f e s - ¡ 
t a c i ó n que intentaba celebrar el Sindica-
to pesquero de Pasajes haista el cemen-
vat y el bajo Romaguera . L a fiesta re-
su l tó b r i l l a n t í s i m a , pues el templo fué 
insuficiente para l a g ran cant idad de fie-
les que asist ieron. 
En Ciudad Real 
por ^ ?eSCad0reS; T^mbl-eu,.ha ne simo fué llevado procesionalmente nrtLtlerTSOnP̂ ]̂ a<5t0 pVbllC.0 .que'el in t e r io r del templo, 
o igan izaba la C. N . T . para el p r ó x i m o ! p o r la ta rde Se ce leb ró u n acto eu-
aomingo ¿y. carist ico, con asistencia de todas las 
~ — " " * ' * Asociaciones religiosas e inmenso gen-
T m n a R r i l « a i » S í K A f í n tío- Se c e l e b r ó una p r o c e s i ó n por el i n -
1 F ü p a S r U S a . » a O l D C r i a ter ior de l a Catedra l . 
Procesión en Cuenca 
En Ronda 
R O N D A . 26.—En la Iglesia de Santa 
M a r í a la M a y o r se ha celebrado esta ma 
ñ a ñ a una s o l e m n í s i m a func ión religiosa, 
en la que ha oficiado de pontif ical el se-
ñ o r Obispo de M á l a g a , que accidental-
mente se encuentra en é s t a . D e s p u é s d3 
la func ión religiosa, que ha estado con-N A U E N , 26.—Se t iene l a i m p r e s i ó n ! 
de que las relaciones ruso-japonesas se C U E N C A , 26.—Se ha celebrado con ^ " " ' d í s i m a , se c e l e b r ó la p r o c e s i ó n , sien 
a g r a v a n por momentos . Las noticias que I gran solemnidad la p r o c e s i ó n del Cor- 0° portador de la Custodia el s e ñ o r Obis-
l legan de V a r s o v i a dicen que a r a í z de!Pus- E n los A m p i o s se han dado m u c h í -
firmarse el acuerdo t u r c o ruso, que se i f imas comuniones. De la Catedral sa l ió 
ha efectuado hace unos d í a s en M o s c ú , 
han sido enviadas a Siberia las t ropas 
que estaban de g u a r n i c i ó n en Caucasia. 
U N A D E R R O T A C H I N A 
po, don Manue l Gonzá l ez G a r c í a . 
Cierra el comercio p r o c e s i ó n de l a Sagrada Forma , con 
asistencia de 35 c o f r a d í a s , con insignias 
y cruces parroquiales. D u r a n t e la pro-
cesión, que r e c o r r i ó las calles y la Plaza 
Mayor, se cantaron 
Obispo de la d ióces i s 
T O K I O , 26.—Comunican de H u í a n a c o m p l e t í s i m o , 
l a A g e n c i a Rengo que las tropas re- í ^ o as is t ieron representaciones oflcla-
b é l d e s al Gobierno de M a n c h u r i a han les• aunque algunos concejales acompa-
qirln p r » m n l p t t > m » r > t a H i o i ^ o , 1 o., ^ im„ ñ a r o n al S a n t í s i m o . E l comercio c e r r ó , , 
i anonesS dislocadas por los;como en los de gran fiesU Los;se ce l eb ró la p r o c e s i ó n del Corpus. A la^ 
V» t J i * ' ', ¡ Bancos y oficinas abrieron S i ' s venta-
1 a r t e de las fuerzas ruponas han m a r - ¿ i l l as y i ó n i c a m e n t e se t r a b a j ó en las 
chado a K a r b i n y o t r a p a r t e ha queda-, obras que dir ige la D i p u t a c i ó n , 
do en R u l a n p a r a asegurar el man ten i -
S A N S E B A S T I A N , 26. — H a n cerrado 
casi todos los comercios. Los templos se 
mote es Ofició e l V̂1*10 c o n c u r r i d í s i m o s . E n l a iglesia 
is y el orden f u é ! d e Sa:nt.a M a r í a se ce l eb ró la p r o c e s i ó n 
b y e i u i u e u l ú e p0r e j mtenor> 
Solemne procesión 
SEGOVTA, 26.—Con g r a n solemnidad 
m i e n t o del orden. L a Banda Municipal 
L a s p r i m e r a s han comenzado sus ope-, D A I M I E L , 2 6 . - C o n la solemnidad 
raciones c o n t r a las fuerzas rebeldes al , aC03tumbrada y con asistencia de ftu-
Gobierno de M a n c h u r i a que dan pruebas merosos fieles, ce l eb róse la t radic iona} 
de m a y o r ac t i v idad en l a zona del fe- p roces ión . E l paso de l a c o m i t i v a fué 
r r o c a r r i l de T s i t s i k a r a Koshan . presenciado por enorme púb l i co , dentro 
nueve de la m a ñ a n a se ce lebró la t r a d i -
cional p roces ión , a l a que asis t ieron ca-
balleros en n ú m e r o superior al de otros 
a ñ o s ; fo rmaban dos largas filas, e n i m -
ponente m a n i f e s t a c i ó n de fe. Las se-
ñ o r a s , en n ú m e r o considerable, s e g u í a n 
tras el cor te jo con velas encendidas. 
P r e s i d i ó el Prelado y los concejales ca-
tó l icos l levaban el Pa l io . 
G r a n can t idad de púb l i co p r e s e n c i ó el 
desfile con recogimiento . Las casas del 
Dantzig imita a Prusi 
del mayor orden y rel igiosidad. A c o m - trayecto estaban engalanadas y muchas 
p a ñ a b a h a l S a n t í s i m o los n i ñ o s y n i ñ a s | c a l l e s alfombradas con flores y tomi l lo . 
^ de P r i m e r a c o m u n i ó n , a s í como la b a n - ¡ A l paso de la p r o c e s i ó n , los obreros de 
, i a da m u n i c i p a l . En" determinados sitios del; los tajos municipales paraban el t r a -
1 t rayecto se han colocado altares. Los ¡ba jo y presenciaban descubiertos el des-
V A R S O V I A , 26. 
c iudad l i b r e de Dan t z ing que durante la 
s e s i ó n de l a D i e t a se ha producido una 
riña t u m u l t u a r i a en t re d iputados racis-




Comunican de la 'balcones de la pob lac ión han sido enga- file. 
S e g ú n t r ad i c iona l coetumbre. al l legar 
^a p roces ión a la iglesia del Corpus, se 
Procesión, flores y colgaduras i n t e r r u m p i ó y se c a n t ó una misa solem-n í s i m a . Organizada nuevamente la pro-
G U A D A L A J A R A , 26. — H a salido l a ' ceeión sigruió hasta la Catedral , donde 
Viernes , 27 de m a y o de 1933. ( 4 ) E L D E B A T E M A D R I D . — A ñ o X X I I . — i N u t u . i.068 
t e r m i n ó . A la ¿a l ida de la Catedra l el 
p ú b l i c o o v a c i o n ó a l Prelado y le acompa-
ñó hasta el Palacio episcopal, donde le 
ac lamaron nuevamente. 
E l comercio no a b r i ó . Solamente se 
t r a b a j ó en las oficinas del Estado, a las 
que a c u d i ó e s c a s í s i m o p ú b l i c o . A los 
centros de e n s e ñ a n z a casi no concurr ie-
ron alumnos. 
15.000 personas en la 
procesión de Sevilla 
' S E V I L L A , 26.—El d í a del Corpus se ha 
celebrado con ex t r ao rd ina r i a solemnidad. 
E l comercio y las oficinas par t iculares 
han estado cerradas. E n la Univers idad 
no acudieron los estudiantes a clase. E n 
a l g ú n Centro oficial tampoco se ha tra-
bajado. Las colgaduras que han aparecido 
esta m a ñ a n a superan en n ú m e r o a las 
J n c o n c u r s o n a c i o n a l d e v u e l o s s i n m o t o r e n G r a n a d a Visi tad S a n S e b a s t i á n 
Se celebrará el lunes y martes próximos. Vigésimo primero día de carreras 
en la Castellana. Un caballo del marq ues de San Miguel correrá en el Derby 
inglés. Inauguración de un a nueva piscina en Madrid 
Aviación sin motor 
U n concurso nac iona l 
C e l e b r á n d o s e en Granada los d í a s 30 
y 31 del cor r ien te el p r i m e r concurso \ 
nacional de vuelos sin m o t o r , A e r o Po-
pular , l a Sociedad que in ic ió este de-
de a ñ o s anteriores. Unicamente se v e í a n ! por te en E s p a ñ a , no p o d í a f a l t a r . Con 
sin ellas a los Centros oficiales, pues i n - este m o t i v o , ha seleccionado c u a t r o de 
cluso los Consulados han colgado. SUg m é s expertos p i lo tos , que defende-
E n la Catedra l se congrego u n m m e n - | r á n gus eoiore.s en l a c iudad de la A l -
™nfm ¿^V*3^ f rPnte a competic iones ve rda -pont i f ica l el Cardenal I l u n d a i n y d e s p u é s •, ' . ~ _ j . ^ 
se f o r m ó la p r o c e s i ó n alrededor de ^ d e ^ m e n t e f e r i e s . 
naves. E n la p r o c e s i ó n figuraban 75 Co- E1 equipo que e n v í a A e r o P o p u l a r 
ff t idias con sus estandartes y banderas,! e s t á fo rmado por Jorfida, Soto, G a r c í a 
entre ellas las de los gitanos. Todos eran j y M o n t a r r o s o ; equipo é s t e que, por l a 
portadores de velas encendidas. L a pro- i p r e m u r a del t iempo, no ha podido ser 
ces ión ocupaba las cinco naves de la Ca-I entronado, lo que no mengua una t i l -
tedra l y el desfile ha durado cerca de dosj de ^ entusiasmo que re ina en él . 
horas. Se calcula que asistieron mas del T̂n̂r,a i o a „ , . , , „ • ! " „ „ „ , , 
15.000 almas, como en las grandes solem-! Enf!-re ^ P W l s a d i spu ta r se en-
nidades de l a B a s í l i c a sevil lana. E l Car- ^ ^ t r a n J a s s iguientes : Remolque por 
denal I l u n d a i n por taba la famosa custo- a u t w ó v i l , suelta de las amar ras , eje-
dia del Cardenal Mendoza, toda de oro,!Cutar una espiral , tomando t i e r r a en 
perlas y p e d r e r í a del siglo X V I I I . | un pun to de terminado. O t r a igfual que 
Se i n s t a l ó un a l t a r en el crucero y al l í i l a an ter ior , con l a d i fe renc ia de que 
can ta ron y ba i la ron los seises sus danzas] el vuei0 ha de ser rec to p a r a e n t r a r 
l i t ú r g i c a s D e s p u é s el Cardenal dio la b e n - ¡ e n una motai Salida d hacien-
l i c ión a la muchedumbre, y al t e rmina r ! , u o o f o Q c , ^ i „ „ , „ „ „ „ , 
982 
99' Rumba , 50 (C. Diez) 4 
Joana, 54 ( D í a z ) 5 
89 Llares , 52 (Leforest ier) . . . — 
99 R e i n a Esther , 50" (Pe-
re l l i ) _ 
Selgaval R 
1' 5" 1/5. 1/2 1., 1 1., 1 1/2 1. 
G., 16; col., 8 y 11. 
P remio Ruban . 3.800 pesetas; 
2.200 metros, 
A G U S T I N A D E A R A -
G O N , 50 (Be lmente ) , 
de Valero Pueyo 1 
90 T í t e r e , 52 (Leforest ier) . . , 2 
90 Blue Riband , 45 C P . Gó-
mez) 8 
• 753 L a P r é s é a n c e , 52 (Ro-
mera ) 4 
79 Portugalete , 52 (Pere l l i ) . 5 
103 Sandr i l lon , 54 (C. Diez) . — 
103 G r a n d Duc, 54 ( J i m é n e z ) . — 
95 L a Fol ie R 
842 L a Sota R 
90 A v a n t R o i R 
102 M i r a l c a m p e ñ a R 
2' 30". 2 1/2 1., 4 1., 3 1. 
G., 7,50; col., 6 y 8,50. . • 
le a c o m p a ñ a r o n h a ^ a el Palacio arzobis-
pal, entre grandes ovaciones y vivas. No 
o c u r r i ó n i n g ú n incidente. L a p r o c e s i ó n 
ha resultado de una devoc ión y una so-
l emnidad ext raordinar ias por l a ' gran 
concurrencia . E n t r e las C o f r a d í a s y las 
Sacramentales fo rmaban en ]a p r o c e s i ó n 
ocho m i l hombres. 
Procesión en Sioiienza 
STGUENZA, 26.—La p r o c e s i ó n se ce-
l e b r ó con asistencia de u n g e n t í o j a -
m á s conocido. P r e s i d i ó el Prelado. 
Ocho mil fieles 
T A R R A G O N A , 26.—Se ha celebrado la 
p r o c e s i ó n del Corpus en la Catedrail, ofi-
c iando el Cardenal. Se calcula en ocho 
m i l loe fieOes que asistieron al acto. N o 
hubo incidentes. 
E n Toledo 
T O L E D O , 26.—Por p r i m e r a vez desde 
hace siglos no ha salido la p r o c e s i ó n del 
Corpus. 4Los cultos se han celebrado en 
la Catedra l con g r a n solemnidad y extra-
o r d i n a r i a concurrencia de fieles; el San-
t í s i m o Sacramento de manifiesto en la 
marav i l losa custodia de Ar fe estaba en e! 
centro de la capil la mayor . Se c a n t ó una 
misa solemne, en la que ofició el s e ñ o r 
Polo Beni to , asistido de dos beneficiados. 
M á s de cuat ro m i l personas siguen devo-
tamente las ceremonias de l a misa. Ince-
santemente v a entrando el púb l i co , y poco 
antes de la hora de l a p r o c e s i ó n pue-
den calcularse en m á s de 6.000 las que 
hay en» el templo pr imado. T e r m i n a d a la 
misa, l l egó el s e ñ o r Obispo de Aretusa , 
V i c a r i o capi tu lar de l a d ióces i s , que no 
ha podido oficiar en la misa solemne por 
su delicado estado de salud, convaleciente 
a ú n de la reciente o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a 
que ha sufrido. U n beneficiado, desde el 
p ú l p i t o del lado de la E p í s t o l a , da ins-
trucciones para organizar l a p r o c e s i ó n , 
indispensables ante l a enorme concu-
r r e n c i a de ñe le s . D e s p u é s de las once 
e m p e z ó l a p r o c e s i ó n por el i n t e r i o r de la 
Catedral . A b r í a marcha l a m a g n í f i c a 
m a n g a siglo X V , der filigranas de org y 
r icos esmaltes de la Catedral , con las de 
todas las parroquias de l a c iudad. Se-
g u í a n los estandartes de todas las cofra-
d í a s , Congregaciones .religiosas, los semi-
naris tas . Clero, beneficiados y capitula-
res, con capa p luv ia l , y delante de l a cus-
todia cerca de u n centenar de n i ñ o s p r i -
micomulgantes , que iban der ramando 
flores. 
Ofició el obispo d« Aretusa, asist ido p o i 
el c a n ó n i g o don A r t u r o F e r n á n d e z Bar-
quero en ca l idad de p r e s b í t e r o de honor 
y como d i á c o n o y s u b d i á c o n o e l l e c t o r ^ 
y p rov isor don A g u s t í n R o d r í g u e z y el 
c a n ó n i g o don E m i l i a n o Segura, revesti-
dos, a s í como el Prelado, que l levaba el 
h i s t ó r i c o y m a g n í f i c o terno de Cisneros. 
D e t r á s iban largas filas de caballeros con 
velas y seguidamente apretada masa de 
p ú b l i c o . 
D u r a n t e l a p r o c e s i ó n y a l quedar de-
posi tada l a Custodia en la cap i l l a mayor , 
la m u l t i t u d entonaba el h imno Euca . r í s 
t ico, que i n t e r r u m p í a n fervorosos v í t o r e s 
a J e s ú s . 
L a catedral, sin vigilancia 
1 0 8 
Del 15 de mayo al 1 de 
agosto 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
Función benéfica l^f*6^30 y 10'30: ^ ^ del har*a 
_ (24-4-932;. 
L a Juven tud C a t ó l i c a de Nuest ra Se- C I N E D E L A P R E N S A . — ( T e l é f o n o 
ñ o r a de la Paloma c e l e b r a r á el p róx imo |19900) _6i30 y io,30: Caravanas bélicas 
domingo, en el t é a t r o M a r í a Isabel, í (24.5-932). 
Viajes a " f o r f a i t " , organizados por e l ,a las cinco y media de la tarde, una ve-| C I N E S A N C A B L O S (Te lé fono 72827) 
C. A . T. con la c o l a b o r a c i ó n del Gremio lada l i t e ra r io-musica l a beneficio de las .A jas 5,45 y 10,45 (clamoroso é x i t o ) : gj 
de Hoteleros de San S e b a s t i á n y Fede-,obras culturales que dicha Juven tud s o s - ; p r í n c i p e gondolero ( to ta lmente hablada 
r a c i ó n de Agencias de Viajes de Espa-. tiene. | y cantada en e s p a ñ o l ; " f i l m " Pára -
los azules, que ganan el p a r t i d o p o r ña , valederos para tres, cinco y siete; C o m e n z a r á el acto con una s a l u t a c i ó n m o u n t ) (21-4-932). 
catorce tantos . d í a s , desde P E S E T A S 52,50, 87,50, 122,50.|del presidente de la Juven tud ; seguida- C I N E S A N MIGUEL.—6,30 y 10,3o: 
A 40. A p u n t a . A r g a r a t e y U r i a ( r ó - , , mente el cuadro a r t í s t i c o de la ent idad Deliciosa (4-5-932). 
jos) con t ra U R I Z A R y U L A C I A (azu- Hoteles de gran l u i O r e p r e s e n t a r á la comedia de P é r e z L u - C I N E M A ARGUELLES.—-6,30 y lo,3o: 
l e s ) . Loa ro los se h i c i e ron de sal ida * v * ^ 5 « j g í n y Linares Rivas , " C u r n t o de la E l doctor Frankens te in (27-4-932). 
p r imera , segunda y tercera c a t e g o r í a . Cruz", y c o m p l e t a r á el interesante pro- C I N E M A B I L B A O . - ( T e l é f o n o 30796). 
^ . s J | g r a m a un concierto de obras escogidas A las 6,30 y 10,30: Carne de cabaret 
Para a d q u i s i c i ó n de estos cupones y i p o r la orquesta de la Juventud. (por L u p i t a Tovar y R a m ó n Pereda) 
d e m á s informes, d i r ig i rse a las Agencias 1 ~ A l a o (5-5-932). 
que a c o n t i n u a c i ó n se detal lan y a to- m u e r e e l s e ñ o r A i e n z a C I N E M A C H A M B E R I . — A las 6,45 y 
das sus sucursales. • V í c t i m a de r á p i d a dolencia fa l l ec ió 10,30: ¡ V a y a mujeres! (24-4-932). 
B A R C E L O N A . — Viajes In t e rnac iona l ¡ ayer en M a d r i d , a los setenta y siete C I N E M A C H I N G A - 6 30 y 10,30. 
Express, Ronda de la Univers idad, 24. '• a ñ o s de edad, d e s p u é s de r ec ib i r los Viernes femina I x , ^ l i d a d e s de señora 
Viajes Marsans, S. A , R a m b l a de Cana-; aux i l ios espir i tuales , don T o m á s R o d r í - * preC10- Montanas en "amas 
letas, 2 y 4. I t a l i a - A m é r i c a , R a m b l a de| guez Alenza , que duran te t r e i n t a a ñ o s , rTKFlVTA n n v A fi w v i n ^ n -
S a n U M ó n i c a , 1 y 3. Viajes Catalonia,; f u é ^ p r e s e n t a n t e del t ea t ro de W ! a l S n N ¿ M f a S n í y ' Para 
de M a d r i d . F I G A R O . — ( T e l é f o n o 93741).—Viernes 
L a n o t i c i a de su muer t e ha causado de moda. A las 6,45 y 10,45: A m o r a 
con una r egu la r venta ja , pero a lcan-
zados en el p romedio del par t ido , ' fue-
r o n los azules los que gana ron el pa r -
t i d o por nueve tan tos . 
A 45. A remonte . M U G I C A y B E N -
G O E C H E A ( r o j o s ) , con t r a M u g u e t a y 
E r v i t i (azules) . Poco compet ido; lo ga-
nan los rojos po r cinco tan tos . 
Campeonato " a m a t e u r " 
E l domingo se c e l e b r a r á n los p r i m e -
roa par t idos finales de las c a t e g o r í a s ! 
segunda y tercera , a pala, de los c a m - tr̂ u"ao 
peonatos organizados por el H o g a r Vas-
co. E n l a c a t e g o r í a segunda, a las seis 
de la tarde . 
R a m b l a de Centro, 37. 
M A D R I D . — C a r e o , S. A., Ba rqu i l l o , 8 
Se comenta el desamparo en que por 
p r i m e r a vez se ha dejado la v ig i l anc ia 
de la Catedral en estos d í a s . Anoche, se-
g ú n costumbre de todos los a ñ o s , incluso 
el pasado, r e q u i r i ó el cabildo a l gober-Ique hace cua t ro d í a s gana ra en Barce-
nador para que enviase guardias que' 
permanecieran en e l i n t e r i o r de la ca-
t e d r a l pa ra sa lvaguardar la Custodia, jo-
y a a r t í s t i c a , de va lor incomparable. E l i „ , 
gobernador e n v i ó una pareja de guardias en l m canter • una ca r r e r a sobre 2A00 
do hasta dos espirales completas , y to -
m a r t i e r r a en un c í r c u l o de quince me-
t ros . O t r a igua l , con vuelo rec to , en-
t rando en una me ta . 
A e r o Popu la r p a r t i c i p a r á con sus dos 
aparatos: " Z o o g l i n g " y "Corbe l l a" . 
? é r M - M M v . 
Carreras de caballos 
L a X X I r e u n i ó n 
Colocado entre dos de los p r o g r a m a s 
m á s i m p o r t a n t e s de la, t emporada , el 
de ayer era m á s b ien flojo; c inco ca-
r re ras con unas 15.000 pesetas de do-
t a c i ó n , todas ellas p a r a no ganadores 
•en su v ida , en l a r e u n i ó n , en el a ñ o 
o de de te rminada cant idad . 
A f t r t u n a d a m e n t e , a f a l t a de ca l idad 
hubo m í m e r o , con l a e x c e p c i ó n de l a 
prueba de m i l i t a r e s y j ine tes no p ro -
fesionales, co r r ida en p r i m e r l u g a r , y 
que y a di remos, de paso, que l a g a n ó 
" L a L o l a " con c ie r ta fac i l idad , demos-
t r ando con ello hal larse en l a p l e n i t u d 
de l a f o r m a . 
Podemos considerar como prueba 
p r i n c i p a l l a de los dos a ñ o s , con siete 
par t i c ipan tes , dos de ellos debutantes, 
uno impor t ado , de los que se subasta-
ron a fines del a ñ o , y o t ro nacional , 
" M a r i e Lecz inska" , del conde de la C i -
mera . E s t a fué l a ganadora . F u é l a m á s 
r á p i d a en p a r t i r , m i e n t r a s " L l a r e s " y 
"Reina Es the r " se quedaban en el pos-
te, ganando la ca r re ra de p u n t a a pun -
ta , con u n a p e q u e ñ a i n q u i e t u d a l final 
con t r a " A u r r e r á " , que a c a b ó bastante 
fuerte . Porque la ganadora es l a que 
mejo r i m p r e s i o n ó en cuanto a presen-
t a c i ó n , h a y que aceptar como j u s t a la 
ca r re ra ; a p r i m e r a v i s t a parece u n t res 
a ñ o s al lado de los otros , p a t e n t i z á n -
dose una vez m á s l a buena c r i a n z a que 
siempre se ha observad^ en los p roduc-
tos de l a yeguada de ' Guarn izo . . P o r 
t ra ta r se de un caballo poco t r aba jado 
a l parecer, es destacable el r ecor r ido 
de " A u r r e r á " , fuer te a l final, y a en 
1.000 me t ros . 
" R u m b a " , en cambio, d e c e p c i o n ó ; en 
900 met ros h a b í a impres ionado bas tan-
te bien, y , sin embargo, con m á s me-
t ra je , apenas figuró. C ie r t amente , no 
cabe esperar mucho ; de n i n g ú n modo 
somos p a r t i d a r i o s — n i en caballos—, de 
l a consanguinidad ( " inb reed ing" ) en 
segunda g e n e r a c i ó n . 
" A g u s t i n a de A r a g ó n " hizo honor a 
las preferencias del p ú b l i c o , y g a n ó su 
ca r re ra ; " T í t e r e " se h a b í a lanzado des-
de l a salida, y grac ias a l a enorme 
ventaja i n i c i a l , só lo f u é pasado por la 
ganadora . 
E l ganador del "handicap" , "Blue 
Eyes" , es, s in duda, u n cabal lo de ace-
ro . A pr i r ic ip ios de l a t e m p o r a d a e s - ' y F . U . E . , con las s iguientes pruebas : 
taba a ú n f a l t o de t raba jo , de modo! ñ 0 neóf i tos , 
que, a pesar de l levar buenos pesos so-
lo a lcanzaba el tercer puesto; hubo un 
l u c h a r á n Cana le jo -Dor ia 
con t r a los hermanae Goizueta; en l a 
te rcera c a t e g o r í a , nueve de l a m a ñ a n a , 
M e n d í c u t e - A g u i r r e c o n t r a l a pare ja que 
venza en el desempate de los segundos 
P r e m i o A t l á n t i d a ( "handi - puestos. A las cinco de l a t a rde u n 
3-800 Pesetae: 2-400 p a r t i d o de campeonato, a mano, y a 
las siete o t r o del campeonato i n f a n t i l , 
a pa la . 
metros. 
B B L U E E Y E S , 56 (Lefo-
res t ier ) , de Ruiz-Magaz. 1 
96J„ Poker, 62 (A. Diez) 2 
97' Pomposa, 49 ( J i m é n e z ) . 3 
663 Super, 58 (C. Diez) 4 
95 L a d y Pondoland, 52 (Ro-
mera ) 5 
91 D e d é , 49 1/2 ( M é n d e z ) . . . 6 
912 Pipibla , 45 ( T r u l l a s ) .... 7 
102 Le Vaal , 59 (Be lmente ) . 0 
1022 P o r t Et ienne R 
2' 43" 4/5. 2 1., 3 1., 1 I . 
G., 30; col., 9,50, 6,50 y 11. 
* * * 
N . de la B.—Los n ú m e r o s antepuestos 
a l nombre del caballo indican los de 
su carrera anter ior , su m á s reciente 
"performance" . Cuando no l leva n i n g ú n 
n ú m e r o , quiere decir que en esa carre-
ra co r r i ó por p r i m e r a vez. Los n ú m e r o s 
en negri tas s e ñ a l a n las carreras de va-
llas. 
Cuando el n ú m e r o e s t á entre p a r é n t e -
sis, significa que ha ganado. Cuando l le-
va el exponente !, quiere decir que l l egó 
en' segundo lugar, y el exponente * i n -
dica que o c u p ó el tercer puesto. Sin es-
tos detalles, quiere decir que el caballo 
l legó d e s p u é s del tercero. 
B indica que su ú l t i m a a c t u a c i ó n fué 
en Barcelona. 
V é a n s e los n ú m e r o s de E L D E B A T E 
de los d í a s 26, 27, 29 y 30 de marzo ; 1, 
5. 8, 12, 15, 19, 22, 26 y 29 de a b r i l , y 
3, 6, 10. 13, 17, 20 y 24 de mayo. 
Caballo e s p a ñ o l en el D e r b y i n g l é s 
Los colores e s p a ñ o l e s , los del m a r q u é s 
de San Migue l—verde , f r a n j a y brazales 
m a r r ó n — e s t a r á n representados este a ñ o 
en el D e r b y i n g l é s . Los l l e v a r á el ca-
ba l lo " C o r o t á r i o " , u n to rdo p roduc to de 
"Coronach" y "Madame de S ta i*" . S e r á 
mon tado por u n buen j ine te , no el de 
m e j o r f o r m a , pero desde luego u n buen 
j ine te , Ó a r s l a k e . 
"Coro l a r i o " se cot iza ac tua lmen te a 
50 con t ra 1 . 
E l p r i m e r puesto creemos c i r cunsc r i -
to entre cua t ro y po r este o rden : " O r -
w e l l " , "Hesperus", "Cockpen" y " M i -
rada" . 
Pero d e s p u é s de l a v i c t o r i a de " S i g -
no r ine t t a " , a 100 con t r a 1, e s t á den t ro 
de l o posible l a de "Coro la r io" . L o cele- 5 
bra r i amos . 
Parece que el campo del D e r b y s e r á 
de 22 ó 23 cabadlos. 
Natación 
I n a u g u r a c i ó n de nn C lub 
Organ izado por la F e d e r a c i ó n Caste-
l l a n a de N a t a c i ó n A m a t e u r , se celebra-
r á el p r ó x i m o domingo, d í a 29, a las 
once de l a m a ñ a n a , l a i n a u g u r a c i ó n del 
"C lub N a t a c i ó n F l o r i d a " (Camino del 
Pardo, 37) , con interesantes concursos 
en los-que se d i s p u t a r á n var ios t rofeos 
el Canoe N a t a c i ó n , M a d r i d F . C , L a g o 
M A L A G A . — Viajes B a k u m a r , Paseo 
Alameda. 
S A N S E B A S T I A N . — V i a j e s Cafranga, 
Avenida de la L ibe r t ad , 16. 
V A L E N C I A . — Valenc ia Express, P i n -
tor Sorolla, 18. 
E L C E N T R O D E A T R A C C I O N Y T U -
R I S M O D E S A N S E B A S T I A N , fac i l i t a 
g ra tu i tamente toda clase de informes 
t u r í s t i c o s . 
dolorosa i m p r e s i ó n en los c í r c u l o s t e a - ¡ t o q u e de re t re ta (segunda semana), 
t ra les , donde el s e ñ o r A lenza contaba ¡ Tempera tu ra constante de la sala, 22 
con muchas amistades. ^ M O N U M E N T A L C I N E M A . (Teléfono 
Reciban nuestro sentido p é s a m e sus :71214) _ 6 30 y 1030. . A y | que me ^ j o ™ 
fami l i a r e s . 
GACETILLAS TEATRALES 
iinimni üniiiimiiiniiiiKiiiniiiiiKiiüKiiiiBiiiniiiiii ninmiiiiii 
E n e l d e s a y u n o y m e r i e n d a 
a s e g u r a l a n u t r i c i ó n p e r f e c t a 
Español 
M a r g a r i t a X i r g u , 
M a r q u i n a , es el g r a n éxi 
Populares, tres pesetas butaca, 
los d í a s , tarde y noche. 
por H a r o l d L l o y d (29-12-931). 
P A L A C I O D E L A M U S I C A 6,45 y 
10,45: U n a mujer de experiencia (25-5-
932). 
P L E Y E L . — (T . 95474).—Viernes popu-
| lar . Butaca , 0,75 pesetas tarde y noche. 
d '6,45 y 10,45: E l general Crack (John Ba-
tn d r a m á t i c o i r r y m o r e ) - Piernas vencedoras (Alice to oramauco. w h i t e ) ( io .n .930) . 
T I V O L I . — A las 6,45 y 10,45: Mar iani -
ta, por Janet Gaynor y Charles Farre l l 
(24-4-932). 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su-
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
Todos 
Teatro Lírico Nacional 
C A L D E R O N . - M a ñ a n a , s á b a d o , a las f ^ a Tñtre'paréñtesiV^aí" pierde"ca^ 
diez y cuar to de la noche, inauguración!carteIera corresponde a l a de l a publl-
de la temporada p r e l i m i n a r con la o p e - l c a c ¡ ó n de E L D E B A T E de l a crítica de 
V I C H Y 
H O P I T A L 
(estómago) 
G R A N D E - G R I L L E , 
(hígado) 
Son las aguas minerales naturales m á s superiores y las de mejores resul-
tados tomadas a domicil io. Inaustituibles para la mesa. 
C E L E S T I N S 
(r íñones) 
C H O M E L 
(h ígado , es tómago) 
. ra " L a Dolores", in te rpre tada por los 2a 0hra.) 
!eminentes ar t is tas: F ide la C a m p i ñ a , Pi-! 
lax P é r e z , J e s ú s A. Gavi r ia , E m i l i o 
G h i r a r d i n i , Pablo G o r g é y A n í b a l Vela. j 
48 cantantes coristas, 65 profesores del 
orquesta. Decorado nuevo de Bartoloz-: 
z i . L a obra e s t a r á puesta en escena con 
s u j e c i ó n a las indicaciones que, en su 
d ía , d i jo su autor, el inolvidable maes-
t r o don T o m á s B r e t ó n . 
•iiiniiiiin iiniiinii 
crít ica de 
¡miiinii 
R A D 4 0 
APARATOS DE CALIDAD 
P L A Z O S 
C O N T A D O 
Fidela Campiña 
L a eminente d iva de fama mund ia l , 
es la protagonis ta de " L a Dolores" , en 
l a f u n c i ó n inaugura l del teatro l í r ico 
nac ional de zarzuela y ó p e r a c ó m i c a . 
AGENCIA OFICIAL 
Z A T O 
Pl M A R G A L U 11 
PELIGROS/14y}1ó 
Pablo Gorgé 
E l maravi l loso bajo y s ingular actor, 
f i g u r a en l a c o m p a ñ í a del tea t ro l í r ico 
nacional y d e b u t a r á m a ñ a n a , s á b a d o , 
!con " L a Dolores", del maestro B r e t ó n . 
PROXIMAMENTE 
M A R l l ) ; 
Algo más que un film 
iinniininiiiiini miiiiiüimiiiBiiiiíBii 
• i 
momento , en au c u a r t a ca r re ra , en que 
hizo pensar que sus seis a ñ o s y a le 
pesaban, pero unos d í a s m á s c o m e n z ó 
a ponerse en f o r m a , y hoy parece es-
t a r en plena c o n d i c i ó n . A s í se exp l i -
ca—porque es ind iscu t ib le su clase— 
lona una prueba sobre 2.100 met ros , 
hace el v ia je p rec ip i tadamente , y só lo 
con un d í a de descanso, g a n ó a q u í , casi 
de Seguridad, pero poco d e s p u é s u n emi-
sario del gobernador d i jo que d e b í a n sa-
l i r de al l í los guardias, porque no p o d í a n 
permanecer oficialmente en e l i n t e r i o r 
de las iglesias. F u é preciso ab r i r l a Ca-
d r a l pa ra que sa l ieran y a aquella hora 
buscar hombres que m o n t a r a n la guar-
dia. A l saberse hoy esto se h a n ofrecido 
unos doscientos caballeros a permanecer 
de guard ia durante todas las noches que 
la Custodia e s t é expuesta hasta la octava. 
N o h a sido aceptado e l ofrecimiento^ de 
todos po r no ser necesarios, pero sí el 
n ú m e r o suficiente para garant izar la se-
gu r idad de esfa maravi l losa joya del ar te 
rel igioso nacional . 
Fiesta en Valladolid 
V A L L A D O L I D , 26.—A pesar de ser 
of ic ia lmente d ía laborable, no se dieron 
las clases en l ú n g ú n Centro docente, 
po r no as is t i r a ellas los a lumnos . Solo 
se celebraron en l a Escuela N o r m a l , 
cuyo director , Teóf i lo S a n j u á n , de f i l i a -
c ión socialista, a m e n a z ó a los alumnos 
que, caso de no asistir, p e r d e r í a n la 
m a t r í c u l a . 
Enterados los estudiantes que en la 
N o r m a l se daban las clases, una Comi-
s ión de diez o doce se e n t r e v i s t ó con el 
d i r ec to r p r e g u n t á n d o l e por q u é h a b í a I 
conminado a los normal is tas con l a pé r - ; 
d ida de la m a t r í c u l a . Con t a l fnot ivo, 
s u r g i ó una d i s c u s i ó n entre los comisio-
nados y el d i rector , quien hizo detener 
a tres de aqué l los , los cuales fue ron l l e -
vados a la C o m i s a r í a , donde t o d a v í a 
c o n t i n ú a n . 
En Zaragoza 
50 s e ñ o r i t a s . 
100, 200 y 400 l i b r e . 
100 y 200 braza . 
100 espalda. 
3 por 50 estilos. 
5 por 50 l ib re . 
Sal tos. W a t e r Polo . 
L a en t rada g r a t u i t a a los socios de 
las Sociedades federadas. 
Football 
E l equipo m i l i t a r do M a d r i d 
E l equipo de la g u a r n i c i ó n de M a d r i d 
g"iHi i i i i i i i i i i i i i i in i i i i i i i i i i i i i i i i i i^ i i i i | i i i | i i in 
V i n o s t i n t o s 
¿le los herederos 
a r q u e s 
E L C I E G O (Alava) 
E S P A Ñ A 
P E D I D O S : A l administrador, don Jorge Uubos, por Cenicero, i 
R I X l l K n o ( A l a v a ) . i 
íriiiitiiHiiiiiiiiimiiiif^ 
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V E N D O F I N C A 
A l t o de las Perdices, u t i l i dad y recreo, cuat ro fanegas, agua 
abundante, hotel, c a l e f a c c i ó n centra l , t e r m o s i f ó n , t e l é fono , ga-
rage, j a r d í n , huerta , etc. Verdadero sanatorio. Magnif ica y se-
gura i n v e r s i ó n de dinero. 140.000 pesetas. Sin corredores. A d -
m i t o parte papel del Estado. S e ñ o r G a r c í a . Puerta del Sol, 4. 
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Emilio Chirardini 
-Eminente b a r í t o n o , aplaudido en los 
pr incipales teatros de Europa y A m é r i -
ca, d e b u t a r á m a ñ a n a , s á b a d o con " L a 
Dolores" , en el C a l d e r ó n ( teat ro l í r ico 
nac iona l ) . 
Cartelera de espectáculos 
T E A T R O S 
C O M E O L A — A las 10,30: se 
metros . Y hoy h a b r á vue l to a sa l i r pa- , j u g a r á c o n t m j a de Lisboa en l a j ^ 
r a Barcelona, donde c o r r e r á el d o m i n - ; i t a l lus i tanaj se ha fo rmado como $ 
go. Y a lo mejor vuelve a gana r . i sigue- $ 
D i s t i n t o del domingo en que hubo M a r t í n e Z i Serrano—Olaso, V a l l e — O r - 8 
una Ijuena sene de dobles y t r ip les , d ó ñ e z _ S a n t o E u i o _ B e s t i t _ 0 1 I v a . 
las car reras de ayer fueron p a r a dis- res H i l a r i o — O l a s o . 
E n D a i m l e l : 
Be t i s Manchego . de A l c á z a r de 
S a n © J u a n , a D a i m i e l F . C 2-0 
entrena-
Z A R A u O Z A , 26.—Hoy, con m o t i v o de 
l a fes t iv idad del Corpus se han cele-
brado funciones religiosas en todos los 
templos de la capi ta l , y todos estuvie-
r o n m u y concurridos, especialmente, la 
Catedra l del Aseo. 
t i n to s p rop ie ta r ios , j inetes y 
dores. 
Resul tados: 
(Jueves, 26 de mayo) 
I f f c y i Premio Cavanillas ( c iv i l -mi -^ ^ f - l i t a r ) , "handicap", 2.000 pe-
setas; 1.600 metros. 
871 L A L O L A , 72 (§ Propie-
t a r i o ) , de Ju l io G a r c í a 
F e r n á n d e z 1 
95 Albeisa, 69 (§ M . Ponce) . -2 
81 Lydia , 66 (§ Cuesta) 3 
81 L a Albufera R 
61 Soba R 
87 Capi tol ina R 
1' 49". 3 1/2 1., 3 1/2 I . « 
G., 8,50 pesetas. 
1 f\tZ PPemlo A n t i v a r i , 3.800 pese-V J O tas; 1.60O metros. 
, 63' P I N O C H O I I , 58 (Carlos 
D iez ) , del conde de To-
r re A r i a s 1 
103» West W i n d , 56 ( A . Diez ) . 2 
77» Proteine, 53 (* M . Gar -
c í a ) 
95' Zero, 56 (Belmonte) 
96 Sandino, 52 (Pere l l i ) . . . 
80 Roby 
103 The W i n t e r Queen 
1' 47,•. 1/2 1., 2 1/2 1., 3/4 1. 
G., 8; col., 6,50 y 9.50. 
Premio Bo l íva r , 3.800 
V F O tas; 1.000 metros. 
M A R I E L E C Z I N S K A , 50 
( J i m é n e z ) , de l conde de 
Cimera 1 
72s A u r r e r á , 58 (Be lmonte ) . 2 
89* Albana, 47 (* P. G ó m e z ) , 3 
pese-
Anacleto 
d ivo rc i a (3-5-932). 
COMICO.~6,30 y 10,30: L a m e r c e r í a 
do l a D a l i a Roja (la mujer e s p a ñ o l a 
ante ol d ivorc io ) , de P i l a r M i l l á n As-
t ray . U l t i m a semana (5-5-932). 
E S L A V A . —Hoy, a las 10,30, presenta-
c i ó n ' de los e s p e c t á c u l o s S u g r a ñ e s , con 
el estreno de Las del B e r i ( f a n t a s í a lí-
r i c a ) . 
E S P A Ñ O L . — ( M a r g a r i t a X i r g u ) . 6,30 y 
10,30: Los Julianes (butaca, tres pese-
tas) (14-5-932). 
FO N T A L B A —(Carmen D í a z . Popular, 
tres pesetas butaca) .—A las 6,30: M a l -
valoca. A las 10,30: L a m e l o d í a del jazz-
band (31-10-931). 
F U E N G A R R A L — ( G r a n c o m p a ñ í a lí-
rica).—6,30: E l rey que r a b i ó . 10,30: Luí -
Isa Fernanda (éx i to creciente) (27-3-932). 
L A E A . — ( U l t i m o s d í a s ño a c t u a c i ó n ) , 
i6,45: E l nublado. 10,45: E l r inconc i to 
. (butaca, tres pesetas) (18-5-932). 
R I A L T O . — (Temporada l í r ica) .—6,30 y 
10,30: K a t i u s k a , la mujer rusa. Insupe-
rable c r e a c i ó n de Marcos Redondo y E n -
¡ r i q u e t a Serrano. M a g n í f i c a presenta-
i c ión (12-5-932). 
T E A T R O C I N E I D E A L — 6 , 3 0 . Repo-
s i c i ó n del disparate c ó m i c o en tres ac-
¡ t o s : L a casa del s e ñ o r cura, de Dicen ta 
y Paso (h i jo ) . A las 10,30, el éx i to del 
id í a : ¡D i spensa , Perico...! (de A n g e l Cus-
[ v t e d i o y Lu i s F e r n á n d e z R i c a ) . U l t imos 
l^jdías de la temporada de comedia y sá l -
ete, para dar paso a la c o m p a ñ í a lí-
ca, d i r i g i d a por el insigne maestro, 
Jacinto Guerrero (21-5-932). 
V I C T O R I A — ( C a r r e r a de San J e r ó n i -
^ V Í - ' S ^ ^ V S ^ ^ ^ * ^ ^ ^ mo, 28) .—Aurora Redondo y Valer iano 
" L e ó n . A las 6,45 y 10,45: Su desconsola-
da esposa (populares, tres pesetas). 
ZARZUELA.—6,45 : Los chicos de la 
escuela. E l p u ñ a o de rosas. 10,45: L a 
G r a n Vía . E l amigo M e l q u í a d e s . 
I C I R C O P R I C E . — A las 6,30 y 10,30: 
| Grandiosas funciones de c i rco . E x i t o de 
l a g r a n c o m p a ñ í a . I n a u g u r a c i ó n torneo 
de luchas grecorromanas. C i n t u r ó n de 
^ oro de M a d r i d . Impor tan tes combates: 
ISter-winski-Dcrmut . N i c o l á s Dolme-Cons-
j t a n L e m a r i n . Ecnntore-Rombonsts . 
I F R O N T O N J A I - A L A I . — (Alfonso X I . 
i T e l é f o n o 16606).—A las 4 tarde (espe-
c i a l ) . P r i m e r o : (a romonte) . I r i g o y e n y 
{s, E c h á n i z J. contra M i n a y Zabaleta. Se-
¿S gundo: (a r emonte ) , Mugue ta y E r r e z á -
bal con t r a M ú g i c a y Vega. 
C I N E S 
A L K A Z A R . — ( " C i n e " sonoro). A las 5, 
7 y 10,45. E x i t o enorme de Whoopee (la 
rev is ta del mi l l ón de d ó l a r e s ) (20-5-932). 
AVENIDA.—6,45 y 10,45: Temporada 
de e s p e c t á c u l o s arrevistados. L o u i s Dou-
glas, con sus 50 art is tas. Rosewa Skel-
ton. L a revista in te rnac iona l "Modern 
Melodies. Butaca , tarde, 2,50; noche, tres 
pesetas. 
BARCELO.—6,45 y 10,45, grandioso; 
S é x i t o de Los hijos de l a calle (una his- | 
^ t o r i a s i m p á t i c a , l lena de e m o c i ó n y ter-, 
'v m i r a ) . 
B E A T R I Z . — ( " C i n e " sonoro. Hermosi- ; 
l ia-Claudio Coello. Te l é fono 53108).—A¡ 
las 7 (butaca, 1,50) y a las 10.45 (buta-; 
X l c a , una peseta): Es t reno de ¡ P o b r e te-I 
[nor io ! , l a c r e a c i ó n m á s graciosa de1 
j Pampl inas (3-11-931). 
CALLAO.—6,30 y 10,30: A n n y y los 
carteros ( A n n y Ondra) (25-5-932). 
C I N E DOS D E MATO.—6,30 y 10,30. 
Viernes f é m i n a . Localidades de s e ñ o r a 
a m i t a d de precio: Los calaveras (22-
12-931). 
C I N E G E N O V A . — ( T e l é f o n o 34373).— 
6,30 y 10,30: M a m á , por Ca ta l ina B á r -
cena (15-12-931). 
C I N E D E L A 
(Estudios Cinema E s p a ñ o l , S. A . ) 
A R A N J U E Z ( M a d r i d ) 
I N A U G U R A • 
el próximo sábado, 28, a la? seis y media de la tarde, en los 
3.000.000 de pies de terreno con que cuenta en la ciudad de 
Aranjuez, las obras para la edificación de los inmuebles en donde 
se ha de desarrollar la industria cinematográfica española 
N O T A I M P O R T A N T E 
No siendo posible hacer una invitación personal de asistencia 
a los señores accionistas, por su crecido número, se les ruega 
se den por Invitados al acto, así como al "lunch" que tendrá 
lugar seguidamente y a los demás festejos que con tal motivo 
se celebrarán en la noche de dicho día en la expresada ciudad de 
Aranjuez. 
1 1 a i • • • • • • m p i • • a ; • ' 
t e a t r o C A L D E R O N 
E l Cas t i l l a gana a l M a d r i d 
E n e l campo del Cas t i l l a se j u g ó ayer 
un pa r t i do entre u n equipo de este c lub 
y o t ro del M a d r i d . 
G a n ó el Cas t i l l a po r 1-0. 
A r b i t r o , s e ñ o r Mora le s . Equ ipos : 
C. F . C . — M a r t í n e z , Mendoza—Varo , 
Ja ro — Val l e — Zulue ta , Vozmediano — 
M o r a l e d a — E f r e i n — M o r e n o — T e r á n . 
M . F . C .—Roig , B a r r a l — T o r r e g r o s a , 
G i n é s — Espa rza — P e ñ a , M e n d i z á b a l — 
Moreno—Ol iva res— H i l a r i o — U r r e t a v i z -
caya. 
N a c i o n a l - J ú p i t e r 
E n E l P a r r a l se e n t r e n ó el N a c i o n a l 
con el J ú p i t e r . Los nacional is tas t r i u n -
fa ron pot 9-4. 
I raper io-Cieza e n C h a m a r t í n 
E l p a r t i d o Imper io-Cieza , una de las 
semifinales del campeonato "amateur" , 
se j u g a r á el domingo en C h a m a r t í n . 
Pelota vasca 
L o s pa r t idos de ayer 
E n J a i A l a i se j u g a r o n ayer los s i -
guientes p a r t i d o s : 
A 50. A remonte . Pas iegui to y A b r e -
go (rojos) con t r a O S T O L A . Z A e I T U -
R A I N (azules) . M u y disputado en su 
p r i m e r a decena, d e j ó .de serlo en las 
cua t ro restantes, en las que d o m i n a n ^ 5 § ^ ^ $ ^ ^ 5 ^ ^ ^ $ ^ § ^ ^ 
i • " • n n n n • Í H Í I H I • • • ^ • ^ • i i ¡ ! ! i ! i a i ! i i i a ¡ » : i i i i i i i i i ¡ i ' ' s • • i ••• '•:iHiiBiii!iiiiiii:!!i!K¡iBira!iiiii _ 
/WVJ J E P - « - U S A 
E X I T O G R A N D I O S O 
D E 
M A R C O S R E D O N D O 
Enriqueta Serrano 
Conchita Panadés, Cortés, Montero, 
Peña, Bori, Rufart 
« « w i i i a n w 
E X I T O D E R I S A 
AMOR A TOQUE 
DE RETRETA 
Segunda semana 
U n ataque g r ipa l , aun de leve impor-
tancia, genera siempre irr i taciones mas 
o menos graves en la lar inge, con inva-
s ión de los d e m á s ói ganos respiratorios. 
Consecuencia de ello, son los ataques de 
tos, y van en aumento s e g ú n se descui-
de..., pudiendo o r ig ina r f á c i l m e n t e la ro-
t u r a de los p e q u e ñ o s vaso§ bronqurales 
y pulmonares, donde el germen encon-
t r a r á entonces terreno apropiado para 
que se desarrollo la bronconeumonia, con 
pel igro de la vida. . . 
Se comprende el i n t e r é s de l a Medi-
c ina en dotar a la c l í n i c a moderna de 
un algo verdaderamente eficaz que, to-
mado al in ic io de la enfermedad gripal, 
arreste sus progresos en las mucosas in-
flamadas; que faci l i te al mismo tiempo 
l a ' e x p e c t o r a c i ó n y l impie todo el tramo 
infectado de microbios a l l i anidados. Tai 
es el Thus-Serum, a soc i ac ión de elemen-
tos b a l s á m i c o s cicatrizantes, verdadero 
regenerador del protoplasma celular le-
sionado. 
Este admirable a n t i s é p t i c o comunica 
al organismo la resistencia necesaria 
para cont ra r res ta r la v i ru lencia de los 
g é r m e n e s bacilares que provocan los 
t rastornos mentados. E l Thus-Serum es 
el compendio de infini tos experimentos, 
cuyos resultados para calmar la tos son 
maravi l losos. Si el agripado, antes de 
acostarse, t o m a una cucharadi ta de Thus-
Serum, su s u e ñ o s e r á reparador. 
iiiiMiii!niiii!aiR!i7aii:iwi!iii!!ii¡ai^ 
B a l n e a r i o 
C A L D A S D E OVIEDO 
Aguas termales azoadas m u y radioacti-
vas. Reumatismo, catarros, gripe mal ca-
rada. Notables resultados en la hiperten-
sión a r t e r i a l 
G R A N H O T E L D E L B A L N E A R I O 
Todo confort . Cocina selecta. Automóvi l 
desde Oviedo 
15 D E J U N I O A 30 D E S E P T I E M B R E 
wiiiniiiiiniiiwiiiiniiiiHiiiiBi^^ 
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O P E R A . — ( T e l é f o n o 
• H anampnniBBm 
< V S T R A 
Reglamentar ias en el E j é r -
ci to, A v i a c i ó n , Marrna de 
guerra . Carabineros, Escol-
ta Presidencial y tropas de 
Asal to . Modelos de bolsillo 
G R A N L U J O , grabadas, doradas y 
plateadas. 
P I S T O L A S - R I F L E . 20 tiros, para 
caza mayor. De venta en T O D 3 S ia« 
a r m e r í a s . C a t á l o g o -gratis . U N C E 1 A 
Y Cía . G U E R N I C A . 
¡ R I C O 
ñ c i o ^ i . 
M A Ñ A N A S A B A D O 
Diez y cuarto noche 
D O L O R E S 
B B3 • B 9 
F I D E L A 
P I L A R 
JESUS A. 
B B B • • 
CAMPIÑA 
P E R E Z 
GAVIRIA 
EMILIO GHIRAR^11!1 
P A B L O G O R G E 
A N I B A L V E L A 
E L A D I O C U E V A S 
C U A R E N T A Y OCHO C A N T A N T E S CORISTAS. S E S E N T A Y CINCO P R O F E S O R E S D E O R Q U E S T A . D E C O R A D O D E BARTOLOZZI 
(AAUK1X>.—Año XXII.—Núm. 7.069 E L C E B A T E ( 5 ) Viernes, 2 i üe uuiyo üe i.tto¿ 
V I D A E N M A D R I D 
Diputación provincial 
E n lá sesión celebrada ayer por la 
Comisión gestora de la Diputación pro-
vincial, bajo la presidencia del señor Sa-
lazar Alonso, se discutió una moción del 
señor Fernández Quer, sobre las defi-
cientes condiciones en que se presta el 
servicio de dementes. 
L a discusión puso de relieve la nece-
sidad de resolver de modo urgente el 
problema manicomial, ya que los enfer-
mos aumentan considerablemente, lo 
que bace que en el pabellón de obser-
vación del Hospital provincial, no pue-
dan ser debidamente atendidos, no obs-
tante los esfuerzos que realiza el per-
sonal. 
Como la urg-encia del problema no 
permite esperar a que esté construido el 
nuevo Manicomio, se ha gestionado—se-
gún manifestó el señor Salazar Alonso— 
de la Diputación de Valladolid el tras-
lado a aquel Manicomio "de unos cin-
cuenta alienados. 
Durante la discusión se apuntó la Idea 
de habilitar un edificio que. posee la 
Diputación en Alcalá de Henares, al que 
podria unirse algún otro colindante que 
se alquilare, y la de la posibilidad, lle-
gado el caso, de Incautarse de algún es-
tablecimiento particular, por si la ne-
gativa a admitir más enfermos no fuese 
otra cosa que un pretexto. 
L a moción se aprobó con carácter de 
urgencia. 
Una propuesta referente al traslado 
de las niñas asiladas que por razones de 
salud tengan que ser llevadas a un bal-
neario, pasó a la Comisión correspon-
diente, como asimismo el plan de obras 
a ejecutar en los establecimientos pro-
vinciales, y cuyo presupuesto asciende 
a dos millonea de pesetas, aproximada-
mente. 
E l presidente dló cuenta de un Infor-
me de los letrados provinciales, en el 
que se dice que, con arreglo a una dis-
posición votada por las Cortes, no se 
pueden computar las dietas de los dipu-
tados constituyentes para los efectos 
iti. Impuesto de cédulas personales. 
La organición sanitaria de 
medio de una guardería "ad hoc". To-
dos los servicios sanitarios están en 
relación con el Laboratorio de Canales 
en Madrid, al frente del cual se en-
cuentran los doctores Luengo y Bus-
tamante. E l conferenciante fué muy 
aplaudido. 
Solemne conmemoración 
José María Gich: " L a Constitución es-
pañola. E l trabajo y el obrero". 
Sociedad de Cirugía (Facuíitad de Me-
dicina).—7 t. Seeión cientiñea. 
Academia Española de Farmacia (San-
ta Clara, 4).—7 t. Don Luis Palacios: 
"Las vitaminas en el momento actual". 
Hospital Central de la Cruz Roja.— 
12 m. Sesión científica. 
Otras notas 
NO COMPRAR 
N I V E N D E R 
sin ver preci 
García Rico y Compañía, Desengaño, 29. 
Apartado 578. Teléfono 16821. 
Oferta especial de 1932. GRATIS. 
L B . . R 0 s L o s que se a l t eran Un s r a n viaducto hasta !a C a s a de Campo 
de un aniversario 
Con motivo del aniversario de la fun-
dación de la agrupación Defensa y L i -
bertad de los Padres en la Educación 
de los Hijos, filial de la Asociación Ca-
tólica de Padres de Familia, entre los 
actos con tal motivo organizados figu-
ran dos conferencias, que se celebra-
rán hoy y mañana, a cargo, respecti-
vamente, de don Romualdo de Toledo 
y Robles y don Cirilo Tornos, a las 
ochó de la noche, en el domicilio de 1̂16 realizan visitas al Instituto Psico-
la citada Agrupación, Pizarro, 19, so- téemeo y a la Escuela de Orientación 
Profesional y Preaprendizaje, acompa-
ñados de grupos de muchachos, princi-
palmente constituidos por alumnos de 
uno y otro sexo, próximos a terminar 
el período escolar primario. Con objeto 
Palabra Culta.—En el salón de actos 
de los Hermanos de la Doctrina Cristia-
na, de Guzmán el Bueno, celebró el do-
mingo una ñesta literario-musical Ac-
ción Española de Palabra Culta y bue-
nas Costumbres. Presidió el marqués de 
Santa Cruz de Rivadulla y concurrió 
miiohGt público. 
E l Instituto Pslcotécnico.—Obedecien-
do a una recomendación hecha por la 
Junta Municipal de Primera Enseñan-
za de Madrid, son muchos los maestros 
bre las obras de los Padres de Fami-
lia. L a asistencia es pública. 
E l día 29 se celebrará misa de co-
munión en el Jardín del Colegio de San 
Rafael, Guzmán el Bueno, 28, y por la de que estas visitas colectivas puedan 
tarde solemne función religiosa en ac-̂ *11" el debido rendimiento, se ruega que 
ción de gracias por los beneficios re- sean efectuadas los lunes, miércoles y 
cibidos del Señor durante el año de vi-
da que lleva esta Agrupación, Integra-
da por 2.300 obreros. 
L a Junta directiva y las de las sec-
ciones encarecen la asistencia a dichos 
actos. 
Asamblea de las Cajas de 
Ahorros benéficas 
A las once de la mañana se cele-
brará hoy en el ministerio de Trabajo 
la sesión Inaugural de la V Asamblea 
Nacional de Cajas de Ahorros Benéfi-
cas, organizada por la Confederación 
española. 
Acto seguido se verificará la aper-
tura de una exposición, que ha de con-
tinuar en los días siguientes en el ci-
tado ministerio. 
Homenaje al doctor Recasens 
los canales del Lozoya 
Con motivo de cumplirse las bodas 
de oro con la Medicina del doctor Re-
caséns, decano de la Facultad de San 
Carlos y presidente de la Academia 
Nacional de Medicina, sus compañeros, 
discípulos y amigos han decidido tes-
timoniarle homenaje de admiración y 
cariño obsequiándole con un banquete, 
que se celebrará el día 1 de junio a 
la una y media de la tarde en el Ho-
tel Nacional. 
Las tarjetas están de venta al pre-
cio de 17 pesetas en el Colegio de Mé-
dicos (Esparteros, 9). Librería Rubí-
ños (Preciados, 23) y Hotel Nacional. 
Escuela Naciona" de Sanidad 
E n la Sociedad Española de Higiene 
•e ha celebrado la anunciada conferen-
cia, organizada por esta Sociedad, a 
cargo del director de Canales del L O Z J -
ya don Severino Bello. 
E l señor Paz Maroto, secretario ge-
neral de la Sociedad, pronunció breves 
frases de presentación ¿el conferencian-
te, haciendo resaltar su personalidad 
científica y su capacidad de trabajo y 
glosó la Importancia que un servicio 
de la complejidad de Canales del Lo-
zoya tiene. 
Seguidamente el conferenciante dló 
comienzo a su disertación sobre " L a 
organización sanitaria de Canales del 
Lozoya". 
Anuncia ed señor Bello que se ocupa-
rá sucesivamente de los aspectos refe-
rentes a cantidad y calidad del agua. 
Cita una estadística de 42 abastecimien-
tos de grandes ciudades del mundo, 
formada el año 1925, en la qtie aparece 
Canales de Lozoya dando dotación me-
dia de 218 litros por habitante y día; 
le aventajaban 17 ciudades, de las cua-
les, 10 norteamericanas, con 500 o más 
litros, y sólo tres europeas, que no ex-
ceden de -268; por debajo de Madrid se 
contaban 24 ciudades, entre ellas Lon-
dres, con 168 litros, Viena, con 161 y 
Berlín, con 118; y afirma el conferen-
ciante que cuando Canales de Lozoya 
termine sus obras actuales, se pondrá 
a la cabeza de las norteamericanas; lo 
que requiere invertir en.nuevas obras e 
Instalaciones 120 millones de pesetas 
sobre los 129 gastados en las ejecuta-
das desdecía fundación de Bravo Muri-
Uo, hace cerca de ochenta años. Recuer-
da que aunque demandadas estas obras 
con previsión de muchos años) no fue-
ron autorizadas hasta 1928. Mejorando 
en lo posible el viejo canal se ha au-
mentado rápidamente su capacidad en 
un tercio y la red en unos 100 kilóme-
tros de tuberías nuevas alrededor de 
Madrid; pero los 200.000 habitantes del 
Madrid de Bravo Murillo se han con-
vertido en más de un millón, y para que 
el retrasado abastfeimiento de agua se 
empareje con el pujante crecimiento de 
la capital, hay acometidas obras por 
más de 50 millones de pesetas. Las di-
ficultades económicas actuales han de-
terminado rescisiones de contratas im-
portantes con el consiguiente trastor-
no, no técnico ni financiero, pero sí ad-
ministrativo. Espera, sin embargo, que 
cabrá disponer de agua del nuevo ca-
nal en el próximo año de 1933, que se 
cumplen Jos cinco años anunciados en 
1928. Esta parte de la conferencia fué 
ilustrada con planos proyectados sobre 
la pantalla. 
Calidad de las aguas. Según el señor u 
Bello, no preocupan las disoluciones'ceirt-ei 
prácticamente insensibles en la cuenca 
formada por rocas cristalinas; tampo-
co los arrastres de ninguna especie que Estado del tiempo.—Las altas presio-
de hecho no existen ni pueden existir ;nes han invad¡do totalmente el Conti-
hLo„ ^ n n - L a S / U r ^ a 3 - ^ ^ / T : 0 ^ Americano del Norte, registrán-
S l l Hn Í? ?.-n0n la Pecucl6? de la|dose un núcleo de bastante importancia 
1920 . n ^ ^ í .a r ,7 Ia,? ^ P ^ 3 eJ al Sur del Alaska y otro hacia las cos-
d%Puentes S6?3^.1 ^ I t a s de Florida. P r i i 
en verano PRHEF. * Î ÍÍ ' J ^ 0 ™ se sobre Te en verano, desde que en 1911 se cons-
E l profesor de Traumatología de la 
Facultad de Medicina de Roma, doctor 
Salvatore Diez, ha dado una interesante 
conferenda en la Escuela Nacional de 
Sanidad, sobre el diagnóstico del "Auto-
leslonlsmo en las fracturas". E l acto fué 
presidido por el director de la Escuela y 
el profesor de Higiene Profesional, doc-
tor Oller, quien presentó al conferen-
ciante. « 
Dijo éste que en Italia son frecuentes 
las fracturas provocadas en los dedos 
de la mano y de los pies con objeto de 
cobrar indemnización como accidente 
del trabajo. L a fractura suele produ-
cirse dándose un martillazo, o bien en 
la mano sujetándose ésta con un tomi-
llo mecánico y dando al dedo saliente un 
bastonazo. También se han observado 
casos de fracturas de dedos por simple 
compresión con el tomillo o con una 
puerta. Las lesiones de pies se provocan 
también por caídas de objetos pesados. 
Para evitar el dolor se recurre a la in-
yección y a la colocación de una capa 
de algodón. L a operación se hace antes 
de ir al trabajo, y luego se aprovecha 
cualquier circunstancia para declarar el 
accidente. 
E l conferenciante señaló las caracte-
rísticas de diversos casos de autolesio-
nismo estudiados, y dijo que el peritaje 
debe hacerse con un sabio criterio y 
fino análisis antes de formar el grave 
juicio de autolesión. Fué muy aplau-
dido. 
* • # 
E l viernes día 3 de junio comienza en 
la Escuela Nacional de Sanidad el cur-
so que el profesor Pittaluga, director 
de dicha institución, va a explicar acer-
ca de la "Metodología del Trabajo cien-
tífico". Las enseñanzas se cursarán en 
el local de la Escuela (calle de Recole-
tos, 21), a las doce y media de la ma-
ñana, y durarán hasta el día 10 inclu-
sive, siendo diarias las clases. 
A estas lecciones, dedicadas especial-
mente a los alumnos del curso de ofi-
ciales sanitarios, se admitirá además a 
los ex alumnos de la Escuela, a los mé-
dicos que lo soliciten previamente y a 
los ingenieros y arquitectos que han re-
cibido enseñanzas en dicho centro do-
Boletín meteorolósrico 
viernes, de cuatro a seis de la tarde. 
?iones débiles relatl-
truyó el canal transversal. Afirma el 
conferenciante que la contaminación de 
las aguas, que puede producir infección 
Dentro de la situación general atmos-
férica se forman dentro del territorio 
español, pequeños centros de pertur-
be gérmenes patógenos, resulta prácti-i bac?ón ™eteoroló^ca local; 1 os más im-
camente imposible en canales del Lozo- P l a n t e s residen en el mar Balear, 
ya. Aunque la cuenca es poco pobla- L^eve en Cantabria y Galicia y las 
da, Canales mantiene en Buitrago, de nubes son muy abundantes en la cuenca 
acuerdo con la sanidad provincial, una^61 Duero y del Ebro; en la del Guadia-
sub-brigada sanitaria, a cuyo frente es-
^ el médico de Canales, señor Barrios, 
asistido del personal necesario, que dis-
na el cielo está con pocas nubes. 
Los vientos soplan generalmente con 
fuerza moderada, dominando los de la 
Pone de rnThospitalillo para ocho en-!regr;<5n del Norte y del Oeste, 
fermos. Esta dependencia relaciona con i Aviso a los agricultores: Tiempo de 
Jos médicos de la cuenca para regís- j cielo nuboso. 
trar casos, aislar y curar enfermos, in- Aviso a los navegantes: Marejada en 
inunizar sanos, esterilizar heces, etc. I el Cantábrico. 
•Por otra parte, Canales del Lozoya eje- p • 
cuta los saneamientos precisos en los r a r a noy 
B u i í ^ L ^ ^ í ? 3 al rí0 Mon&irón'l Ateneo (Prado, 21).-8 t. Don Eugenio 
su* «ascafría, Lozoya, para que Montes: "Los españoles en la pintura 
us excretes no alcancen al cauce y, nueva". 
Para que en éste no se laven ropas yj Partido Nacionalista Español.—7 t. 
enseres. L a gran barrera que imposi- i Inauguración del Centro con una confe-
' "' ' rencia del conde de Vallellano sobre 
"Tradición y Nacionaliemo". 
Academia Nacional de Jurisprudencia 
y Legislación (Marqués de Cubas, 13).— 
7 t. Don Félix Gil Mariscal: "Resumen 
de los trabajos realizados por la Sección 
de Derecho Penal". 
Instituto Nacional de Previsión (Sa-
gasta, 6).—7,30 t. Don José Abreu: "Me-
j ^ t a la entrada en la conducción de 
toao género de arrastres y gérmenes 
I61103' 63 el aParato formado por 
El J ^ f embalses de Puentes Viejas y 
rr !^ y sus canales anejos, que el 
^-onterenciante explicó valiéndose de 
aW^CÍOnes- Analmente, y a mayor 
c'or î11161110' una estación doble d e -
^oración en Torrelaguna quedó insta-1 canÍ6mo del Parto V diagnostico de las 
jada en 1923. Sendos reglamentos P^sentaciónes podálicas y de hombro", 
^rnativos de nMinío lr¿T„ , I Grupo de la Democracia Cristiana y 
^enca para 10^ 0 ^ ! S ^ la ^ Asociación Católica Nacional de Pro-
de dlstrihf i^i canales y para la red i pa^andistas (salón de Actos de Acción 
a t r i b u c i ó n , y se aplican por Inter-1 Popular, Alfonso X I , 4).-7,30 t. Don 
CONSTRUCCION Y R E P A R A C I O N 
H O R A C I O M E N E N D E Z 
S u c e s o r d e L a b o u r d e t t e 
PRECIOS MODERADOS 
Miguel Angel, 31. —Teléfono 30837. 
C L I N I C A O F T A L M I C A 
Cava Baja, 10. Teléfono 54271 
Director: Doctor Jesús Galindez. 
i m % a m m m s a m & a m m 
¡¡RENARD A CUALQUIER PRECIO!' 
por fin temporada 
Argente, 190 pesetas. Rojos, 50 pesetas. 
Martitas reclamo, 7 pesetas. 
C A B A L L E R O D E GRACIA, 60. 
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¡ ¡ N E U M A T I C O S ! ! 
I i Para comprar barato!! 
Federico la toma con Matilde. E l 
dinero de la h u é s p e d 
Anoche en el paseo de la Chopera se ' 
I pusieron a reñir, en uso de un perf ec-
; tisimo derecho, varios individuos, no se 
i sabe por qué motivos, pero, desde lue-
;go, no fué por defender las teorías de 
Einstein. 
U n a E m p r e s a lo c o n s t r u i r í a a cambio de terrenos en a q u é l l a 
p a r a construir c a s a s baratas . L a colonia d i s p o n d r í a de un 
Metropolitano propio. E l coste total de las obras s e r í a de 
152 millones de pesetas 
E l señor Saborit, alcalde accidental, 
dió cuenta a los informadores de haber 
TTnn lo riHn nnn Pn<=n fpa a ntrrr és- recibido un proyecto de extraordinaria 
Uno le dijo una cosa fea a otro es nitud qU(f prop0ne al Ayuntamiento dad, un proyecto de ley concediendo al 
te al que tema al lado; e que estaba de Madrid el señol. pons_ Se trata de laI Ayuntamiento de Madrid los tres millo-
ai lado de éste, al de más allá, y así, uni¿n) p0r meaio de un gran viaducto, • nes que faltan para completar el cupo 
sucesivamente, hasta que sonó la pri- dc ia caiie Mayor y la Casa de Campo, j de 20 millones destinados a la cons-
mera bofetada. a través de la Cuesta de la Vega. E l se-|trucción de escuelas. Con las obras cu-
Desde aquel momento ya empezó una ñor Pons se comprometería a hacerlo,; ya subasta se anuncia ya, son, pues, 17 
lucha cada vez más enconada y feroz, así como una barriada de casas barataS|los millones destinados a este fin. 
E l que recibía m golpe, devolvia siete en la Casa de Campo, a cambio de la' 
u ocho. E n fin, un verdadero encanto :cesion de una f^a de terrenos en esta 
dos millones de pesetas. Parece que el 
ministro de Instrucción se halla dispues-
to a firmar apenas llegue la oportuni-. 
L o s concejales excursionistas 
7 r r v , > *. i T V ; ' f vcl"ai^cr .'ZTX. P^ explotarla en dicha forma. E 
¡ i C a s a A r d i d . G e n o v a . 4 ! 1calle3ero' atentatorio a ia sociedad de [e tofel de las obras diciro 
H v - ' a s a r ^ i u i v i . v i c i i u v a , -* . . | l a s Naciones a todas luces, y eso que realizaría en el término de Madri 




! por allí hay muy pocos faroles. 
2 Terminada la contienda, por agota 
Sencillo aparato de tra-
siego para vaciar bidones 
y barriles. 
RYUM, S. Irún. ' 
Con Ira reembolso de pe-
cetas 40. 
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C R U C I F I J O / 
Se ha recibido el.siguiente cablegrama 
¿"selj de Londres, firmado por el técnico se-
1 riTd7l52"millones dTpe^eVsrLa colo-;ñ.0.r Saborido. que dice: "Celebróse la se-
- —- nía, que sería una de las más cercanas! sjon de clausura, en la que intervino el 
! miento físico de lo^ participes, se vió al centro de Madrid de cuantas se han f ^ J ? Madrid' 1ue lo^o unánimes 
que estaban lesionados Pablo Martín construido estaña dotada de "Metro ^ ¡ ¡ ^ ^ & ̂  pe. 
López Francisco^Sanz Sanz, Antonio R í c o un telegrama de felicitación. 
Fernández Castañeda y Miguel Abada ]a visita>. de la que ya dimos cuenta &\ E l alcalde y los concejales excursio-
Jiménez, el primero de pronóstico re- nuest-ros lectorés, días atrás, del arqui-j nistas se dedican estos días en Londres, 
servado, y levemente los restantes.. tecto señor Ulargui que, con la garan^ después de terminado el Congreso a vi-
No hubo máá heridos por la sencilla tía de una gran casa constructora in-j sitar los servicios municipales de Lon-
razón de que tampoco había más com- glesa . propone la construcción de un dres. 
batientes. gran Stadium y estanques de natación Anadio el alcalde interino que había 
en los terrenos de la antigua Plaza de 
Kobo por 400 pesetas , Toros y en la- Chopera del Retiro. 
E n la calle del general Pardiñas. 871 E l suministro de los Co-
duplicado, domicilio de don Sócrates 1 —• 
Sánchez Huertas, de cuarenta y cua-| moderes de Car idad 
tro años, entraron ladrones y se lleva-1 • 
ron joyas y dinero por valor total de E l alcalde interino llevará al Pleno 
400 pesetas. municipal de hoy, una proposición pi-
. diendo la habilitación de un crédito de 
U n broncazo doscientas mil pesetas para satisfacer 
E n la calle de Mirasier, 28, riñeron !Perentorias ,nece1sidiadesJ de adquisición 
dos muifireq llamadas Primitiva v Ma- de comestibles destinados a los Come-
aos mujeres ñamadas primitiva Y Ma-!dores de Caridadi Esta cantidad se de-
nuela, y el mando de la primera lesio-ipositaría en un BatjC0 a disposición de 
nó de pronóstico reservado i. Manuela. ios concejales encargados en sustitución 
E l agresor quedó detenido. Se llama del señor Aguilera, proveedor de aque-
Natalio García. ¡líos comedores sujeto a expediente, de 
t realizar casi diariamente las compras 
Obrero gravemente lesionado 
C a t ó l i c o s : D e b é i s a d q u i r i r e l C r u c i f i j o p o r t a ' d o c u m e n -
tos , d e s t i n a d o a c o n t e n e r e n s u i n t e r i o r l a s d i s p o s i c i o n e s 
r e l a t i v a s a l e n t e r r a m i e n t o c a t ó l i c o , q u e d e b é i s l l e v a r 
s i e m p r e c o n v o s o t r o s y a l q u e p u e d e n a p l i c a r s e t o d a 
c l a s e d e i n d u l g e n c i a s . 
E x c l u s i v a p a r a l a v e n t a a l p o r m a y o r : 
C A S A A R T E A G A . - P a z , 9 . - M A D R I D 
O r n a m e n t o s S a g r a d o s 
Modelo registrado núm. 625 (Patentado) 
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LOS INSECTOS INMUNDOS, 
p o r t a 
m i c r o b i o s i n f e c c i o s o s 
A mosca infecta los alimentos con los 
microbios de la tifoidea, de la disen-
teria, de la tuberculosis. E l mosquito puede 
inocularle fiebres mortales con su aguijón 
acerado. L a pulga propaga la peste bubó-
nica... Póngase en guardia contra todos .los 
insectos, enemigos mortales del hombre. 
Mátelos en seguida. 
E l medio rápido y seguro de matar las 
moscas, los mosquitos y todos los insectos, 
es pulverizar hiit, insecticida famoso en el 
mundo entero. 
Exija siempre el soldado sobre el bidón amarilo con franja negra. No se vende a 
grane!. 
Sí e! b i d ó n n o e s t á p r e c i n í q d o , r e c h á c e l o , n o e s F U T 
Rn ¡mor: BGSgüETS HERMANOS v Cía.. Cortes. 5fll-i. Batceloaa 
c,,.,.-.. •- • •. "rvr'n. V:»Vnci-. B:l1>ao. Visto. RíjÓP, r,a,ma M. 3967 
Hilario de la Mata Martínez, de trein-
ta años, que vive en Nador, 1, sufrió 
P l a z a de Toros 
L a Comisión de Hacienda acordó en 
su última reunión declarar desiertas las 
subastas de adjudicación del plan Ca-
rrasco, sobre la urbanización de la pri-
mera zona del Ensanche. Es probable, 
pues, que pronto comiencen las obras 
por cuenta del Ayuntamiento. Durante 
ocho oías podrán los propietarios de los 
terrenos hacer proposiciones al Ayunta-
miento para trazar las calles, cosa esta 
que depende de las facilidades que los 
mismos propietarios den. 
También se aprobó la proipuesta de 
un proyecto de ley sobre ocupación de 
He pedido, añadió el señor Saborit, in-
necesarias. 
Las carnes adquiridas del Matadero, 
el pan, del Consorcio; una casa especial 
. proveería de pescados, etcétera, 
lesiones de gravedad cuando trabajaba] También visitó ayer al alcalde el cen-
en una carpintería de la calle de Juan'de del Valle de Súchil, acompañado de 
de Olías. | otros varios señores accionistas del Ban-
•%T i , . . i co Vitalicio, para presentar al Ayunta-
v a ae emoutiaos miento el proyecto del nuevo' edificio 
Eduardo Luche Polo, de treinta y nne piensan construir en la calle de Al-
cuatro años, con domicilio en Alcalá,'ca!á- Costará 11 millones de pesetas. 
173, denunció a Francisco García Ber- -Rebasa algo las Ordenanzas mumci-
_„i r1„ 4 .„„ , •„*.„ „ T . „ I pales—nos dno el alcalde interino des-
nal, de treinta anos que v^e en Pal-i ,ués de ]a y[sita_t pero yo no he re. 
ma, 63, y a Carlos Ruiz Condal, domi- catado mi criterio personal favorable al 
ciliado en Santa Teresa, 2, por haber 
retirado de la estación de las Delicias
proyecto, pues la calle de Alcalá, por 
su situación, por su carácter y por los
convocado a la Junta del paro obrero pa-
ra poner en marcha algunas obras, em-
pleando en ellas lo recaudado mediante 
la "décima". 
—Sólo había la dificultad de no encon-
trar locales, pero yo deseo que la Junta 
intensifique y lleve a la práctica sus fi-
nes. 
Pronto comenzará la pavimentación de 
la antigua calle de Martínez Campos, 
hoy dé Giner de los Ríos. Lo exigen las 
magníficas casas que recientemente se 
han edificado allt, y el que en ella vive 
el Presidente de la República. Después 
se pavimentarán 'la Glorieta de la Igle-
sia y alguna de las calles cercanas. 
E l acceso a la nueva 
700 pesetas, propiedad del denunciante, i no muy elevado, de que ya dispone, no 
puede conservar siempre su mismo ca-
Dos millones para 
grupos escolares 
Niño gravemente atropellado 
E n la calle de S. Opropio, un "taxi" 
conducido por Julio Castro arrolló y 
produjo lesiones de gravedad al niño 
de cinco años Enriaue González Rubio, 
que habita en el 9 de la misma vía. E l ! Es probable que pronto se saquen a 
pequeño fué auxiliado en la clínica d9lsubasta las, obras de reforma en diez 
la calle de Sagasta, y luego traslada- ^ P 0 3 escolares, que importan en total 
do al Equipo Quirúrgico. 
Herido en un choque 
Germán Cordero Serrano, de veinti-
siete años, soldado radiotelegrafista, do-
miciliado en Jerónimo de la Quintana, 
15, sufrió graves lesiones al chocar la 
"moto" que conducía con un coche fú- Vuelve el Estatuto al pimer plano de 
nebre, en la calle de Alberto Aguilera, actualidad. Se acercan, sin duda, los 
momentos graves de la discusión, y 
formes sobre los accesos a la Plaza de 
Toros. Deseo que la Dirección de Segu-
ridad dé una fórmula para solucionar 
este problema tan enojoso. 
También estamos haciendo algunas in-
vestigaciones para averiguar los carrua-
jes que la Compañía de Tranvías tiene 
en ^cocheras, pues parece qué en algu-
nas líneas hay escasez de servicio. 
OTROS SUCESOS 
Lesiones y algo más.—Matilde Rome-
ro Garrido, de veintiún años, con domi-
cilio en la calle de Padilla, número 131, 
portería, denunció a Federico Gómez 
Hernández, de veinticuatro años, por 
nuevamente la Prensa madrileña, con 
las consabidas excepciones, se ocupa del 
problema. 
Contesta "A B C" a "Luz", que dijo an-
teanoche que también la Monarquía tuvo 
su pacto de San Sebastián, y le recuer-
malos tratos de palabra y obra y sus-¡da que, precisamente, los que ahora van 
tracción de 25 pesetas. 
Un robo.—En el domicMio de Eugenia 
Vega Felipe, de cuarenta y cuatro años, 
Fernández de la Hoz, 37, segundo dere-
cha, se cometió un robo, consistente en 
140 pesetas de la propiedad de una hués-
ped que tiene aquélla y que se llama 
Constantina García Ramos. 
Atropellos.—En la calle de Bravo Mu-
a resolver el problema antipatriótica-
mente y .contra la voluntad de España, 
son los que con más furia se opusie-
ron siempre a que el problema pudiera 
tener una solución justa y viable. 
" E l Socialista" advierte enérgicamen-
te al mundo que no habrá crisis guber-
namental. Lerroux no será, ciertamen-
te, quien la provoque. Los catalanes, 
rillo la camioneta 19.903, conducida por que podrían hacerlo, se tendrán muy 
Antonio Giráldez, arrolló a Valentín Se-
rrano, que vive en Cristóbal Bordiú, 19, 
y le causó lesiones de pronóstico reeer-
vado. 
—Manuel Fernández, de setenta y dos 
añoe, que vive en Silva, 40 y 42, sufrió 
lesiones del mismo pronóstico al ser 
atropellado por un "auto" en la calle de 
San Bernardo. 
LIBERTAD PROVISIONAL D E L 
CHOFER BERTUAL 
Los periodistas que hacen informa-
ción en la Dirección de Seguridad vie-
ron ayer tarde en uno de los pasillos, 
acompañado de su abogado defensor, al 
chofer Joaquín Bertual, que, como se 
sabe, estaba en la cárcel con motivo 
del atraco al Banco de Vizcaya. 
Según tenemos entendido, el juez de 
buen cuidado en pensar bien Su acti-
tud, porque si se iba a unas nuevas 
elecciones, la campaña sería estatutista 
o antiestatutista "con harto peligro" 
para los catalanistas. Esto se llama re-
conocer plenamente que España y las 
Cortes están distanciadas. Pero " E l So-
cialista", por si acaso, y después de de-
cir que tampoco habrá crisis parla-
mentaria, termina así: "Mal o bien, con 
irritación o resignados, los enemigos de 
las Cortes y del Gobierno, que suelen 
nosotros debemos contestarles: "¡Sí, to-
do!, porque todo nos pertenece y lo que-
remos..." 
"Luz" dice qye nuestro crédito en el 
exterior "avanza con paso ñrme" y que 
el Gobierno "debe reprimir resueltamen-
te" los "estúpidos manejos revoüuciona-
rios" que pretenden dañar este crédito. 
"La Nación" cree que lo mejor a la 
causa del orden y de la paz social es 
que ciertas perturbaciones a que ha alu-
dido el ministro de Trabajo, no se pro-
duzcan. "Los monárquicos—añade—no 
restableceríamos, aunque pudiésemos, la 
Monarquía, sino por las sendas legales." 
Las "otras" revueltas no se evitan con-
finando a Albiñana o manteniendo el 
cautiverio de los hermanos Mirallos. 
"La Voz", refiriéndose al señor Azaña, 
dice: 
"Su responsabilidad es enorme ante 
España, ante la República y ante la 
Historia. Esa responsabilidad haría tem-
blar a hombre menos firme, sereno y 
enérgico. Piense bien lo que va a decir. 
Y acuérdese..." 
de la cultura, de da Hacienda, del or-
den público... y de que no se puede ad-
mitir lo inadmisible... 
"La Epoca" ' inserta un trabajo sobre 
ser los enemigos de la República, so- "España eucarística". de Araujo Costa, 
portarán todavía durante algunos meses 
a este Gobierno y a estas Cortes. iQué 
remedio les queda!" 
" E l Liberal", si no fuera algo bufo y 
no se escribiera para chinos, resulta-
ría algo irritante. Un periódico que to-
da su vida fué centralista, más aún, 
•madrileñista "castizo" (repásese su co-
lección), y que ahora se s i e n t a 
y otro sobre "La ñesca del Corpus", del 
académico de la Española don Manuel 
S and oval. 
"Diario Universal" dice así: 
"Nada justifica la continuación óe los 
socialistas en el Gobierno, y todo, en 
cambio, reclama su eliminación y la 
concentración republicana que, además, 
, aun admitiendo la hipótesis de la nece-
funbundo estatutista, confundiendo el sidad imprescindible, de la fatalidad, pu-
Esitatuto con la República y la diéramos decir, de la continuación de 
democracia con el bicarbonato, no 
deja de tener su pequeña comicidad. 
Hoy pide que se radie el discurso de 
instrucción de Chamberí, ha decretad^! Azaña sobre el tema y que,, ¡claro!, no 
la libertad provisional del chofer Ber-
tual, bajo fianza por tener éste un hijo 
gravemente enfermo. Aunque todos los 
indicios coinciden en que Bertual es 
inocente, no ha sido posible decretar 
hasta ahora la libertad definitiva, toda 
vez que los detenidos no han sido pues-
tos aún a deposición del juez, y, por 
consiguiente, no obrar en poder de éste 
las declaraciones que pueden aportar 
y que son las que, en definitiva, deter-
minarán el estado de Bertual. Probable-
mente, hoy, y coincidiendo con la lle-
gada del jefe superior de Policía será 
entregado el atestado al juez de Cham-
berí. Los detenidos pasarán a la Cárcel 
se haga lo mismo con los de los demás 
porque "una cosa es gobernar y otra 
desgobernar". Y publica una caricatura 
sobre el Estatuto y la "lógica caverní-
tola", que tiene mucha gracia también. 
Una cosa es dar a Dios lo que es de 
Dios y otra dar el Estatuto a los cata-
lanes. ¿Eh? ¿Qué tal? 
Entiende "La Libertad" que los cata-
lanes "han planteado su problema in-
oportunamente, por superabundancia de 
egoísmo, y el Parlamento lo ha acepta-
do con inoportunidad, por exceso de 
condescendencia". Hay muchas cosas 
ahora de más interés y de más impor-
tancia y oportunidad que el tema ca-Modelo, donde quedarán incomunicados 
y a disposición del juez especial de Se-¡talan-
villa, por el hallazgo de dinamita y al "A Cataluña, sede 
del distrito de Chamberí de Madrid, 
por la parte que corresponde al atraco 
a la sucursal del Banco de Vizcaya. 
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de los conflictos 
sociales, no se le puede entregar el or-
den público". "España no quiere seguir 
avasallada por la dictadura industrial 
de los catalanistas" ("El Imparcial"). 
"Serán inútiles las hipocresías y habi-
lidades políticas. España rechaza de 
plano el Estatuto". ("La Corresponden-
cia"). 
un editorial de "Ahora". L a violen-
cia de la* C. N. T. es buena prueba de 
su descomposición. Ahora lo que hace 
falta es la asistencia de los "elementos 
moderados" a la labor gubernamental 
y policíaca. 
Poco de nuevo en la Prensa de la ma-
ñana, por lo tanto. 
Lo dicho más arriba a propósito de 
" E l Liberal" es extensivo punto por pun-
to a su hermano nocturno "Heraldo df 
Madrid". También él titula un editorial 
diciendo textualmente: "No pasa nada". 
Se refiere, claro es, al Estatuto. Dice en 
otro lugar que los católicos de Lugo son 
colaboradores de los comunistas de Se-
villa. 
"Informaciones" trascribe unas bases 
de trabajo* presentadas por los sindica-
listas ("antes socialistas"), de Jaén, don-
de se piden 20 pesetas de jornal, dos de 
dietas y tfna jomada de cinco horas. Y 
luego, un párrafo que dice así: 
"Estas bases, trabajadores, para la cla-
se patronal serán excesivas, y nos pre-
guntaráji: "¿Es que lo queréis todo?" Y 
las actuales Cortes, tendría en ellas la 
materia suficiente para gobernar." 
P r e n s a d e p r o v i n c i a s 
" E l Diarlo de León", con motivo del 
suspendido mitin de derechas en Ria-
ño, dice: 
" E l mitin de Riaño se hubiera cele-
brado sin el menor disturbio; pero se 
hubiera celebrado también con el ma-
yor entusiasmo y hay que decir las co-
sas como son: a lo que hubo miedo fué 
al entusiasmo, no a los disturbios." 
" E l Matí", de Barcelona, comentando 
la amenaza terrorista, dice que los com-
ponentes de las masas revolucionarias 
"son los verdaderos enemigos de la Re-
pública. Como lo serían de cualquier 
otro régimen político, por el solo hecho 
de significar orden, autoridad, jerarquía." 
Enfermos del ácido úrico 
lean este libro am recibirán 
GRATIS envianáojiste cupón a= 
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i n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a T R I B Ü N A L E S N o t a s m i l i t a r e s 
El Congreso de titulares 
mercantiles 
H O Y C O N T I N U A R A E L E S T U D I O 
D E L A S P O N E N C I A S 
I N T E R I O R 4 POR 100. — Serie E 
(63,50), 63,75; D (63,50), 63,75; C (63,60), 
63,75; B (63,60), 03,60; A (63,60), 64; G 
y H (62,50), 62,50. 
E X T E R I O R 4 POR 100, — Serie F 
(74.25). 74,50; E (74,30), 74,50; C (76,75). 
76,50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1900 CON 
niPUESTO.—Serie F (85,25), 84,90; E 
(85) , 84,90; D (85), 84,90; C (85), 84,90; 
B (85), 84,90; A (85). 84,90. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1917 COX 
IMPUESTO.—Serie E (81,50), 81,25; C 
(81,50), 81,50; B (81,50), 81,50; A (81,50), 
81.50- . „ ^ 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1926 SIN 
IIMPTJESTO.—Serie C (90,75), 90,75; A 
(91.85), 92. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 SIN 
IMPUESTO. — Serie C (91,10), 91; B 
(91,10), 91; A (91,60), 91,50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 COX 
EWPÜESTO.—Serie F (76.50), 76,40; E 
(76,50). 76,40; D (76.50), 76,40; C (76,50),. 
76 40; B (76,̂ 0), 76,60; A (76,50), 76,60. 
AMORTIZARLE 3 POR 100 1928 SIX 
IMPUESTO.—Serie F (65,25). 65,50; E 
(65). 65,50; D' (65,30), 65,35; C (65,30). 
65.50; B (65,30), 65,50; A (65,75), 65,75. 
AMORTIZARLE 4,50 POR 100 SIX IM-
PUESTO. — Serie F (80.50), 80,50; C 
(80.75). 80,75; B (80.75). 80,75. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1929 SIX 
IMPUESTO.—Serie E (90,50), 90,50; D 
(90.50), 90,50; C (90,50), 90,50; B (90,50), 
90,50; A (91,50), 91,50. 
BONOS ORO.—Serie A (188), 188,50; 
B (188), 188,50; Tesoros (100,80), 100,75. 
F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Serie A 
(86) , 86; B (86), 86. 
DEUDA F E R R O V I A R I A 4,50 POR 100 
1928. —Serie A (77,50). 78,50; B (77), 78,50; 
1929, A (77), 77.90; B (76,75), 77,90. 
AYUNTAMIENTOS.—Subsuelo (75,50) 
75'50- ~ | GARANTIAS POR E L ESTADO.—Hl-
drog. Ebro 6 por 100 (85,75), 85. 
CEDULAS.—Hipotecario 4 por 100 
(82,50), 82; 4 por 100 (100 pesetas) (82), 
82; 5 por 100 (86,30 ) 86,50 ; 5,50 por 100 
(95). 95.75; 6 por 100 (101,65). 101.75. 
ACCIONES.—Banco España (510), 510; 
Telefónica, preferentes (101,75), 101,50; 
Española Petróleos (28), 27; Fénix, dencia, pues en cotizaciones las diferen-
303,25; M. Z. A., fin corriente (166), 165;icias que se advierten son en menos. Asi 
fin p r ó x i m o , 167; "Metro" (137.50).i Explosivos quedan en baja de dos pun-
137.50; Norte, fin,corriente (265), 265; fin tos, 1̂ contado y en alza de uno, a fin 
próximo (266), 266; Azucarera, contado próximo: pero recuérdese que el tope de 
(31,50), 30.75; fin corriente, 30,75; fin pró-16^ 'mP1(iio anteayer otros tipos, 
ximo, 39; Explosivos, contado (655), 653; í E l negocio ha sido reducisimo y el nú-
fin corriente (655), 653; fin próximo (655),|"iero de valores tratados, mas exiguos 
656 ! todavía que en las ultimas sesiones. La 
OBLIGACIONES .— Telefónica (92), fctivid^d' relativa, se ciñó a Nor-
91,50; Chade, 6 por 100 (103), 102,65; Ñor- te,s ? Explosivos Estos empezaron a 650 
te primera (50), 50,60; Alar (66,25), 68; ^ l 0 0 " ^ ? - . a 652 a la liquidación y a 
Alicante, primera (210), 211; F (64,40), 6 f al próximo; cerraron a 608 por 656 
E l Congreso de titulares mercantiles 
continúa sus tareas. A pesar de que el 
día de ayer estaba destinado en el pro-
grama para descanso de los congresistas, 
los que forman parte de las distintas 
secciones se reunieron para continuar es-
tudiando las ponencias presentadas, al-
gunas de las cuales dieron lugar a una 
detenida discusión. 
Por la noche se celebró un banquete 
organizado por los presidentes de las Cá-
maras de Comercio e Industria de Ma-
drid en honor de la mesa del Congreso. 
Además de los señores Salgado Cuesta 
y Ma.hou ocuparon la mesa presidencial 
el director general de Comercio, señor 
Pi y Suñer, el síndico'presidente de la 
Bolsa, don Joaquín Ruiz, el interventor 
de Hacienda del Estado, señor Sixto 
Houtan, y el presidente del Congreso de 
titulares mercantiles, don Carlos Caama-
ño. Entre los comensales figuraban ade-
más numerosos titulares mercantiles y 
profesores de la Escuela de Comercio. 
A los postres el presidente de la Cá-
mara de Comercio ofreció el agasajo y 
el señor Caamaño le contestó en breves 
palabras para dar las gracias. También 
pronunció un discurso el director de Co-
mercio, que glosó las palabras pronun-
ciadas por el ministro de Agricultura en 
el acto de la apertura del Congreso. To-
dos los oradores fueron muy aplaudidos. 
Hoy por la mañana, a las diez, se re-
unirán las secciones para continuar sus 
trabajos y a las cinco de la tarde habrá 
reunión del Pierio para discutir las po-
nencias que hubiesen sido dictaminadas. 
66; Metropolitano. 5 por 100, A (90), 90; 
5 por 100, B (89,25), 89,25. 











































BOLSINES D E L A MAÑANA 
Madrid: Nortes en alza al próximo, a 
263,50, y en baja, a 256. 
Barcelona: 258,50 para Nortes, 645 pa 
ra Explosivos y 187,50, dinero, para Bo-
nos oro. 
BOLSIN D E L A T A R D E 
No hubo operaciones, porque se sus-
pendió el Bolsín debido al carácter seml-
festivo del día. 
BOLSA D E BARCELONA 
BARCELONA, 26.—Nortes, 266; Alican-
tes, 169; Andaluces, 16,50; Orense, 15,50; 
Transversal, 27,50; Colonial, 250; Gas, 
91,50; Chades, viejas, 379; Chades, nue-
vas, 362; Aguas Barcelona, 362; Filipinas, 
246; Hulleras, 63,50; Felgueras, 60; Ex-
plosivos, 652.50; Minas Rif, 270; Petróleos, 
29; Docks, 160. 
Algodones.—Liverpool. Disponible, 4,44; 
mayo, 4,29; julio, 4,12; octubre, 4,13; ene-
ro, 4,19, y marzo, 4,25. 
New York. Julio, 5,55; octubre, 5,79; di-
ciembre, 5,93; enero, 6,01; marzo, 6,17. 
BOLSA D E PARIS 
PARIS, 26.—Fondos del Estado fran 
cés: 3 por 100 perpetuo, 72,90; 3 por 100 
amortizable, 82,50. Valores al contado y 
a plazo: Banco de Francia, 10.800; Credit 
Lyonnais, 16,35; Société Générale, 10,18; 
Midi, 800; Orleáns, 892; Electricité del Se-
na Priorite, 6,90; Thompson Houston, 3,18; 
Minas Courrieres, 3,30; Peñarroya, 2,13; 
Kulmann (Establecimientos), 3,70; Cau-
cho de Indochina, 1,22; Pathe Cinema (ca-
pital), 96. Fondos extranjeros: Russe con. 
solidado al 4 por 100, primera y segunda 
serie, 3,90; Banco Nacional de Méjico, 
1,64. Valores extranjeros: Wagón Lits, 61; 
Ríotinto, 1.001; Lautaro Nitrato, 43; Pe 
trocina (Compañía Petróleos), 3,36; Ro-
yal Dutch, 11,80; Minas Tharsis, 1,87. Se-
guros: Fénix (vida), 5,70. Minas de me-
tales: Aguilas, 49; Owenza, 800; Piritas 
de Huelva, 1.206; Trasatlántica, 29. 
BOLSA D E L O N D R E S 
(Cotizaciones del cierre del día 26) 
Pesetas, 44 11/16; francos, 93 15/32; d6 
lares, 3,6925; libras canadienses, 4,18; bel-
gas, 26,30; francos suizos, 18,85; florines, 
9,105; liras, 71,75; marcos, 15,575; coronaa 
suecas, 19,45; ídem danesas, 18,325; ídem 
noruegas, 20 1/8; Chelines austríacos, 
36,50; coronas checas, 124 1/8; marcos fin-
landeses, 215; escudos portugueses, 110; 
dracmas, 550; lei, 620; milreis, 4 7/8; pe-
sos argentinos, 35; pesos uruguayos, 30. 
Bombay, 1 chelín 5 31/32 peniques; Shan-
ghai, 1 chelín 8 peniques; Hongkong, 1 
chelín 3,25 peniques; Yokohama, 1 chelín 
8 5/8 peniques. 
BOLSA D E ZURICH 
Chades, 800, 785; ídem D, 152; ídem E , 
146; Sevillanas, 110; Cédulas argentinas, 
50; Donan-Save, 24; Italoargentina, 94: 
Electrobank, 450; Motor Columbus, 140; 
I. G. Chemie, 480; Brown Bovery, 78; Cre-
dit Suisse, 501. 
Paridad de los valores cotizados en 
esta Bolsa, y con el cambio de 237,80 pa-
ra los francos suizos: 
•Chades, 380,50 y 373,35; ídem D, 361,45; 
ídem E , 347.20; Sevillanas, 52,30; Cédulas 
argentinas, 2,67. 
BOLSA D E NUEVA Y O R K 
Pesetas, 8,255; libras, 3,6937; francos, 
3,95; marcos, 23,70; florines, 40,545; liras, 
5,145; suizos, 19,50. 
NOTAS INFORMATIVAS 
Por fin ha desaparecido la pesadilla 
de los precios tope: ésta es la novedad 
que nos ha ofrecido la sesión de Bol-
sa. E n el bolsín de la mañana tampoco 
se pudo operar, como días pasados, en; 
Explosivos, por el limite fijado: en el! 
mercado siempre hubo protestas contra 
estas limitaciones, aunque la opinión de 
los bolsistas estaba muy dividida al 
apreciar la conveniencia o los perjui-
cios de esta imposición. Lo cierto es que 
en las últimas sesiones la disconformi-
dad fué tomando cuerpo y que los pre-
cios topes han sido suprimidos. 
¿Ha influido la supresión en la ten-
dencia de la Bolsa? Indudablemente, se 
ha dado mayor flexibilidad al mercado, 
y ia coincidencia de la novedad con la 
mayor animación ha hecho pensar en 
esta influencia. De todos modos, la me-
jora no ha sido notable, más si se tiene 
en cuenta que la Bolsa estaba el miér-
coles en actitud difícil. Puede decirse 
Hue la mejora se ha reducido a la ten-
el próximo; 654 por 652 a la liquidación 
y 653 por 651, al contado, papel y dine-
ro, respectivamente. Después del cierre 
mejoraron algo, p e r o volvieron a de-
caer. 
Casi todo el mercado funciona con 
sordina y no hay ninguna nota saliente. 
Ni siquiera la de los Bonos Oro, que 
ganan solamente medio entero, sopesar 
de que las monedas extranjeras rio va-
rían, en general, en los cambios. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E UN 
CAMBIO 
8 por 100, E , B y A, 65,35 y 65,50; Bo-
nos oro, 188 y 188,50; Telefónica, prefe-
rentes, 101,60 y 101,50; Petronilos, 27,50. 
27,25 y 27; Explosivos, 650, 651 y 653; fin 
corriente, 652 y 653; Nortes, fin corriente 
260 y 265; próximo, 261,50 y 266; Alican-
tes, fin próximo, 166 y 167; Obligaciones 
Norte, primera, 50,50 y 50,60. 
DOBLES D E F I N C O R R I E N T E A F I X 
PROXIMO 
Español de Crédito, 1,25; Telefónica, or-
dinarias, 0,60; Rif, portador, 1,50; Felgue-
ra, 0,35; Alicantes, 1,00; Azucarera, ordi-
narias, 0,20; Explosivos, 3,50. 
IMPRESION D E B I L B A O 
BILBAO, 26—Hoy la sesión de Bolsa 
ha estado desanimadísima, puesto que 
se ha celebrado fiesta. Unicamente en el 
sector bancario se ha contratado un va 
lor, el Banco de Vizcaya, a 1.040. 
C o n f l i c t o b a n c a r i o c o n j u r a d o 
E l Jurado mixto de Banpa de Madrid 
nos comunica que por feliz intervención 
suya ha quedado resuelto el conflicto 
que se había iniciado en el Banco In-
ternacional de Industria y Comercio, 
reanudándose la más cordial relación en-
tre loe empleados y la Empresa y que-
dando retirado, por tanto, el oficio de 
huelga que eü Sindicato correspondien-
te había presentado. 
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L a s s u p r e m a s l e v e l a c i o n e s 
de la vida 
por Adolfo de Sandoval 
el Ilustre autor de " E l Pobreclllo de 
Asís", ha obtenido un éxito extraordi-
nario con este libro de singular encan-
to, para todos y para todas. 4 ptas. 
L I B R E R I A HERXAXDO. A R E X A L , 11. 
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R a d i o t e l e f o n í a 
Programas para hoy: 
MADElb, Unión Radio (E. A. J . 7, 411 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11, 
Transmisión del Ayuntamiento.—14, Cam-
panadas. Señales horarias. Boletín meteo;, 
rológico. Concierto: "Triana", "Molinos dé 
viento", "Coppelia", "Suite oriental". "La 
Walkyria". Revista cinematográfica. "Las 
sirenas", "El puñao de rosas".—15,20, No 
ticias.—15,30. Fin.—19, Campanada.s. Coti-
zaciones. Cursillo sobre "Jardinería". "La 
obtención de nuevos tipos de flores por 
medio de hibridaciones". Programa del 
oyente.—19,30, Cursillo: "Cultura". Progra-
ma del oyente.—20,15. Noticias. Informa-
ción del Congreso de los Diputados.—20,30, 
Fin.—21.30, Campanadas. Señales horarias 
Información del Congreso de los Diputados. 
C o n c i e r t o sinfónico: "Don J u a n", 
"Khowantchina", "Tres danzas". "Concier-
to para piano y orquesta", "Travesuras de 
Till Eulenspiegel", "Capricho español". 
Música de baile.—23,45, .Noticias.—24, Cam-
panadas. Cierre. 
Radio España (E. A. J . 2, 424 metros). 
De 17 a 19, Sintonía. Canciones por C. Su-
pervia, C. Velázquez. M. Redondo, J . Gar-
cía y Mardones. Peticiones de radioyen-
tes. Cotizaciones de Bolsa. Noticias de 
Prensa. Música de baile. Cierre. 
Programas para el día 28: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7, 411 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11,45, 
Sintonía. Calendarlo astronómico. Santo-
ral. Recetas culinarias.—12, Campanadas. 
Noticias. Bolsa de trabajo.—12,15, Señales 
horarias. Fin.—14, Campanadas. Señales 
horarias. Boletín meteorológico. Informa-
ción teatral. Concierto: "El tambor de gra-
naderos", "Música celestial", "Escenas al-
sacianas", "Kamenoi Strow". Revista de li-
bros. "El trovador", "La alegría de la 
huerta".—15,20, Noticias.—15,30, Fin.—19, 
Campanadas. Cotizaciones. Cursillo de la 
Telecomunicación: "Los derechos del radio-
yente".' Programa del oyente.—20,15, Noti-
cias.—20,30, Fin.—21, Curso de francés.— 
21,30, Campanadas. Señales horarias. Se-
lecciones de "La alegría de la huerta" y 
"El dúo de la Africana".—2¿,45, Noticias. 
24, Campanadas. Cierre. 
Radio España (E. A. J . 2, 424 metros).— 
De 17 a 19, Notas de sintonía. Programa 
dedicado a Asturias' y Santander. Peticio-
nes de radioyentes. Curso de Esperanto, 
por don Mariano Mojado. Noticias de. 
Prensa. Música de baile. Cierre. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
T R I B U N A L SUPREMO 
Sala primera—Fondo. Martin contra 
Vallejo. Nulidad contrato. Letrado, se-
ñor Clérigo. Forma. Port contra Royo y 
otros. Nulidad escritura. Letrados, seño-
res Alvarez y Solís. 
Sala segunda—Fondo. Falsedad. Ad-
misión. Lesiones. Fondo. Falsedad. 
Sal» tercera.—Don Cleto Miguel. Rein-
greso en STI destino. Letrado, eeñor De 
la Puente. 
Sala cuarta.—La Administración. Va-
lencia. Destitución secretario de Ayun-
tamiento. Don Juan Lorente. Provisión 
de plaza de jefe de la Administración 
Sel Ayuntamiento de Madrid. 
Sala quinta.—Industrial. La Unión 
con Bermúdez. Indemnización. Letrado, 
señor Cámara. Industrial. Soria contra 
Sánchez. Salarios. Letrado, señor Jimé-
nez. Auditoría de • Marruecos. Indulto. 
AUDIENCIA P R O V I X C I A L 
Sala primera.—Causa. Hurto. Letrado, 
señor Madariaga. Causa. Hurto. Letra-
do, señor Barrascal. Causa. Robo. Letra-
do. Señor G-uillamónt. 
Sala segunda.—Causa. Robo. Letrado, 
señor Legua. 
LOS EMRLEMAS E X ESTADO MAYOR 
Y C A R A L L E R I A 
Por orden circular que publica el "Dia-
rlo Oficial de Guerra" (número 123), se 
dispone que el casco que se determina 
en la orden circular de 27 de junio del 
año anterior, reglamentario para el Cuer-
po de Estado Mayor y Arma de Caballe-
ría, además de las sustituciones de escu-
dos y emblemas, lleven en su frente y 
parte superior del emblema, la corona 
mural, según el dibujo que se publicará. 
RAJA 
Se dispone sea baja en el Ejército el 
teniente de Infantería don Antonio Fer-
nández Giro, hoy retirado en Melilla. en 
virtud de sentencia del Tribunal Supre 
mo que le condenó a la pena de diez y 
seis años de reclusión militar temporal 
por delito de obra a superior causando 
la muerte de éste, fuera de actos de ser-
vicio. 
Sala tercera.—Causa. Abusos desho-
nestos. Letrado, eeñor Hartos. 
Sala cuarta.—Causa. Falsedad. Letra-
do, señor Vi'.aplana. Causa. Estafa. Le-
trado, señor C. Ruiz. Causa. Estafa. Le-
trado, señor G. Rui?;. Causa. Estafa. Le-
' trado, señor Palanco. 
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PAWA CAUDALES.. ULTIMOS P E R f t t -
CIONAMIENT05. NO COMPPAD SIN 
PEDID CATALOGO A LA FABDlCA 
MAS iMPODTANTf o? ESPAÑA; 
M ^ C R U B E R 
B I J L B A O T D A B R I I » 
«.S.MAMC5.33. BEORA2,8. 
vw cosacwonofrc* APARTADO 185". 
BILBAO. 
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L A C O O P E R A T I V A 
SOCIEDAD DE CREDITO ( F U M A EN 1 9 1 2 ) 
I m p o s i c i o n e s a l 
H I P O T E C A R I A 
CASA SOCIAL PROPIA; P. SANTA ANA, 5 , MADRID 
6 y medio por 100 anual 
LAS ADMITE de mil pesetas o múltiplos de esta cantidad, abonando el Interés, libre de impuestos y gastos, 
en Caja o en el domicilio del imponente. 
CONCEDE préstamos hipotecarios, amortizables en veinte años, y garantía de primera hipoteca. 
Capital emitido: en acciones, 5.000.000 de ptas. Capital desembolsado: 3.284.459,32 pesetas. 
L a suscripción general (acciones e Imposiciones) pasa de VEINTIOCHO MILLONES de pesetas. 
Aunque no se tenga propósito de hacer ninguna suscripción, pídase al director-gerente el envió gratuito de Im-
presos explicativos y la suscripción, también gratuita, a la revistilla mensual LA ECONOMIA MODERNA. 
Toretes salamanquinos o el entremés del abono 
E n T o l e d o lo ú n i c o d e s t a c a d o f u é l a a c t u a c i ó n de B a r r e r a 
e n u n o de s u s t o r o s 
Todos los jueves hay corrida de "tro-| Los toros recortadltos, flor suav« 
nío"... Y en el jueves más grande del campo de Salamanca, fueron casi todoe 
año, en la fiesta máxima del Corpus aplaudidos en el arrastre, más que por 
Christi, se organiza una novillada sola- la brillantez de sus peleas por la dulzu. 
mente. ra de su condición. 
La cosa tiene su explicación. E n tan i Sin embargo, los niños estos novilu. 
señalada fecha, hay toros en casi todas (ritos del día no pudieron con ellos, de», 
las plazas de España. Las figuras de ca- plegando un toreo negativo y miedoso 
tegoría integran los programan provin-¡como para acabar con la fiesta bizarra, 
cíanos, y la Empresa madrileña—impre-| Pero... si por casualidad cuajaba un 
visera por naturaleza—tiene que echarilance suelto entre la desastrosa corrida 
mano de una combinación novilleril. lya estaba el público bonachón hlnchán-
De todos modos, el cartel improvisa- dose las manos aplaudiendo, 
do no dejaba de tener cierto interés, i Así se fabrican los "fenómenos", ases 
pues con José Boquet, primer espada, de mañana que se hacen ricos en dos 
figuraba en la trinca Félix Rodríguez I I años, engañando a la afición! 
y Antonio González Pilin, pareja de al-j Curro CASTAÑARES 
ta cotización en el cotarro taurino. Apar-| 
te de la buena opinión de que goza el| 
ganado de Antonio Tabernero, titular dej 
la corrida. 
Pero la afición madrileña no acudió 
al reclamo y sólo ocupó media plaza.| ha celebrado una corrida de toros, con 
Tampoco asintió el sol, más que a rati-¡ ganado de VHlamarta, que estuvo bien 
tos entre densos nubarrones, con granl Pr?sentado. 
regocijo del público demócrata que se Chicuelo en su primero no hizo nada 
de particular con la capa y mató mal 
siendo pitado. E n su segundo hizo con 
la muleta una buena faena. Matando es-
tuvo pesado y también oyó pitos. 
E l Estudiante estuvo valeroso con la 
capa en su primero y con la muleta 
y mal con el estoque. Escuchó pitos, así 
como en su segundo, en el que estuvo 
valentón con la capa, pero sin hacer 
nada de particular. E n el último tercio 
procuró despachar cuanto antes. 
Chiquito de la Audiencia en su prime-
ro no hizo nada ni con la capa ni con 
la muleta. E n el segundo, al matar, es-
tuvo pesado. Fué también pitado. 
MALA CORRIDA E N S E V I L L A 
S E V I L L A , 26.—Con buena entrada s-
apretaba en la solanera 
# * * 
Fué el primer torete, negro, suave, re-
cortadito, de poco poder a pesar de lo 
cual, se le toreó desordenadamente co-
mo si fuera un toraco infumable. Sólo 
Félix Rodríguez en un quite cuajó al-
gún lance, pero el matador, José Bo-
quet, que saludó a su enemigo por ve-
rónicas despegado y movido, y estaba 
obligado por su posición en el orden de 
plaza de torearle y dominarle, trasteóle 
al final por la cara sin aguante, para 
acabar de un bajonazo. Como es natu-
ral hubo silbidos para el torero y palmi-
tas para el toro, como comentario al B A R R E R A T R I U N F A E N TOLEDO 
primer acto de la novillada. 
E l segundo torillo, otro negro, salió 
con brío y lo perdió en seguida aguan-
• I I 
E l aparato fotográfico m á s sencillo y eficaz 
para retratar a sus adorados hijos es, el: 
A u n q u e el sol se nuble , aunque sus p e q u e ñ o s no se e s t é n quietos, U d . opera con la segu-
ridad de podei verlos dentro de veinte a ñ o s , s o n r i é n d o l e a ú n en sus fotos « K o d a k » . 
E n é s t e como en los d e m á s « K o d a k s » . todo ha sido estudiado c i e n t í f i c a m e n t e , a fin de 
que U d . no tenga m á s que dar al d i sparador , para obtener las mejores f o t o g r a f í a s . 
A d e m á s de é s t e , l a C a s a K o d a k f a b r i c a o t r o s v a r i o s 
m o d e l o s , todos de gran senc i l l ez y a l ta p r e c i s i ó n : 
*Kodaks>, desde 72 ptas; «Brotvnies*, desde 22 ptas. 
E x i j a u s t e d la m a r c a " E a s t m a n K o d a k " en el apara to 
A c u a l q u i e r h o r a q u e s e a . . . 
H a g a e l t i e m p o q u e h a g a . . . 
. U s e p e l í c u l a « K o d a k » . E x i j a » 
la película maestra 
Diríjase a un buen esta-
blecimiento del ramo. 
K O D A K , S . A . 
Puerta del Sol, 4. / MADRID 
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E l d o m i n g o 2 9 a p a r e c e r á 
" E L L A S " 
S e m a n a r i o d e l a s m u j e r e s e s p a ñ o l a s 
2 5 C E N T I M O S N U M E R O 
D i r e c t o r : 
J O S E M A R I A P E M A N 
R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : 
Z U R B A N O , 3 2 , A P A R T A D O 4 0 6 5 
M a d r i d 
tando un par de varas de torniquete. 
Como que hubo que cambiarle de terre-
no en seguida, y eso para clavarle dos 
pares solamente. 
Félix Rodríguez, que sólo tiró al prin-
cipio dos o tres verónicas, de aplomo, 
jugó la muleta luego por la cara, apro-
ivechando la pesadez del bicho, en lugar 
de consentirle, como pedía a voces la 
dulzura.del burel. Y asi, sin faena, con 
derechazos insustanciales, pegó un sa-
blazo delantero y torcido, descabelló a 
pulso y se quedó descansando. 
También terciadillo y con recogidísi-
ma cuerna, salió al redondel el tercer 
salamanquino, que tras unas destempla-
das carreras se paró ante la capichuela 
de Pilin. 
TOLEDO, 26.—Esta tarde se ha cele-
brado la corrida del día del Corpus con 
un lleno completo. Se lidió ganado de 
Argimiro Pérez Tabernero. 
Pidieron la llave tres artistas de las 
que actúan por la noche en el Circo. 
Las cuadrillas son ovacionadas al ha-
cer el paseo. 
Primero.—Bravo. Marcial veroniquea 
ceñido. (Ovación.) Quita lanceando rodi-
lla en tierra y la ovación se repite. Ba-
rrera hace un quite parado y artístico y 
Ortega torea de frente por detrás. Cierra 
el tercio Lalanda con el quite de la ma-
riposa. (Ovación.) Lalanda inicia la fae-
na con el pase de la muerte y sigue con 
tres naturales. Continúa valiente y da 
media estocada, de la que el toro rueda 
sin puntilla. (Ovación.) 
Segundo.—Sale avanto. Barrera le su-
jeta con unos capotazos valientes. Arre-E l cual, Pilin, que tiene justa fama|mete con fuerte br¡ ^ h ' 
con el capote, se estiro en cuatro vero-i lo el terc¡0 de it • 
nicas ceñidas y serenas, arrancando en-isoso_ Con dificu]tad cumpfen log rehi]* 
tusiastas aplausos del graderío. 
Llegó el bicho, después de recoger al 
escuadrón con resuello, muy bravo a la 
muleta y Pilin no sacó en la faena el 
partido que el toro merecía. Unos baye-
tazos cerca, sobre la diestra, pero sin 
cuajar los pases. Un espadazo muy pa-
rado, otro delantero tendencioso, y nada 
más. 
Por el cuarto chiquero salió al anillo 
teros. Barrera muletea cerca - valiente. 
E l toro no hace por él; pero a fuerza de 
consentirle consigue hacer de un buey un 
toro en condiciones. Rodilla en tierra le 
obliga a pasar y Barrera recibe una ova-
ción al arrodillarse de espaldas al toro. 
Sigue la faena artista y valiente, jugue-
teando con el bicho. Una estocada y des-
cabella al primer intento. (Gran ovación, 
oreja, rabo y el delirio.) 
otro novillete, bravete. dulce y sin po- Tei:cero._^e prec¡03a 14mina. Sale c0. 
i »" J n -o , , « 4 . i« •̂ « Í̂OV.̂ A rretón. Ortega veroniquea bien. Barrita A pesar de ello Boquet e trapicheo Hp.fl ]a nr+J5f,n va,lon. 
¡con precauciones, bailando al compás ae 
i la jarana del tendido. 
Y no es que dejara los arrestos para 
deja enhebrada la puya. Ortega, valien-
te, aguanta las peligrosas tarascadas a 
fuerza de consentirle. Consigue dominar 
al bicho e intercala un molinete. Una es-la hora suprema, ya que siguió bailando t"T**^r*^ TTni,, ' 
con la bayeta alargada en la mano de- ^ ^ d a entera rodar al tor0- <APlau-
recha. No. Es que su propósito decidido .• „ . _ , , . 
era salir del pa^o de la peor manera . Cuarto-Grande, bien armado. Marcial 
posible, como lo consiguió Pal cabo, ti- P a r a J 0 / ^ 
rando dos sablazos malísimos y un des- E1 toro resu]ta dlfici1- Marcial ejecuta cabello al cuarto empujón. 
También pedía g u e r r a de salida ei 
quinto toro, fino y bonito. Pero tampo-
co se la dieron los remisos toreros. Fé-
una faena de liño con p ses de tirón.
Un metisaca. (Pitos.) Interviene el peo-
naje; más pases, otro pinchazo, nuevos 
muletazos, media delantera, un intento 
lix Rodríguez TI lanceó violento sin 'tem- de óescabello. se pone pesadísimo y sue-
ple y el animal se paró a los rejones del nan los dos av,sos- Por fin acierta. (Pi-
escuadrón, apretando con casta y alc-lt•0?;, . , . i 
gría, sin que entre tanto brío desplega-i + Quinto.-Barrera se limita a P™er al 
do por la res, se cuajara un picotazo m\tor? *n condiciones. E n quites ^ h&y 
un quite de recibo. ¡Lástima de toro! "ada A* Particular, pues el toro sale hm-
Félix quiso taparse, con los. palos, y do á\lof caballos. Barrera, inteligente, 
no lo consiguió, pues entró dos veces a i aguanta las peligrosas arrancadas del bi-
banderillear sin colgar, un solo arpón-lacada caída, asomando la punta del es-
Cjll0 ¡tocada caída, asomado la punta del es-
A ' continuación Rodríguez requirió la ¡toque por debajo del brazuelo. Descabella 
muleta y recorrió la plaza entera con V escucha aplausos tibios 
telonazos de pitón a pitón sin aguantar. Sexto^-Ortega es aplaudido al veroni-
tigar, al bravo bicho, que mandólquear E l toro arremete con fuerza a los 
caballos, pero sale suelto de la suerte. No 
hay nada de particular en quites. Or-
tega realiza una faena, de dominio para 
media estocada, más pases y una ente-
ra, que hace doblar al toro. (Aplausos.) 
NOVILLADA E N ALMAGRO 
ALMAGRO, 26.—Con media entrada se 
ha celebrado una novillada, con ganado 
L a capea se generalizó y el toro, re-!de Eizaguirre. .—.m 
crecido, se hizo el amo del ruedo. | Revertito estuvo regular en su PrlI"«™ 
No mejoró Pilin su labor con la mu- y bien en el segundo, del que se le con 
leta y a la defensiva trasteó por la ca- cedió la oreja. Al entrar a matar a este 
ra entre acosones y desarmes. Un sa- toro sufrió un encontronazo. . 
Pajarero, desafortunado en el primero 
y regular en el otro. 
ni cas 
siempre en la. faena. 
Sin cuadrar la res atacó con el pin-
cho muy delantero, repitió por el estilo 
y descabelló a la repetida entre pitos ge-
nerales. 
Sexto toro. Descarado de cuerna. Pues 
a correr todo el mundo. 
Pilíri no aguantó con la capa y a veces 
salió acosado de la suerte. 
Iblazo huyendo, otro, otro... Total, cinco... 
E l caos taurómaco. 
S A N T O R A L Y C U L T O S 
Día 27.—Viernee.—S. Juan I , papa; Ju-
lio y Ranulfo, mártires; Beda el Vene-
rable dr., Stas Restituta, vg. y mr. y 
María Magdalena de Pazzis, virgen. 
L a Misa y Oñcio divino son de la In-
fraoctava del Corpus Christi, con rito 
semidoble y color blanco. 
Adoración Nocturna. — San Francisco 
i de Asís. 
Ave María.—11, misa, rosario y comi-
da costeada por doña Felipa Perea, viu-
da de Ochoa. 
Cuarenta lloras.—(Religiosas del Sa-
cramento.) 
Corte de María.—Del Socorro, San Mi-
llán y Oratorio del Caballero de Gracia. 
De los Temporales, San Ildefonso. De 
Aránzazu. San Ignacio de Loyola. Mila-
grosa, Iglesia de los Paules (García de 
Paredes.) 
Parroquia de las Angustia*.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11, 
misas cada media hora. 
Parroquia del Carmen. — Novena a 
Santa Rita. 11, misa solemne; 6 t.. Ma-
nifiesto, estación, rosario, sermón, señor 
Vázquez Camarasa. novena, Tantum Er-
go y reserva. i 
Parroquia de los Dolores.—Corona áo-̂  
torosa y Via C -ucis. 
Parroquia de San Glnés.—Novena a la 
Santísima Virgen. 10, misa mayor; 6.30 
t., estación, rosario, meditación y ser-
món P. Villarrín, novena y reserva. 
Parroquia de San Marcos.—Continúan 
los mismos cultos que ayer. ^ 1 
Parroquia de San Sebastián. — Conti-
núa la novena a Nuestra Señora de la 
Misericordia; 10.30 y 7 t., sermón don 
Hernán Cortés. 
Parroquia de Santiago.—8, misa, co-
munión de la Medalla Milagrosa y ejer-
cicio. 
Basílica de Atocha.—El desagravio al 
Amor Misericordioso. 7 t.. Exposición, 
rosario, sermón, ejercicio del dia, reser-
va y Vía Crucis. 
Buena Dicha (Calle Silva).—Continua 
la novena a Jesús Sacramentado, ser-
món por la tarde a cargo de don José 
Xuliá. . . • . 
Calatravas.—8,30, misa comunión; 7 t.. 
Exposición, estación. Corona Dolorosa. 
sermón, don Luis Bejar y reserva. 
Comendadoras de Santiago.—Continúa | 
la novena en la misma forma de díasj 
anteriores, con sermón R. P. Juan Eche , 
varría. , , 
Cristo de San Ginés.—8, comunión ge-¡ 
neral en la capilla de la Milagrosa y 
ejercicio; 9,30, misa cantada en el altór 
del Santisinao Cristo. Por la tarde, 
'cicio de roáario. meditación, sermón y 
1 Cristo de la Salud.—10, misa cantad* 
con manifiesto en el altar del Santisi 
imo Cristo. 11 a 1 y 5 a 7, Exposición. 
! Jesús.—Novena a la Divina ^ Îf: 
6,45, misa y rosario; -10, misa y eJerr 9'° 
de novena; 6,30. Exposición, estación, 
rosario, sermón y novena. 
. Religiosas del Sacramento (Cuarema. 
Horas).—8, Exposición; 10, misa soiem 
ne y 6 t., estación, rosario y *eservr-. _ 
San Pedro (filial del Buen Consej°;-
Triduo a Santa Filomena. 8. comunión 
general; 6.30 t.. Exposición. rosa™' a v 
món don Francisco Terrero. rescro,a f. 
adoración; 10.30, misa rezada en. eiTri-
tar de Jesús Nazareno precedida ae 
" V. O. T. (calle S. Buenaventura).--» 
Manifiesto, estación. Corona franciscana, 
bendición, reserva, y Vía Crucis. 
CULTOS E N HONOR D E L SAGBAU 
CORAZON D E JESUS 
Catedral.-Novena; 8, misa, comumo^ 
y ejercicio, novena; 7 t, rosario, s^". 
don José María Lahiguéra, bendición, 
reserva y cánticos. misa 
Parroquias: De los Angeles: 10. ^ J . 
cantada; 7 t.. posición rosfjô  
món P. Basilio de San Pablo preces 
Serva.-San José: 10. misa so'e™^nove-
t.. Exposición, estación, rosario no 
na, sermón señor Vázquez Camar* j 
Santo Dios, reserva. — .Santof "-¿V ro-
Pástor: 6,30 t. Exposición, estación. ^ 
sario, novena, sermón don Jesús g(), 
lomo, reserva.-San Martin: 10. tn.. a 
lemne; 6 t., Exposición, estación. ^ 
rio, sermón señor Molina, novena. t( 
tum Ergo y reserva.—San MUian^ ^ 
Manifiesto, estación mayor. rosar'ü- didi 
món R. P. Cuadrado, novena, ^ 
y gozos. » , « ^ 
(Este periódico se publica con cens 
• W « eclesiástica.) 
tales. Salinaa 
A M E R I C A N S T O R E 
AVENIDA CONDE PESALA BR, -
L a casa mejor surtida de España-
* E S C U E L A S Y M A E S T R O S 
k a * nuevas escuelas en Madrid.—Re-
lación de los ..locales qu« se han puesto 
a disposic ión del ministerio de Instruc-
ción públ ica para instalar las 200 es-
cuelas de nueva creac ión acordadas por 
el Ayuntamiento en 24 de julio de 1931. 
' i E n el grupo escolar L u i s Bello, dos 
> clases para n i ñ o s ; en el de Joaquín Cos-
ta tres de n i ñ o s y tres de n i ñ a s ; en el 
de Jaime Vera, dos de n iños y dos de 
niñas; en ©1 de la calle de Bai lón, Mag-
dalena Fuentes, dos de n iños , dos de 
niñas y una de «párvulos; en el de P é -
rez Galdós, tres de n iños y dos de n i -
£ a s ; en el de Concepción Arenal , dos de 
niños y dos de n iñas y uno de p á r v u -
los; en el de R a m ó n y Cajal , tres de 
niñas y uno de párvulos ; en el de J a r -
dines de la Infancia, tres de p á r v u l o s ; 
en el de P i y Margall, cuatro de p á r v u -
los. 
E n la calle de San J o s é (barrio de la 
El ipa) , una de niños , una de n i ñ a s y 
una dé párvulos ; en la d e U P a c í f i c o , 79, 
una de niños , otra de n iñas y otra de 
párvulos; en la de la Ballesta n ú m e r o 4, 
una de n i ñ a s ; en Alberto Aguilera, 10, 
una de n iños ; en Huerta del Bayo, 14, 
una de n iños ; en paseo Imperial , 5, una 
, de n iños y una de n i ñ a s ; en Cruz del 
Bayo, n ú m e r o 1, una de n i ñ o s ; en la 
colonia Iturbe, una de párvu los ; en ave-
nida de Trueba, 17, una de n i ñ o s y una 
d e - n i ñ a s ; en Anastasio Aroca, 24, una de 
niños y otra de párvulos ; en G-arcia L u -
na 24, una de n iños ; en Antonio L e i -
va,' 38, una de n iños y una de n i ñ a s ; 
R a m ó n Luján. 27, una de n i ñ a s ; en Je-
sús Goldero, o, una de n i ñ o s y una de 
n iñas ; en Jesjis del Valle, 1, una de ni-
ñas ; en San 'Bernardo, 50, una de pár-
vulos; en Sacramento, 10, una de n i ñ o s ; 
«n Toledo, 86, una de n i ñ a s ; en Bizarro, 
11, una de n i ñ a s ; en la plaza del Cor-
dón 3, una de n i ñ o s ; en M e s ó n de P a -
redes, 100, dos de párvulos ; en la calle 
de Candelaria Mora, una de párvu los ; 
en el paseo de la Florida, 17, cuatro de 
niños y cuatro de n i ñ a s ; San Opropio, 
i , una <le n iños y una de n i ñ a s ; en la 
plaza de Romero de Torres, una de ñi-
flas y un* de p á r v u l o s ; carrera de S a n 
Isidro, 4, una de párvu los ; en Amaniel , 
7 una de párvu los ; en Manuel F e r n á n -
dez Caballero, 12, una de niños , una de 
niñas y una de párvu los ; Lorenza A lva -
rez, 23, una de n i ñ a s ; en M a r q u é s de Z a -
fra, 13, dos de n i ñ o s y dos de n i ñ a s ; en 
Doctor Vlla, 81, una de n i ñ a s ; Cova-
donga, 18, una de n iños y una de n i ñ a s ; 
en Serrano, 46, seis de n i ñ a s ; en S a n 
Andrés, 1, tres de n i ñ a s ; Puebla, 11, una 
de n iños ; Don Pedro, 1, cuatro de ni-
ños ; paseo Imperial , 4,, una de n i ñ a s ; 
G r a n j a Usera, tres de p á r v u l o s ; Inma-
culada, 22 duplicado, una de n iños y 
una de n i ñ a s ; Monedero, 10, una de ni-
ños ; Juan de la Hoz, 18 y 15, una de 
n iños y una de n i ñ a s ; Zurbano, 68, tres 
de n i ñ a s y una de párvulos . 
P a r a primero de septiembre se podrán 
habilitar otros 25 locales, que se abri-
rán si se puede durante este verano ad-
quirir el material necesario. 
Los H u é r f a n o s del Magisterio,—La úl-
tima ses ión de la Junta Central de Pro-
tecc ión a los H u é r f a n o s del Magisterio 
fué presidida por el director general. 
Se dió cuenta de que se socorren 522 
huér fanos , importando las pensiones pe-
setas 95.368,14 trimestrales. 
E l tesorero, s e ñ o r Mateo Vera , dió 
cuenta del cobro de los libramientos 
correspondientes a los descuentos efec-
tuados al personal durante el a ñ o últ i -
mo, y cuyo importe total es de pesetas 
2.651.502,78, a d e m á s de la cantidad con-
signada en presupuestos como subven-
ción. Con estos ingresos y las existen-
cias anteriores dispone la Junta central 
de 2.809.560,04 pesetas en^ m e t á l i c o y 
1.202.007 pesetas en efectos públ icos . 
L a cantidad cobrada se Invert irá tam-
bién en valores públ icos . 
Se acordó comenzar inmediatamente 
los trabajos para establecer los Orfana-
tos que ha de fundar la Pro tecc ión , y 
se e n c a r g ó a las s eñoras Torrego y L a -
corte que estudiaran el r é g i m e n Inte-
rior, para aprobar en una p r ó x i m a re-
unión el reglamento del referido Orfa-
nato. 
Parece que ahora entra este asunto 
de los huér fanos en m á s actividad, so-
bre todo en la parte referente a centros 
donde es tén recogidos, bien sea hogares, 
orfanatos o lo que se decida, pero desde 
el a ñ o 1929, en que se fundó la obra ha 
habido tiempo suficiente para estudiar 
muchas cosas, y es hora de poner algo 
por obra y no limitarse a dar una pen-
sión. 
• . • . . . 
Herniados: el especialista Dr. Ramón en Madrid 
Lo« días 6, « y 7 del p r ó x i m o junio recibirá , de dle« a una y de einco a siete, en 
M A D R I D y ©n el H O T E L F L O R I D A (Plaza del Cal lao) , a los enfermos de her-
nias (quebraduras, relajaciones, ptosls, etc., para su c u r a c i ó n ; é x i t o garantizado 
por el prototipo del tratamiento no operatorio (Patente 71.376) A P A R A T O E S P E -
C I F I C O R A M O N , con el que obtuvieron alivio inmediato, seguido de c u r a c i ó n radi-
cal, t a n t í s i m a s personalidades de toda la n a c i ó n y m u c h í s i m a s del extranjero, de 
ambos sexos y todas edades, cuyos testimonios ha l larán de m a n l ñ e s t o nuestros vi-
sitantes. E l Profesor Bamon, laureado por la Ciencia con dictamen excepcional de 
la Academia Nacional de Medicina y elevado homenaje de las mentalidades médi-
cas con los Dres. R A M O N Y C A J A L , C A R D E N A L , H U E R T A S , M A R A N O N , P I 
S U Ñ E R , R E C A S E N S , etc.; honrado por el saber humano, Cardenalea inclusive, y 
con la gratitud de numerosos curados de todas las clases sociales, es el autor del 
maravilloso tratamiento no operatorio que, por su eñcacia , la curac ión de las her-
nias es cierta en todas las edades, aun en la senil, con m á x i m a comodidad, seguri-
dad y brevedad. Despacho: Carmen, 38, primero, B A R C E L O N A . Opúsculos gratis. 
t 
E L S E W O R 
D. Dámaso Escudero Echevarne Marichalar 
Y DIEZ D E U L Z U R R U N 
Ha fallecido el día 26 de mayo de 1932 
A L O S S E S E N T A Y U N A N O S D E E D A D 
H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A 
B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 
Un concurso de industrias 
avícolas en Malilla 
J O Y E R I A 
_ — t nr 
OBIA T QALINDBZ 
J o y e r í a y relojería . G r a n surtido en artlon-
l o T p a r a regalo y medallas 1.' c o m u n i ó n , 
O a r r e m de S a n J e r ó n i m o , L T e l é f o n o 12249.-Clavelf 8. T e l é f o n o 16120. SI A D BID 
R . I . P 
Oflcdale* de Secre tar ía del Oongrego.— 
E n la "Gaceta" de ayer se anuncian a 
opos ic ión tres plazas de jefe de Negocia-
do de primera clase y seis de Jefe de 
Negociado de segunda. 
Se v a r í a la dis tr ibución dea primer 
ejercicio y se anuncia la opos ic ión para 
el 1 de Junio, a las nueve de l a m a ñ a -
na en el Palacio del Senado. 
Su desconsolada espose, doña J u a n a María de Aréva lo ; hijos, don Mi-
guel, don Jesús , don Francisco-Javier, doña Isabel, don Pedro, doña Ma-
ría de la Paz, don Juan y don Ignacio; hija polít ica, doña Vicenta Mo-
reno Escudero; nieto; hermana, d o ñ a María Franc i sca ; hermano políti-
co, don Mariano Montilla; t íos , sobrinos, sobrinos polít icos, primos y de 
m á s familia 
R U E G A N una orac ión por su. alma. 
L a conducc ión del cadáver t endrá lugar hoy, d ía 27, a las C I N C O de la 
tarde, desde la casa mortuoria. Paseo de Recoletos, número 5, a l cemen-
terio de la Almudena. Los funerales t e n d r á n lugar el lunes 30, a las once 
de la m a ñ a n a , en la iglesia parroquial de San José , de Madrid, y en la 
de San Miguel Arcánge l , de Corella (Navarra) . 
E n dichas iglesias y en la parroquia de Santa Eufemia, de Vi l lafran-
ca (Navarra) . E n la parroquia de Mérida (Navarra) . E n la bas í l i ca de 
Nuestra Señora de Vil lar se ce lebrarán sufragios por su alma. 
E l e m i n e n t í s i m o señor Nuncio de Su Santidad y los i lustr í s imos seño-
res Obispos de Madrid-Alca lá y de Pamplona han concedido indulgencias 
en la forma acostumbrada. 
F U N E R A R I A D E L C A R M E N , I N F A N T A S , 2 5 . — T E L E F O N O 14685 
L o s Centros Comerciales Hlspano-ma-
rroquíes han dirigido una circular a las 
C á m a r a s de Comercio e Industria, 
Círculos Mercantiles y otros organis-
mos, en la que dicen c ó m o en el Ma-
rruecos español y en el f r a n c é s la ba-
ratura de los residuos y de los produc-
tos propios para la a l imentac ión de 
aves, conejos, etc., ha abierto un intenso 
mercado para las industrias relaciona-
das con la Avicultura y Cunicultura: 
fabr icac ión de incubadoras, gallineros^ 
conejeras, producc ión de alimentos e ^ 
pedales, remedios. Insecticidas, etc., L a i 
falta de reproductores de raza exige! 
t a m b i é n importantes pedidos, ya que na-; 
die hasta ahora se había preocupado dei 
realizar los cruces necesarios. 
Cuantos se dedican a tales Industriad 
deben desde ahora prestar especial aten-
c ión a los mercados de Africa. E n la 
zona e spaño la gran n ú m e r o de colonos 
conocedores de las enormes cantidades 
de huevos, gallinas, etc., que con gran-
des beneficios exporta la zona france-
sa a todas partes, particularmente a 
E s p a ñ a (que importa anualmente unos 
90 millones de pesetas de huevos de Ma-
rrucos, Bulgaria, Turquía , etc.) empie-i 
zan a dedicarse a la cr ía y producción 
de huevos, gallinas, conejos, etc. [ 
Los Centros Comerciales Hispano-ma-
rroquíes, con el fin de facilitar la in-
troducción en los mercados de Marrue-
cos de la producc ión nacional, han acorr 
dado celebrar en los locales de la E x -
pos i c ión "'de productos españoles , de Me-
jilla, un concurso de industrias relacio-' 
nadas con la Avicul tura y la Cunicul-
tura, especialmente de cuanto se refie-
re a la producción, conservac ión y ex-
portación de huevos. 
Los industriales interesados encentra-
rán toda clase de datos y detalles acer-! 
ca de la manera y forma de asistir al 
concurso e introducirse en los merca-
dos de Africa, d ir ig iéndose a las secre-
tarías de los Centros Comerciales His-j 
p a n o - m a r r o q u í e s , en Madrid, Huertas, 
82, y en Barcelona, plaza de Maciá , 3, 
en donde se les fac i l i tará toda clase del 
detalles. 
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Í A M A N T E Q U E R I A 
S e c u n d i n o C u e n l l a ? 
Alfonso XI . 5. TH^fonn 90337 
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A L M O R R A N A S - V A R I C E S - U L C E R A S 
Tratamiento curativo c ient í f ico sin operac ión ni pomadas. No se cobra hasta 
estar curado. D r . Illanea. Hortaleza, 17. T e l é f o n o 16970. 
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I V l ^ l ^ l ^ l V / ^ O s a n t a Engrac ia , 125. 
Nuevas creaciones para señora, caballero y n iño . Precios muy bajos, 
M A Y O R , 4. — C L A V E L , 2. 
+ 
X X V Y P R I M E R A N I V E R S A R I O S 
L O S S E Ñ O R E S 
DON JUSTO Z O R R I L L A Y ONDOVILLA 
Y S U E S P O S A 
Fallecieron, respectivamente, 
E L 21 DE JUNIO D E 1 9 0 7 Y E L 2 9 DE IHAÍO DE 1 9 3 1 
Sus hijos, h i ja pol í t ica , nietos y d e m á s parientes 
R U E G A N a sus .amigos u n a orac ión por sns almas. 
L a s misas que se celebren el 28 de mayo en Santa Bárbara , el 29 en 
San J o s é y Santiago, el 30 en San Pascual y el 20 de junio en el San-
to Cristo de la Salud (Ayala, 6), s erán aplicadas en sufragio de sus almas. 
L o s exce l ent í s imoe e I lustr ís imos s eñores Obispos de Madrid-Alcalá y 
Sión han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
7) 
Oficinas de Publicidad R . C O R T E S . Valverde, 8, 1.° Te lé fono 10906. 
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A N U N C I O S 
H a s t a 1 0 p a l a b r a s • H H I . U I I I W H H H H H I W 0 , 6 0 p l a i « 
C a d a p a l a b r a m á s ^ « W W T T W I W W W I W W W 0 , 1 0 * j 
M á s 0 , 1 0 ptas . p o r i n s e r c i ó n e n c o n c e p t o d e t i m b r a . 
A B O G A D O S 
ABOGADO, sefior Cardenal. Consulta: tres 
a siete. Ceryantea, 19. (8) 
A G E N C I A S 
D E T E C T I V E S pe,rtloular«s, vigilancia*, In-
formaciones reservadlaimas, •conómloa-
mante. Argoa. Pueblo, 18, primero. (5) 
A L M O N E D A S 
L I Q U I D A C I O N mueble», comedores, dea-
pacho», alcobas, armarlos, sillerías, pla-
no, espejos. Se traspasa el comercio con 
•díñelo propio. Leganltoa, 17. (20) 
CAMAS turcas 18 peeetas, mesillas 16; ar-
- morios desde 68 peaeta». Pelayo, 35.-(V) 
M U E B L E S estilo, rldrlos y objetos ortls-
tlcos; 10 o 1, 4 o 7. Sólo particulares. 
Ventura de la Vega, 4, primero. (3) 
B E B A J A precios. Armarlo dos lunas, 120; 
"uno, 65; oparadores, 70; colchones, 12 pe-
setas; camas turcas, 18; muchos mue-
bles baratísimos. Estrella, 10. Matesanz. 
(7) 
VIJEWNES, sábado; muebles titulo. Des-
pacho, comedor, alcoba platería, recibi-
miento, espejos. Gómez Baquero, 85; an-
. tes Redno. (2) 
SEÑORITA extronjero, liquido piso seml-
nuevo, lujosomente amueblado, ropas, 
objetos. Manuel Cortina, 5. (10) 
M A G N I F I C O gramófono maleta, con diez 
discos, cien pesetas. (Ocasión verdad, 
Vale 300). Goya, 77. (3) 
A L Q U I L E R E S 
A L Q U I L A S ! ! hotel todo confort. Parque 
Metropolitano. R o z ó n : Teléfono 56637. 
(T) 
A L Q U I L A S E finca con o sin muebles, ba-
ño, teléfono, garage, pleno campo, cer-
ca Metro, tranvía, 100.000 pies Jardín ar-
bolado. R a z ó n : Arenal, 22, portería. (6) 
A L Q U I L O piso amueblado en San Sebas-
tián. Escribir Apartado 4.065. Madrid. 
(T) 
V E R A N E O San Sebastián. José Benosalu-
oe. Easo, 1, ofrece su nuevo Agencia 
alquileres villas y pisos amueblados pa-
ra próxima temporada. Villas desde 3.666 
pesetas. Pisos desde 1.000. ÍT) 
CUARTOS, 65; ático, 85; tiendas, naves. 
Ercllla, 19. Embajadores, 98. (2) 
A L Q U I L A S E hotel (Independiente), Ave-
nida Moncloa, 14. Parque Metropolita-
no, vistas Stadlum, garage. (T) 
HERMOSO cuarto amplio, todas loa hobl-
taciones con ventilación directa, muy 
confortable, pocos Inquilinos, precio ase-
quible. Velázquez, 106. (T) 
T R E S mog^ilflcos pisos, hotel, Independien-
tes, tennis, jordln, garage. Olivos. 2. 
(Metropolitano). (V) 
MAQNlFICOS pisos lujo, orientación Me-
eiodla, todos adelantos, confort; precios 
rebajados. Abascal, 25 y 27. (A) 
« A V A S Marqués. Alquilo muy, barato 
flco *lotel- Confort, garage, gran 
40819" "k13'1111,6, Vergara, 3. Teléfono 
V I T O R I A . Se alquila confortable chalet 
amueblado con jardín, garage, etcétera. 
Informarán: J . Izarra . Calle A1I. núme-
ro 4, Vitoria. (T) 
PisOS con baño y calefacción desde 125 
a 270 pesetas. Zurbano, 51, y Menéndez 
Pelado, 33. (3) 
BURGOS. Se orrlendo chalet « a la Caste-
nana. Informarán: Isla, 9. (T) 
C E D E plao omueblodo en AUconte, míni -
mo tres meses, poca familia, sin niños, 
«on referencias. Escriban lista Correos, 
Alicante, Madroñal. (T) 
8EA(1TJÍÍI)0' ocho habitaciones, 175 pesetas. Apodaca, 3. (3) 
A L Q U I L A S E casa todo lujo dos pisos gran-
des, para oficinas o particular. Cerca Co-
froos. Valenzuela. 4. (T) 
A X Q U I L A N S E hoteles Navalperal de Pi -
nares (Avila). Hortaleza, 85. (T) 
E v J ? ' R T ^ R : E S rnagnlflcos, 280 y 326. T r a -
vesía Belén-San Lucas (Barquillo). (T) 
^ t i ^ 1 1 1 0 ^ 8 magníficos, 185 y 215; Jn-
lerlorea, 80. Ayala, 39 y 35. Pardiñas. (T) 
PT^?SI>?L0' cuarto baño, gas, 34 duros. •Kamón Cruz, IB. 0 (T) 
OCAL para garage o almacén, 100. B a r -
^ E H C E D I L L A , alquileres, hospedajes. Di-
l á ^ Bazar Nazario. Agente matricu-
^̂ "̂  (6) 
VfoR^N"E0^yila- Ca3a ^ o oaza. Perml-"V cazar. Mil pesetas. Teléfono 90861. (T) 
^ t e t ^ i l ^ P n t a n e í l a (Santander). Cha-
R a ^ T . ^ ^ 9 ° * * ° ^ . hermoso parque. 
n a z ó n : Conde Arando, 1. ÍTI 
c o m M ^ C U a i l 0 i ! S e ñ o r e a con todas 
la t T i r t ^ ^ ' 5 r 6 ^ ^ 0 R03ale3, tranvía a 
. - a Puerta desde 200 pesetas. Ferraz. 92. 
• - ' ( T ) 
^ S f o í f A^TffE¿' Alfluil0. Preciosa Villa, 
San ^ V , / . - ? ^ ? . 6 , ?reC10 moderado, en 
t l t a d r i í ^ R a z ó n : Martin Heros. 9, m 
E S T U D I O con vivienda y baño, 22 duros, 
exterior, seis piezas, baño, 18. Francis-
co Navacerrada, 12. (6) 
P L A Z A Encarnación, esquina Arrleta, prin-
cipal y ático, baño, gas, calefacción, as-
censor, teléfono, a diez minutos Puerta 
del Sol. (11) 
L O S Molinos. Alquilo, vendo hotel, 2 plan-
tas Independientes, garage, Jardín, huer-
ta. Ayala, 86. (V) 
C E R C E D I L L A . Alquilo, vendo hotel, 19 ha-
bitaciones, 14 camas, baño. Jardín muy 
grande. Ayala, 86. ( v ) 
A L Q U I L O hotel frente Moncloa. Verdadero 
Sanatorio. Escribid: Señor, Hurtado. C a -
dárso, 12."'" ^''-^ (2) 
P R E C I O S O cuarto, ̂  baño,. ascensor, teléfo-
no, 17 duros. General Porlier, 71. (2) 
P R I N C I P A L , dos escaleras, dos fachadas, 
trece piezas, 50 duros. Castelló, 43. (2) 
V E R A N E A N T E S Escorial, próximo esta-
ción, casitas amuebladas, Junio, noviem-
bre, seiscientas pesetas. Hermanos Quin-
tero, 2, Madrid. . (V) 
T I E N D A S baratís imas con sótano y vi-
vienda. Monteleón, 14 (esquina Divino 
Pastor). (2) 
B O N I T A tienda, dos huecos, vivienda, cue-
va, 75 pesetas. Porvenir, 5. (T) 
PISOS amplios exteriores, todo confort. 
Diego de León, 30. (11) 
B O N I T O exterior, 110 pesetas; Interior, 65 
pesetas. Santís ima Trinidad, 20. Metro, 
tranvías . (5) 
P R I N C I P A L hermoso, 9 habitaciones, ca-
lefacción central, baño. Teléfono, 265 pe-
setas. Ayala, 47, senqillo. (3) 
A L Q U I L O , vendo hotel, amueblado, pre-
cioso jardín. Vlllaverde. Bola, 3. (3) 
S E alquila hotel con garage Cuesta Per-
dices. Precio moderado. Teléfono 75872. 
(T) 
A L V A B E Z Castro, 17. Entresuelo Peluque-
ría, sastre, teléfono, baño, gas, 160. (11) 
S A L A V E R R Y , 8. Exterior 3 balcones, 50. 
Interior. 35. (11) 
E S Q U I N A Gran Vía, tienda baratísima, 
local amplio. Concepción Arenal, 3. (2) 
A L Q U I L O piso bonitísimo. Metro, tranvía. 
Mercado, 200 pesetas. Alcántara, 35. (2) 
C O L I N D A N D O Gran Vía exterior 375, 
apropiado modistas, sastres, oficinas, 
pensión y vivienda. Concepción Arenal, 
3. (2) 
PISO principal, 19 habitaciones, todas muy 
grandes. Espléndido recibo. Magníficos 
baños. Gran confort. Dos terrazas. Orien-
tación saliente y mediodía. Sólo cuatro 
vecinos. Zurbano, 35. (T) 
A U T O M O V I L E S 
A L Q U I L E R automóviles lujo, bodas, abo-
nos, viajes, servicios sueltos. Ayala, 9. 
(20) 
R E L A C I O N O compradores con vendedo-
res autos particulares. Abada, 6. Teléfo-
no 95293. (5) 
E N S E Ñ A N Z A conducción automóviles , me-
cánica, cincuenta pesetas. Escuela Auto-
movilista. Alfonso X I I , 56. (2) 
; ¡ N E U M A T I C O S ! ! Accesorios. Para com-
prar barato. Casa Ardid. Génova, 4. Ex-
portación provincias. (2) 
G A R A G E dos camionetas, otro veinte co-
ches; naves, tiendas. Embajadores, 98. 
(2) 
G A R A G E Buenavlsta, Jaulas amplias, cie-
rre metálico, nave especial para coches 
sin chofers. 50 pesetas, servicios lavados, 
engrase, precios módicos. Núñez Balboa, 
51 (entre Ayala y Don Ramón Cruz). 
(21) 
A B O N A S E automóvil particular, Fiat lujo, 
cerrado, siete plazas. Teléfono 11348. (T) 
N E U M A T I C O S , ocasión, los mejores. San-
to Feliciana, 10. Teléfono 36237. (21) 
¡ ; ; C U B I E R T A S ! ¡ ! Reparación y recau-
chutado garantizado. Especialidad gi-
gantes. Invar . Alberto Aguilera, 18, (3) 
P A R T I C U L A R vende Hudson o Nach co-
mo nuevos. Teléfono 12983. (4) 
C U B I E R T A S y cámaras de ocas ión; espe-
cialidad reparaciones, vulcanizaciones. 
"Recauchutado Moderno". Claudio Coe-
11o, 79. Teléfono 54638. (20) 
G A R A G E para tres coches, 120 pesetas. 
Castelló, 43, duplicado. (2) 
C A F E S 
C A F E Vlena. L u i s a Fernanda, 21, Magní-
fico solón independiente, bodas, banque-
tes, reuniones. (2) 
COMED bien. Café Vlena. Luisa Fernan-
da, 21. Cena, 3,50. Buena música. (2) 
C A F E Vlena, sirve comidas vegetarianas. 
L u i s a Fernanda, 21. (2) 
C A F E Viena. Luisa Fernanda, 21. Almuer-
zo, 3,50. Magnífico salón independiente-
(2) 
C A L Z A D O S 
; SEÑORIA AS! LOS me jbrtís 'tenidos en •bol-
sos y caülzados, cólores moda, alargados 
y ensanchados. "Ebrox". Almirante, 22. 
.(24) 
C A L Z A D O S crepé. Dos mejores. Se arre-
glan fajas de goma. Relatores, 10. Telé-
fono 17158. (24) 
C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A Mercedes Garrido. Asisten-
cia embarazaflas, económicas, Inyeccio-
nes. Santa Isabel, 1. (20) 
M A R I A Mateos. Hospedaje, embarazadas, 
pénense inyecciones, médico especialis-
ta. Teléfono 96871. Carmen; 41. (2) 
A S U N C I O N García.. Profesora acreditada, 
consultas autorizada, hospedaje, emba-
razadas. Consulten provincias. Felipe V, 
(2) 
C O M P R A S 
COMPRO nlob!llarIo; 1 colchones, muebles 
sueltos, objetos saldos. Estrella, 10. Ma-
tesanz. Teléfono 14907. (7) 
S I quiere mucho dinero por alhajas y pa-
peletas del Monte,; E l Centro de Compra 
paga más - que nadie. Espoz y Mina,* 3, 
entresuelo. (20) 
B I L L A R carambolas usado. Razón: Canl-
vell. Teléfono 35150. Rosales, 42. (T) 
P A G O extraordinariamente trajes, plata, 
smoking, muebles, objetos. Hermosilla, 
5. Teléfono 52149. Redolía. (3) 
C O M P R A V E N T A , alhajas ocasión, anti-
guas y modernas, oro, plata, platino, 
piedras finas, la casa que paga más . Dol-
dan. Preciados, 34, entresuelo. Teléfono 
17353. (11) 
COMPRO máquina escribir portátil, prefe-
rentemente Rémington, Corona, íiltimo 
modelo. Tratar: Francisco Silvela, 14, 
bajo centro. (T) 
COMPRO corsés ballenados, estilo siglo pa-
sado, confección seda, talles. 54-64, buen 
uso. San Vicente Baja , 60, triplicado 
principal derecha. (3) 
A V I S O : no deshaga ni malvenda sus alha-
jas, objetos plata, oro, sin ver lo mucho 
que pagamos. Pez, 15. "Antigüedades", 
17487, y Prado, 3, 94257. (21) 
A L H A J A S , escopetas, aparatos fotográfi-
cos, gramófonos, discos, artículos viaje, 
papeletas del Monte, gabanes, pellizas, 
trajes, chécos. Casa Magro, la que más 
paga. Puencarral, 107. "Teléfono 19633. 
(20) 
PAGO su valor buenos muebles, alhajas, 
ant igüedades , mantones Manila, papele-
tas Monte, gramófonos, discos, máqui-
nas coser, escribir. Espíritu Santo, 24. 
Compraventa. Teléfono 17805. (20) 
C O N S U L T A S 
' O X S U L T A . Mayor, 42. De 1 a 3. Curación 
enfermos pecho, pocas Inyecciones. ÍT) 
A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías uri-
narias, venéreas, sífilis, blenorragia, Im-
potencia, estrecheces. Preciados, 9. Diez-
una, siete-nueve. (3) 
C U R A C I O N E S prontas, alivio inmediato; 
venéreo, sífilis, purgaciones, debilidad. 
Impotencia, espermatorrea. Clínica: Du-
que Alba, 16; once-una. tres-nueve. Pro-
vincias Correspondencia. (5) 
E N F E R M O S : Facilitamos gratis eficaz 
método curación sin medicamentos. Mé-
dico naturlsta. Celenque, 1. Morcillo, 5-7. 
(3) 
R E U M A . Tratamiento y curación mayor 
eficacia, baños termales. Método origi-
nal exclusivo. Clínica L a s Colonias, Cha-
mart ín (Madrid). Quien no cure no pa.-
ga honorarios; 2 a 4. (8) 
D E N T I S T A S 
D E N T I S T A . Cristóbol. P l a z a Progreso, 
dieciseis. (T) 
D E N T A D U R A S (especialidad en). Alvarez, 
dentista. Magdalena, 28, primaTito. Telé-
fono 11264. (5) 
C L I N I C A Dental. Atocha, 29. Compostu-
ras aparatos dientes, cuatro horas. (21) 
E N S E Ñ A N Z A S 
A C A D E M I A de sombreros, corte y confec-
ción de vestidos. Hortaleza, 118, princi-
pal. (4) 
A N T I G U O profesor I C A I veranearía fa-
milia distinguida. Vascongadas o Midi. 
Señor Moreno. Apartado 113. Madrid. (T) 
700 plazas Gobernación. Agricultura, Jus-
ticia, Archiveros, Ayuntamiento Madrid, 
Correos, Policía, Preparación completa, 
por prestigiosos funcionarios ministerios. 
Precios módicos, número uno varias con-
vocatorias. Remítense contestaciones pro-
vincias. "Liceo del Estudiante. Infantas, 
1. (V) 
| G O B E R N A C I O N , Agricultura. A y u n t a -
miento. Admítense señoritas. Academia 
Gimeno. Arenal, 8, internado. (3) 
CASA Estudios Centro Hijos de Madrid. 
Cañizares, 10. Oposiciones Agricultura, 
20 pesetas. Gobernación y Taquimecanó-
grafos del Ayuntamiento 25. (T) 
P R O F E S O R francés (París) . Precios mo-
derados. Esoribid; Gastón. Prensa. Car-
men, 18. (2) 
A P R E N D A mecanografía su domicilio, al-
quilamos máquinas nuevas. Caños, 1, tri-
plicado. (3) 
A C A D E M I A Miguel Lara , calle Prado, 20, 
Madrid. Telégrafos, Correos, Primera en-
señanza. Párvulos, Bachillerato, Medici-
na," Policía, Derecho, Anális is Gramati-
cal, Ortografía, Mecanografía, Radiote-
l%rafla. Hacienda, Internado. Medio 
pensionistas. (T) 
O P O S I T O R E S . Anáfisis gramatical. Arit-
m é t i c a preparación tres meses. Bravo 
MurilUfc 69, primero derecha. (2) 
T O D A regla taquigráfica debe razonarse. 
Consultad García Bote, taquígrafo Con-
greso. (24) 
E S P E C I F I C O S 
G L Y C E M A L para azúcar en orina. Gayoso, 
Monreal. Puencarral, 40. (T) 
G R A N U L A D O S a granel: Kola, glicero-
fosfatos, levadura, magnesia efervescen-
te, preparación irreprochable, kilo 6 pe-
setas. Laboratorio Español. Jardines, 15, 
principal. (3) 
; D I A B E T I C O S nefríticos, embarazadas! 
No confiarse, analizar orina. Adquirir 
estuche práctico económico, para hacer 
en casa numerosos análisis glucosa al-
búmina. Contra reembolso, 17,50 pesetas. 
M. Moya. Plaza de Riego, 2, Málaga. (V) 
L A S señoras que sufren las molestias pro-
pias de su sexo, usando la lodasa Bellot, 
encontrarán un alivio á sus dolores y un 
regulador de las funciones propias de su 
organismo. Venta en farmacias. (22) 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferentes. Pidan lista 
gratis. Gálvez. Cruz, 1, Madrid. (21) 
PAIüLLA auténtica, preferida. Inteligentes,: 
plato máximo alimento. Compruébelo co-
medor Valencia. Cruz, 5. Encargos hos-
pedaje. Cubierto 2,50. (21) 
H A B I T A C I O N sin, 35 pesetas. Encarnación 
López. Princesa, 30, primero derecha 
centro. (T) 
H . Montañés, práctico, positivo, económi-
co, confort moderno. Puencarral, 16, en-
trada por Infantas. (23) 
CASA gran confort, trato en familia. Gran 
Vía. Teléfono 92568. (T) 
F A M I L I A distinguida admite huéspedes 
todo confort. Pi Margall, 16, segundo du-
plicado. (T) 
HOTET. Madrid. Puerta del Sol. Habita-
ción'cirico 'pesetas.Mayor, 1. (3) 
F A M I U I A honorable cede gabinete y alco-
ba, único huésped estable. Calle de las 
Conchas, 3, piso tercero. (7) 
P E N S I O N Paz. Todo confort, económica. 
. Eduardo Dato, 6. (10) 
P E N S I O N Torio. Viajeros estables, fami-
lias. Próximo Sol, Gran Vía. Teléfono. 
Carmen, 39. (20) 
S E S O R A cede dos hermosas habitaciones, 
estables. Razón: Malasaña, 5. Huevería. 
(2) 
N E C E S I T A S E un huésped casa nueva, ba-
ño. Corredera Baja, 47. (8) 
H A B I T A C I O N E S exteriores, interiores, ca-
ballero, sacerdote. Hortaleza, 118, segun-
do izquierda. (8) 
P E N S I O N Escribano, todo confort. Plaza 
de Santa Bárbara, 4, tercero. (23) 
CASA particular desea caballero estable. 
Puencarral, 102, principal izquierda. E m i -
lia. (5) 
SEÑORA honorable, dos únicos, pensión 
completa, calefacción, baño, ascensor, 
habitación exterior. Gaztambide, 13, en-
tresuelo A . (2) 
H O T E L Moderno, todo exterior, 6 pesetas. 
Comida Inmejorable, dormir, 40 pesetas. 
General Pardiñas , 34. (T) 
P E N S I O N Begoña. L a más céntrica desde 
8 pesetas. Concepción Arenal, 3. Esquina 
Gran Vía. (2) 
P E N S I O N Nueva Bilbaína. De 7 a 10 pe-
setas. Todo confort. Mayor, 19, primero. 
(23) 
P E N S I O N Santa Ana. Espléndidas habita-
ciones, todo confort, jardín. Zurbano, 8. 
(T) 
H U E S P E D E S estables admito, familia. Ma-
lasaña, 11, primero derecha (Madrid). 
(23) 
D O R G E se ha trasladado a Avenida Eduar-
do Dato, 16. Teléfono 95434. Aguas co-
rrientes. Varios cuartos de baño. Cale-
facción central. Ascensores. Habitacio-
nes desde 16 pesetas dos personas. (9) 
H E R M O S O gabinete bien amueblado. 50 
pesetas. Barbieri, 24, principal izquierda. 
(8) 
pésetes , dejando hipoteca Banco interés H A B I T A C I O N económica, en familia seria, 
11,45 por 100. Ortiz de Solórzano. Villa-; reducida, con o sin. Fernando VI, 17. (6) 
lar, 6. Teléfono 58562. (T) 
P A R A comprar, vender, permutar casa, ! L I B R O S 
solares, buenas.condiciones y asuntos r e - i „ „ ^ „ „ , , , , , , ., , , , 
lacionados fincas, visite Centro Urbano¡T0DOS los católicos deben adquirir en 11-
Contratación. Montera. 15. (2)1 brerias el "Vademécum" de la Acción Ca-
tólica" de los "Manuales Monar". Caría-(2) 
F I N C A S 
C o m p r a - v e n t a 
F I N C A S rústicas y urbanas, solares, com-
pra o venta "Hispania". Oficina la más 
importante y acreditada. Alcalá, 16. (Pa-
lacio Banco Bilbao). (3) 
L O T E S carretera Coruña, kilómetro, 20 
real pie, plazos. Teléfono 94527. (2) 
O C A S I O N : Venta finca extrarradio. 300.000 
pesetas, capitalizada 7 Va, alquilada en-
tidad oficial, cobrando trimestres adelan-
tados, aceptando en pago su tercera par-
te, valores del Estado. Hotel Solares. 
Apartado 485. (21) 
DOY casa única hipoteca, por rústica o 
villfcs. Teléfono 94527. (2) 
C A S A S en Madrid, compra-venta, permuta 
e hipoteca. Brito. Alcalá. 94. Madr'.d. (2) 
V E N D O batel tranquilidad, Metro, Tran-
vía, nada* Cooperativas, Mercado. Padi-
• l lar 74. (2) 
OCASION, vendo casa cerca Glorieta Cua-
tro Caminos, puede adquirirse en 180.000 
prólogo del Cardenal Segura. 
M A Q U I N A S 
tr t ci . t , . 
O C A S I O N , vendo casas buenas condicio-
nes. Fernández Marzábal. Pl Margall, 18 
(Horas: 5-7). (7) 
A D M I N I S T R A C I O N de. casas con solven-
cia moral y económica. Brito. Alcalá, 94.1 
Teléfono 56321. (2) C A R P I N T E R O S . Ebanistas: Ocasión ex-
. . ' ' _ , „ . „ . i cepclonal, vendo máquinas modernas, 
C E D E S E lote ^barato, Colonia Canlllejas, motores. Apartado 303, Bilbao. (6) 
árboles frutales. Alcalá , 145. Ferretería. 
CP) MAQUINAS para coser Singer de ocasión, 
infinidad de modelos. Garantizadas cinco 
ÜHATIS, graduación vista, procedimientos 
modernos, técnico especializado. Callo 
Prado,. 16. (11) 
P E R D I D A S 
P E R D I D A perro lobo gratificarán. Quinti-
liano, 5. Hotel (Prosperidad). (T) 
P R E S T A M O S 
P A R T I C U L A R emplearla dinero directo 
necesario en hipotecas. Martín. Aparta-
do 519. (3) 
DOY dinero rápido hipotecas. Teléfono 
17026. (5) 
S A S T R E R I A S 
S A S T R E R I A - Peinado. Hechuras buenos 
forros, 50. Se planchan trajes. Almagro, 
12. (T) 
S A S T R E R I A Filgueiras. Hechura traje 
gabán, 55 pesetas. Hortaleza, 9, segundo. 
(24) 
T R A B A J O 
O f e r t a s 
¿00 pesetas sin dejar empleo. Apartado 
330. Madrid. (11) 
S U E L D O S fijos, 300-500, trabajando mi 
cuenta horas Ubres, residentes pueblos, 
provincias. Apartado 10.080. Madrid. (5) 
F A L T A muchacha para todo, con infor-
mes. Alameda, 3. (2) 
ENSEÑANZA, conducción automóviles , me-
cánica, cincuenta pesetas. Escuela Au-
tomovilistas. Alfonso X I I , GG. (2) 
350-450 pesetas mensuales, trabajando mi 
cuenta, propio domicilio (localidades pro-
vincias). Solicito representantes. Aparta-
do 544. Madrid. (T) 
P A R A anunciar en periódicos con des-
cuentos. Hijos Valeriano Pérez. Progre-
so, 9. (7) 
V I U D A sirvienta, sabiendo guisar con hi»-
j a para niñera, neces í tase . Informes: 
Lozano, 5. Guindalera. (10) 
D e m a n d a s 
M A S A J I S T A ciego, ex discípulo doctor 
Bartrlna, ex masajista Sanatorio Guada-
rrama. Olmo, 10, segundo Izquierda; tres 
a cinco. (T) 
SESÍORA colocaríase con señor sólo o se-
ñora. Carmen, 6-8. Consuelo. (2) 
S E ofrece Joven católico, serio, cobrador, 
ordenanza o cosa análoga. Teléfono 
12747. (3) 
J O V E N extranjero hablando francés, in-
glés, alemán, desea colocación en casa 
de automóviles . Paseo Marqués de Za-
fra, .2, primero A . (10) 
T R A S P A S O S 
S E traspasa magníf ica tienda con sótano 
San Bernardo, inmediato Gran Vía. I n -
formes: Plaza Duque de Alba, 2. (A) 
T R A S P A S O bar gran ganga. Rivas. Mon-
tera. 23. Madrid. (8) 
POR herencia urge traspasar pensión trein-
ta años existencia, barata. San Sebas-
tián, 2, segundo. Pensión Moderna. (3) 
C A B A L L E R O S , camisas, calzoncillos, re-
formas, también admito géneros. Arro-
yo. Barquillo, 9. ' (T) 
R E L O J E S de todas clases, de las mejoras 
marcas, y bisutería fina. Ventas al con-
tado y a plazos. Talleres de composturas. 
Ismael Guerrero. León, 35. (Junto a An-
tón Martín) . (T) 
A F I N A D O R mecánico de pianos y piano-
las. Teléfono 96124. (6) 
SEÑORA instruida, solvente, falta para 
directora-asociada, Sanatorio. Celenque, 
1. Morcillo. (3) 
F.ST i íELLA y Vicente ondulación perma-
nente, nueve pesetas. Larra , 13. Teléfo-
no 96181. (8) 
M O X F O R R E R . Ondulación permanente, 6 
pesetas (completa). San Vicente, 39. Te-
léfono 90183. (23) 
O I ) P O N E S Progreso, espléndidos regalos. 
Se dan en los mejores comercios. Pídnn-
los. (23) 
V E N T A S 
L I Q U I D A C I O N verdad, muebles, camas; 
traspaso local. Espíritu Santo, 31, tien-
da. (3) 
P E R S I A N A S ¡barat í s imas ! Preciosos ta-
pices coco. Hortaleza, 98. ¡ Ojo! Esquina 
Gravlna. Teléfono 14224. (3) 
«'ALZADOS económicos, nuevos modelos 
F.a Campana. Barquillo, 39. (3) 
POR defunción se realizan todas las exis-
tencias de camisería. Preciados, 52. (V) 
C U A D R O S , antigüedades, objetos arte. E x -
posiciones interesantes. Galerías Ferre-
res. Echegaray, 27. (T) 
PIANOS y armonlums, varias marcas. 
Nuevos. Ocasión. Plazos, contado, cam-
bios Rodríguez. Ventura Vega, 3. (24) 
G A L E R I A S Ferreres. Echegaray, 27. Cua-
dros decorativos, cuadros colección, cua-
dros Museo, cuadros religiosos. Exposi-
ciones permanentes. (T) 
CAMAS del fabricante al consumidor. In-
menso surtido; durante este mes, gran-
des descuentos. Fábrica la Higiénica. 
Bravo Murillo, 48. (5) 
B R O N C E S para Iglesias. Limosneros y 
, 45. Ferretería. Casa Lamberto. Atocha, 
(25) 
PIANOS, autopíanos, radios nuevos, oca-
sión. Corredera. Valverde, 22. (3) 
S E vende portada con escaparates, lunas 
y toldo. Informes: Plaza Duque de Alba, 
2. (A) 
M O C T D A C I O N maletas, maletines, baúles. 
Al Todo Ocasión. Fuencarral, 45. (16) 
A UTOPIA NO Howerd, baratísimo. Fuenca-
rral, 45. (16) 
MICROSCOPIO Zeiss. A l Todo Ocasión. 
Fuencarral, 45. (16) 
U R G E N T E piso comedor, armarlo tres 
cuerpos. Jacobino, camas doradas, mu-
chos muebles. Pardiñas , 17, entresuelo. 
(5) 
A V E N T A D O R A Ajuria, tractor Fordsson, 
vendo. Alberto Santoyo. Hermosilla, 51 
duplicado. (T) 
POR su valor traspaso perfumería, pape-
lería o local. Francos Rodríguez, 10. (T) 
T R A C T O R Fordson en buen uso. Se ven-
de muy barato. Dirigirse en L a s Caba-
ñas de Castilla (Falencia) a José Ma.r-
V A R I O S I quina. (T) 
C E R C E D I L L A : Alquilo, vendo hotel, pro-
pio, mucha familia; fonda. Sanatorio. 
Teléfono 34055. (T) 
años. Taller reparaciones. Casa Saga-
rruy. Velarde. 6. Teléfono 90743. (22) 
M U L T I C O P I S T A "Triunfo". Rotativo Na-
H T P O T F r ' A 5 » clonal. Cuatro modelos diferentes. Morell. 
n i r V M b U A 3 Hortaleza, 27. (21) 
4 0 o ^ dUrOS prlmera hlPoteca- AP%r; MAQUINAS escribir reconstrucción esme-
tado 9.016. ( l ) rada, esmaltándolas a fuego. Abonos 
P R I M E R A S hipotecas sobre casas en Ma-1 mensuales de limpieza domicilio. Casa 
drid al interés legal del 7 y 8 %. Opera-i Americana. Pérez Galdós, 9. (T) 
clones a base de metálico y valores. Can- M A Q U J N A S sínger. E l mejor taller de re-
tldad mínima, 50.000 pesetas, m á x i m a lli- paraciones. Cava Baja, 2G. (V) 
mitada. Dirigirse a J . M. Brito. Alcalá, , . ' . ' 
94, Madrid. Teléfono 56321. Infórmese de M Í W ' ^ I * S de escribir y coser "Wer-
la honorabilidad y solvencia de esta C a - V151™ • Reparaciones Casa Hernando 
ga (2) Avenida Conde Penalver, 3. (21) 
T A L L E R E S reparación, máquinas escribir 
todas marcas, piezas, recambios, abonos, 
composturas, calles: Toledo, 4, bajo so-
portales: Montera, 36, piso segundo. Te-
léfono 90018. España Mecanográfica. cla-
ses de Mecanografía, Taquigrafía, Cul-
tura general Coplas. Academia España. 
Montera, 36. (21) 
M U E B L E S 
¿HAN tomado su firma por sorpresa? De-
m u é s t r e l o : "Peritación caligráfica", A l -
cázar^ • fJT) 
H U E S P E D E S 
H O T E L Cantábrico, recomendable a sacer-
dotes, familias y viajeros. Pensión desde 
7,50 pesetas. Restaurant. Abonos. Cruz, 
3. (20) 
'KNSION Domingo. Aguas corrientes, te-
léfono, baño, calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19. (20) 
P E N S I O N Mirentxu. Viajeros, estables, N O V I A S : A l lado de " E l Imparclal". Du-
habltaclones soleadas. Aguas corrientes, que de Alba, 6. Muebles baratísimos, In-
Coclna vasca, desde 7 pesetas. Calefac-' menso surtido en camas doradas, made-
ción. Habitaciones Individuales. San Mar-; ra, hierro. (24) 
C09, . ' . . ' ^ T ^ | s E arreglan camas, colchones y sommiers. 
R. Sudamericano, rebaja sacerdote, esta-i Luchana, 11. Teléfono 41444. (24) 
bles, 8 pesetas, habitaciones, 3. Eduardo 
Dato, 23. (Gran Vía). (23) O P T I C A 
M A J E S T I C Hotel. Velázquez, 49, 60 baños, 
confortable, distinguido, baratísimo, a l i - :GRADUACION vista gratis, técnico espe-
mentación sana y. exquisita, (T ) ! clallzado. San Bernardo, 2. .(22) 
J O R D A N A . Condecoraciones, banderas, es-
padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Príncipe, 9, Madrid. (22; 
A L T A R E S , esculturas religiosas.. Vicente 
Tena. Presquet, 8. Valencia. Teléfono In-
terurbano 12312. (T) 
S E N S A C I O N A L 1 S I M O : Señoras, preciosos 
I sombreros Rustlk. ocho' pesetas, refor-
i mas, cuatro. Fuencarral. 32. Fábrica. (5) 
O N D U L A C I O N permanente. 10 pesetas; 
Marcel, 1. San Bartolomé, 2. Rulz. (11) 
i A T E N C I O N . No componer vuestras alha-
jas sin pedir precio. Fuencarral, 12, por-
| tal. (3) 
iCOMUNION, preciosos trajes, lana blanca. 
; 45 pesetas. Postas, 21. Sastrería. (3) 
R E T R A T O S comunión, ampliaciones eco-
i nómicas, todos colores. Gil. Plaza E s p a -
; ña, 5. (11) 
I E S T O S anuncios se admiten en Agencia 
Sapic. Peligros. 5. (3) 
¡ABOGADO. Consulta, cinco pesetas. Tres 
L Cruces, 7. Teléfono 17026. (5) 
' B A U L E S , maletas, cajas viajantes, arre-
glo. Tahona las Descalzas, 6, principal. 
(21) 
SEÑORAS. Plancho sus sombreros paja a 
1,50. Conde Barajas, 1. (21) 
E L E C T R O M O T O R E S , limpieza, conserva-
ción, reparación, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 5. Teléfono 71742. (20) 
M A N Z A N I L L A la flor del Alto Aragón, de 
Montmesa. Manuel Ortiz. Preciados, 4. 
(20) 
D I V O R C I O S , testamentarlas, asuntos ju-
diciales. Eduardo Dalo. 10. Teléfono 
96268. Arias , ,(5) 
V E N D O máquina escribir Royal 5, boní-
simas Condiciones. Ruiz, 18, tercero. (C) 
H O T E L (Canillas, 26, Prosperidad). R a -
zón: General Ricardos, 27. Dos a seis. 
(7) 
V E N D O pianos estudio, 50 duros; otro 20. 
San Bernardo, 1. (7) 
D E S P A C H O roble con máquina Underwood 
últ imo modelo. 1.550 pesetas. Otro espa-
ñol mucha talla, todo nuevo. Caños, 1 
triplicado. (3) 
R E A L I Z O verdad aparatos eléctricos, cua-
tro pesetas; faroles, cuatro cincuenta; 
bombillas eléctricas, una; objetes rega-
lo, precios marcados. Ucendo. Infantas, 
7. (4) 
V E N D O precioso hotel sitio magnífico, s i -
tio confort, sin estrenar, facilidades pa-
go. Ernesto Hidalgo. Torrijos, 1. Cuatro-
siete. (3) 
S E R N A (Angel J . ) . Máquinas fotográficas 
ocasión. Fuencarral, 10. (3) 
V E N D O casa nueva rentando 9 % libre. 
R a z ó n : Ayala, 86. (V) 
H O T E L esquina, dos pisos. Guindalera, 11 
habitaciones, próximo "Metro" Torrijos, 
35.000 pesetas; facilidades pago. Azcona, 
11 (Guindalera). (T). 
GORRAS y boinas, surtido gorras negra, 
para sacerdotes. " L a Económica". San 
Bernardo, 60. (23). 
A U T O P I A N O S , pianos, nuevos y ocasión, 
venta, alquiler, compra, plaza Salesas, 
3. Teléfono 30996. Gastón Fritsch, afina-
dor, reparador, (21), 
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I F E S I O i L 
Ss condena toda i n t e r v e n c i ó n en ios 
abor tos v la d i v u l g a c i ó n de m é -
todos an t i concepc ion i s tas 
El m é d i c o debe adver t i r ÍI las f a m i -
lias el pel igro de m u e r t e 
"Exis te una responsabil idad i n d i v i -
dua l y de conciencia" 
SE APROBO EN JUNTA GENERAL 
El Colegio Médico de Madrid se ha 
pronunciado al redactar un código de 
moral profesional contra toda interven-
ción del médico en los abortos, por en-
tender que no hay causas sociales, por 
grandes que sean, que justifiquen el ho-
micidio. Prohibe, asimismo, que inter-
venga, "ni aun con sus consejos e indi-
caciones" para evitar la concepción por 
medios ilícitos, y condena la eutanasia. 
El código de deontología se ocupa tam-
bién de la conducta privada que el médi-
co debe observar. 
La ponencia, «laborada a la vista de 
los códigos que rigen en las naciones 
más cultas, se atiene en todo estricta-
mente a los dictados de la mor^l cris-
tiana, y fué aprobada en una Junta ge-
neral. 
S e r v i r á de ponenc ia en u n a 
Asamblea nac iona l 
A ftn del próximo mes de junio se ce-
lebrará en La Coruña una Asamblea de 
Colegios médicos. Los organizadores en-
cargaron al de Madrid de presentar un 
proyecto de Código de deontología mé-
dica. 
El actual presidente del Colegio de 
Madrid invitó a los colegiados a colabo-
rar con él en esta tarea. Varios médicos 
se prestaron inmediatamente a hacerlo 
y han presentado su anteproyecto a la 
Junta general del Colegio, que se ha ce-
lebrado con mayor asistencia de la acos-
tumbrada—unos ciento cuarenta cole-
E P I S T O L A R I O 
El reglamento fué leído, discutido y 
aprobado, artículo por artículo, y en ca 
si todas las materias hubo' •ímanimidad. 
Solamente al votarse el referente al abor-
to, salvaron su voto cuatro colegiados, 
que, si bien eran enemigos del aborto 
criminal—el incluido en la legislación pe-
nal—, entendían que podía en alguna 
ocasión darse circunstancias que justifi-
casen directamente la referida interven-
ción médica. 
C o n t r a el abor to y l a l i m i -
t a c i ó n de l a n a t a l i d a d 
E l reglamento de moral profesional o 
deontología tiene una extensión aproxi-
mada de unas tres columnas de nuestro 
periódico. Es tá redactado con sobriedad 
de expresión y contiene 49 artículos. Las 
materias que estudia son: "Deberes ge-
nerales", "Deberes para con los enfer-
mos", "Deberes de confraternidad", "De-
beres del médico con las colectividades", 
y "Honorarios". 
No podemos entrar en el examen, aun 
gomero, de los deberes llamados genera-
les. Baste decir, que el código reglamen-
ta la conducta privada del médico. E l 
art ículo primero establece que "ha de 
ser consecuencia, lo mismo en au vida 
profesional que en la pública y en la 
privada", y el segundo afirma la exis-
tencia dé una "responsabilidad riguro-
samente individual y de conciencia". 
Se enumeran los procedimientos inco-
rrectos de captación de clientela. Se con-
dena el "charlatanismo", una de cuyas 
figuras son las promesas interesadas de 
curación. 
Pero la parte de más trascendencia 
social y ética del reglamento es la que 
se refiere & los deberes del médico pa-
ra con los enfermos. 
A cc^ttinuación de algunos preceptos 
de contenido relativamente general, va 
una serie de prohibiciones que resuel-
ven en el sentido de la equidad y de la 
más estricta moral cristiana cuestiones 
que han sido blanco de grandes polé-
micas. Es el caso de la eutanasia—"bue-
na muerte", o mejor, "muerte agrada-
ble", traducierUo sus raíces griegas^-
que se prohibe al establecer: 
"La «alud del enfermo es nuestro ob-
jetivo, su vida no nos pertenece; no 
podemos, por lo tanto, en ningún caso 
anticipar su muerte, n i aun por com-
pasión ante sus dolores y sufrimientos." 
E l deber del médico ante el aborto se 
fija claramente diciendo: 
"La vida humana ha de ser la pre-
ocupación y la causa del mayor interés 
del médico. Debe abstenerse en absolu-
to de interrumpir "directamente" una 
vida en gestación. Igualmente debe abs-
tenerse de colaborar directa o indirec-
tamente en toda práctica de aborto cr i -
Umi Debatófila (Madrid). — Poco de-
finida y clara, respecto de su carác ter 
y objeto que persigue, la. agrupación fe-
menina y "feminista" a que usted se 
refiere. No se halla en igual caso la 
Agrupación Femenina de Acción Popu-
lar, (por ejemplo, a la que podrá usted 
pertenecer, sin reservas ni temores de 
ningún género. Y gracias, a tent ís ima lec-
tora y consultante, por sus amabilidades. 
•Serrano (Rocabado de la Sierra, Bur-
gos).—La "cadena" bien calificada. Todo 
eso no son más que prácticas supersti-
ciosas y, por lo tanto, moralmente repro-
bables. Acerca del Espiritismo debe bas-
tarnos saber que la Iglesia lo condena. 
Respecto de lo otro, la veracidad y au-
tenticidad ha sido confirmada, como us-
ted sabe de sobra, incluso desde el pun-
to de vista histórico, o sea, simplemen-
te humano; y. además, por el "milagro 
de los milagros", o sea la permanencia 
de la Iglesia católica, inconmovible e in-
destructible, a t ravés de veinte siglos, 
que todo lo redujeron a polvo (civiliza-
ciones, imperios, grandezas, glorias) 
mientras ella se alza con sobrenatural 
y renovada lozanía sobre esos escombros 
humanos, siempre vencedora del tiem-
po y de la muerte. ¿ Qué mayor prodigio, 
que además es un "hecho" presente, un 
"hecho" que está ahí, antes nuestros pro-
pios ojos? ¿ P a r a qué m á s ? 
Una hurdana (Casares de las Hurdes, 
Cáceres).—No existe, en la actualidad, 
una obra moderna de ese género. Las 
que se venden son antiguas y, por lo 
tanto, inútiles. La nuestra, titulada "Pa-
liques femeninos", se agotó hace tiem-
po, efectivamente. Tomamos nota de su 
deseo (y de varias lectoras) en lo que 
se refiere a que publiquemos una segun-
da edición del referido libro. 
Un cavernícola (Mancha Real, J aén ) . 
Respuestas: Primera. No lo sabemos. 
Segunda. Tampoco. Tercera. Idem. Cuar-
ta. ¡Nada! Quinta. Seguramente para la 
propaganda del "mandil". Sexta. Eso pa-
rece. Séptima. En efecto: esa cifra co-
rresponde a lo que usted supuso. 
Venturita (Jerez de la Frontera).— 
Respuestas: Primera. Procurar, ante to-
do, hacerse un porvenir y de momento 
obtener una colocación decorosa. Com-
prenda que en sus circunstancias actua-
les, es casi seguro que la muchacha le 
dirá que "nones" y... con razón. Segun-
da. Puede enterarse si dirige esas pre-
guntas a la Secretaría de la Sociedad de 
Autores Españoles. Tercera. No podemoá 
hacerlo aquí, porque equivaldría a una 
propaganda gratuita, pero' en los perió-
dicos ve rá anunciados con frecuencia 
esos Centros de enseñanza que preparan 
por correspondencia. En cualquiera de 
ellos le facili tarán informes detallados. 
Un sacerdote (Madrid). — De veras 
sentimos no poder complacerle en esta 
ocasión. Citar esas obras será anunciar-
las, y esto último requiere "pasar" por 
la Administración primero. Lo que si 
puede usted hacer es pedir lo que desea 
en tina buena librería católica: en la de 
Molina, calle de Pontejos; en la Del Amo, 
calle de la Paz, etc., etc. 
Una "margarita" (Barcelona).—Moti-
vó tan severa medida la contumacia de 
esa Agrupación francesa en desoír una 
y otra vez los paternales avisos y man-
datos, por último, de la Santa Sede, en 
orden a la actuación de aquélla. 
E l Amigo TEDDY 
minal, pues no hay causas sociales, por 
grandes que sean, que justifiquen el ho-
micidio." 
En materia neomalthusiana o de l i -
mitación de la concepción, establece: 
"La misma preocupación y respeto a 
la vida y moral humana, debe impedir 
al médico intervenir con sus consejos 
e Indicaciones para evitar por medios 
ilícitos la concepción." 
L a as i s tenc ia e sp i r i tua l en 
E N L A S O R I L L A S D E L V O L G A 
-¡Qué progreso! Ya no hay sirgad ores. 
-No; cantan en Siberia. 
("Le Rire", Par ís . ) 
C R O N I C A D E S O C I E D A D 
S u s p e n s i ó n de actos p o l í t i c o s en B a r c e l o n a 
No p o d r á n celebrarse duran te los d í a s 28 y 29 . Se c ruzan 
m á s de sesenta d isparos ent re la P o l i c í a y var ios ind iv iduos . 
T a m b i é n se r e g i s t r ó un t i r o t e o j u n t o a un c u a r t e l 
I N A U G U R A C I O N D E L A E X P O S I C I O N N A C I O N A L D E L C L A V E L 
N O T A S D E L B L O l 
Segundo Corpue que hemos conoció,. 
desposeído de aquellos esplendores que 
t r a n c e de m u e r t e 
El artículo 13 dice: 
"Respetiioso de todas las conviccio-
nes, debe ayudar al cliente en sus in-
tereses religiosos, morales y materiales. 
Cuando un enfermo se hallase en tran-
ce de muerte, el colegiado que le asis-
tiere tiene ' la obligación de anticiparlo 
a la familia de aquél, para que adop-
ten cuantas disposiciones materiales y 
espirituales juzguen convenientes." 
Estúdiase después en párrafos sucesi-
vos el alcance y las excepciones del se-
creto profesional. 
Los capítulos destinados a "deberes 
de confraternidad", "deberes del médi-
co con las colectividades" y "honora-
rios" especifican detalladamente cada 
uno de ellos en las diferentes facetas del 
ejercicio profesional. En muchos casos, 
más que deberes "strictus sensus", fija 
orientaciones de conducta correcta y 
normas para una caballerosa conviven-
cia. 
En 1» residencia de los conde* de San-
ta María de la Sisla se ha celebrado una 
comida, a la que asistieron el ministro 
de Suecia y la señora de Danielsson, el 
consejero de la Embajada de Alemania 
y la señora Vou Mackensen, los conde? 
de Riudoms, la condesa de Lucena, la 
señorita de Benavites, el embajador de 
Chile, duque de Hernani, embajador que 
fué de España en Berlín, señor Espinosa 
de los Monteros, y don Miguel Asúa. 
—El consejero de la Legación de Ve-
nezuela y la señora de Reyes, han ob-
sequiado con un té, úl t imamente, a un 
grupo de sus amistades diplomáticas, de 
nuestra sociedad y de la Colonia de su 
país. 
Asistieron el embajador de Cuba y su 
hija Margarita, ministro de Colombia, se-
ñora y señoritas de Casas, ministro de 
la República Dominicana, encargados de-
Negocios del Salvador y señora de Con-
treras, de Bolivia y señora de Sáinz, de 
Japón y señora de Koshida, señoras de 
Rodríguez Beteta y Saido, encargados de 
Negocios de Guatemala y Turquía; con-
sejeros de' Cuba, Polonia y Checoslova-
quia y señora de Formaneck, secretario 
de Colombia, señor Sánchez Eriarte. 
También estaban las condesas de Pe-
ña Castillo y viuda de Fuenteblanca y 
señoras y señoritas de Alvarez de la Ri 
vera, Tambergeun, Vadillo, Larrea, Mu-
ro, Domínguez, Uzcátegui, Alvajrado, La 
Madrid, viuda de Eraso y otras. 
Bodas 
En la parroquia de San Jerónimo se 
ha celebrado la boda de la muy bella se-
ñori ta Balbina Robles, con el joven bil-
baíno director de Sucursal del Banco de 
Bilbao, don Luis Ortiz. 
Apadrinaron" a los contrayentes doña 
Felisa Díaz de Ortiz, madre del novio, 
y el señor Miral, en representación del 
hermano de ella. Después de la boda, el 
nuevo matrimonio marchó en largo via-
je de bodas por el Norte de España. 
—En Limpias han contraído matrimo 
nio la encantadora señorita María Gó 
mez de la Torre y don Juan Seguí Que-
llen. Bendijo la unión don Sixto Córdoba, 
párroco de Santa Lucía, de Santander. 
El nuevo matrimonio salló en viaje de 
bodas por varias poblaciones de España. 
—Ha quedado concertado el enlace de 
la bella señorita Isabel Careaga y Echa-
varría, con el joven don Rafael de Or-
tueta. La boda será en el próximo junio. 
Viajeros 
Ha llegado de San Sebastián la mar-
quesa de Guimerá, y se han trasladado: 
de Valladolid a Bilbao, el ex ministro, 
don César Silió; de Santander a Grana-
da, los marqueses de Casa Mena; de San 
Sebastián a París, la duquesa de Noble-
jas, la marquesa de Miraflores, los mar-
queses de Oartago, el conde de E r i l y 
las señoritas de Alvarez de Toledo; de 
San Sebastián a Peralta, la condesa de 
Peñañorida. 
San Femando 
E l día 30 es el santo de la duquesa 
de San Pedro de Galatino, marquesas 
viuda de Aulencia y Reinosa, condesas 
de Santa Engracia y viuda de Mendoza 
Cortina. 
Señoras de Plores (Cabeza de Vaca y 
Santos Suárez), López de Ayala, Porti-
llo, Valcárcel; señoritas de Barbadillo, 
Calderón y Mérida. Cárdenas, Drake, Fe-
rratjes y Otero, Goicoerrotea, La Cerda, 
Mendaro, Monroy, Navarro Sanjurjo, Pe-
reda, Silvela y Torres. 
Don Fernando de Baviera, duques de 
Calabria, Lerma, Medina de las Torres, 
Montalto, Peñaranda, Rubí y Vista Ale-
gre. 
Marqueses de Alella, Alcedo, Amboage, 
Arienzo, Arriluce de Ibarra, Fontanar, 
Montartal, Las Claras, Povar, San Gil, 
San Marcial, Calzada, Gorbea, Molina, 
Quintanar, Santaella, San Juan de Bue-
navista, Tenebrón, Torneros, Valdecilla, 
y Valencina. 
Condes de Albercón, Casa Eguía, Ca-
sa Segovia, Fuenrubla, Santa Ana de 
Ezaguirre, Bornes, Montenuevo, Mora, 
Maluque, Lagarda, San Luis, Torrijos, 
Vallnllano, Viagonzalo y Villaverde. 
Barón de Benferri y Rocafort. 
Vizconde de Fefiñanes. 
Señores Acedo Rico, Alvarez de Tole-
do, Alvear, Ansoleaga, Arróspide, Barce-
na de Castro, Bescarán, Baüer, Bel trán 
de Lis, Cánovas del Castillo, Cárdenas, 
Casani, Castillo Olivares, Cueva, Delga-
do Piñar, Dorado, Drake, Escrivá de Re-
maní, Fernández de Córdoba, Fernández 
Golfín, Poxá, Garralda, Galainena, Gas-
set, González Hontoria, Longoria, Lande-
cho, LanUza Liñán, López Montenegro, 
Luca de Tena, Martin Sánchez, Meana, 
Medina, Moltó, Moreno Ortega, Morenes 
y Carvajal, Moreno y Gutiérrez de Te-
tuán, Núñez Ossorio, Pérez Bueno, Pé-
rez Cela, Pérez Mínguez, Pombo, Primo 
de Rivera, Reinoso, Ruano, Sartorius, 
Tapia, Urquijo y Valcárcel. 
Fallecimiento 
Ayer ha fallecido el señor don Dámaso 
Escudero Echeverne, a los sesenta y un 
años de edad y su entierro se verificará 
hoy, a las cinco de la tarde, desde el 
Paseo de Recoletos, 5, al cementerio de 
la Almudena. Además, el lunes se cele-
bra rán funerales y misas en Madrid y 
la provincia de Navarra. 
A su viuda, hijos y demás familia da-
mos nuestro pésame. - , 
Aniversarios 
Pasado mañana hace un año que fa-
lleció doña Carolina Robredo y Angulo 
y en su sufragio y en el de su esposo, 
don Justo Zorrilla y Ondovilla, .que mu-
rió el 21 de junio de, 1907, se dirán mi-
sas en Madrid. 
A sus hijos y demás familia renova-
mos nuestro pésame. 
Misas 
Por equivocación, se anunció en la 
esquela de la señora doña María de la 
Luz Rivero Noriega, viuda de la Vega, 
que se dirían misas gregorianas en su 
Sagrario de Valdemorillo, siendo un no-
venario de misas solamente lo que se 
quiso anunciar. 
—Hoy comenzarán en la iglesia del 
Cristo de la Salud (calle de Ayala) las 
misas gregorianas en sufragio de la se-
ñora doña María Piazaola y Bell, que 
falleció el día 20 del corriente. A sus 
primos, sobrinos y demás familia, reno-
vamos nuestro pésame. 
Mejoras en uLa VerdacP 
MURCIA, 26.—En el salón de actos 
de la Casa del Pueblo Católica se ha 
procedido a la bendición de los talleres 
y de la rotativa del diario católico "La 
Verdad", que presenta desde ahora un 
número de ocho páginas y ha introdu-
cido el fotograbado y otras mejoras. E l 
Vicario capitular, doctor Alvarez Capa-
rrós, pronunció una elocuente plática fe-
licitando al personal del periódico. Lue-
go se celebró en el mismo local un 
banquete de doscientos cubiertos para el 
personal y amigos del diario "La Ver-
dad". Se pronunciaron varios discursos 
ensalzando en general la labor realiza-
da por la Editorial Católica "La Ver-
dad", S. A., y propugnando la unión de 
las derechas católicas. 
(Crónica telefónica de nuestro corresponsal) 
BARCELONA, 26.—Las manifestaciones de fe del pueblo de Barcelona con 
motivo de la festividad del Corpus, han constituido la nota del día. Toda la 
ciudad apareció engalanada con colgaduras. Algunos ediñeios estaban Iluminados. 
Principalmente las calles por donde solía pasar la procesión no tenían ni un 
balcón sin engalanar. El hecho ha sido tan notable, que lo han comentado todos 
los periódicos, incluso los más hostiles a la Religión. Han sido inútiles los es-
fuerzos del Ayuntamiento de declarar laico el día. E l público no acudió a Îks 
oficinas municipales. El comercio cerró totalmente. Los fieles llenaron los tem-
plos y el espectáculo de las colgaduras ha sido como una protesta definitiva con-
tra la intolerancia, la incomprensión y el arbitrario concepto de libertad de que 
hacen gala los directores de la política general y municipal, verdaderos obsesio-
nados por un terco afán de contrariar a toda costa el sentimiento religioso del 
pueblo. 
Gentes que j amás se ocuparon en exteriorizar sus sentimientos religiosos, se 
han decidido hoy a poner colgaduras en sus balcones. "Había calles de Barcelona 
—dice "L'Humanitat"—que parecían en fiesta mayor." El Ayuntamiento se es-
fuerza por realizar una labor demagógica que no encuentra eco. Acordó conce-
der los edificios municipales y Tenencias de Alcaldía para dar más solemnidad 
a los matrimonios civiles y decidió incluso ocuparse de la tramitación gratuita 
de documentos de todos aquellos que quieran casarse civilmente. Pero la esta-
dística de matrimonios fuera de la iglesia no aumenta de un modo apreciable 
que respondiera a la labor de los concejales. 
Hoy ha faltado la célebre procesión del Corpus, que constituía una fiesta tra-
dicional de Barcelona y que estaba llena de cosas típicas de sabor popular. Entre 
ellas ha faltado a la gente menuda el espectáculo callejero de la pareja de gi-
gantes el "hereu" y la "pubilla", que desde tiempos inmemoriales abría marcha 
en la procesión, junto a los timbaleros de la ciudad y una colección de grotes-
cos cabezudos. Durante la octava de Corpus los gigantes figuraban en las proce-
siones de los diversos barrios. En otros tiempos la "pubilla" daba a las damas 
catalanas la norma de lo que había de ser la moda del vestido y del peinado. 
El Ayuntamiento se gastaba grandes cantidades en la presentación de los gi-
gantes, y los obreros del puerto se disputaban en reñida subasta el derecho a 
pasear a los gigantes por las calles de la ciudad. 
Hoy todo eso ha desaparecido y Barcelona se ha visto privada de ese es-
pectáculo infantil delicioso de sus gigantes y sus cabezudos. 
Pero como réplica de todo esto y para confirmar que no hay relación entre 
los votos que otorgó el pueblo a la Esquerra municipal y la conducta sectaria 
que observan sus concejales, hoy ha realizado Barcelona pública manifestación 
de religiosidad.—Angulo. 
Mít ines 
S u s p e n s i ó n de actos 
Nuevo C-entro de Unión Regional de 
Derechas en Pontevedra 
— - • — 
VALENCIA, 26.—Se ha inaugurado un 
nuevo Centro de la Derecha Regional 
Valenciana en el distrito de la Miseri-
cordia. Por la mañana hubo misa de 
comunión general y después se sirvió 
el desayuno a 300 comensales. Por la 
noche, a las nueve y media y en el 
mismo local, se celebró un acto de afir-
mación, en el que tomaron parte va-
rios oradores. 
En Requena se ha celebrado un mi-
tin organizado por la Acción Cívica de 
la Mujer, sección femenina de la Dere-
cha Regional. Reinó gran entusiasmo. 
En el Centro de la Derecha Regional 
de Godella ha dado una conferencia don 
Manuel Atar. 
En Sagunto se ha inaugurado el 
Círculo de la Derecha Regional Valen-
ciana. Asistió gran gentío y reinó mu-
cho entusiasmo. 
«• * » 
VALENCIA, 25.—Ayer dió una confe-
rencia política en el centro de la Dere-
cha Regional del distrito del Museo el 
propagandista doctor Roda Soriano. 
Man i f i e s to en La l ín 
BARCELONA, 26.—El gobernador ha 
suspendido todos los actos políticos que 
.estaban anunciados para el día 29. Esta 
suspensión se ha extendido también a los 
actos del día 28. Obedece esta determi-
nación a que, para el día 29, está fija-
da la campaña de agitación a que ha 
a l u d i d o reiteradamnete "Solidaridad 
Obrera". 
Sesenta disparos 
BARCELONA, 26.—Esta noche, en la 
calle de las Cortes, próximo a Casa An-
túnez, la Policía ha detenido a tres in-
dividuos que llevaban varias bombas. 
Se cruzaron entre los agentes y estos su-
jetos más de sesenta disparos. No hubo 
desgracias personales; . pero se produjo 
la consiguiente alarma. 
T i r o t e o en u n cuar te l 
VIGO, 26.—En Lalin ha quedado or-
ganizada la Unión Regional de Dere-
chas, que ha publicado un manifiesto. 
Ha sido nombrado presidente don Ben-
jamín González' Hidalgo y vicepresiden-
te la señorita María Lojosa. 
Reina gran entusiasmo por la nueva 
sociedad. 
Ha sido suspendida la conferencia que 
el domingo iba a dar el señor Portal 
Fradeja. 
S ind i ca to C a t ó l i c o A g r a r i o 
BARCELONA, 27.—A primera hora de 
la madrugada ha ocurrido un nuevo t i -
roteo en las proximidades del cuartel 
de San Agustín, donde se aloja el Re-
gimiento de Infanter ía de Montaña. El 
centinela observó que merodeaban el 
cuartel unos grupos sospechosos a los 
que invitó a que se alejaran. Como és-
tos se negasen, disparó contra ellos, los 
cuales, a su vez, contestaron con las 
armas de fuego que llevaban. 
La guardia del cuartel salió a dar 
una batida y se avisó a la Policía, que 
acudió rápidamente y se intensificó el 
tiroteo. No han ocurrido desgracias per-
sonales. Se supone que los del grupo 
pretendían hacer propaganda comunis 
ta en el cuartel. 
P r o p a g a n d a c o m u n i s t a 
CABEZA DE BUEY (Badajoz), 25.— 
Con enorme entusiasmo se ha celebra-
do la inauguración de la Casa Social 
del Sindicato Católico Agrario. E l pú-
blico, compuesto por propietarios y 
obreros agrícolas, llenaba los salones y 
dependencias y gran parte tuvo que es-
cuchar los discursos desde la calle. 
Dió comienzo el acto con el discurso 
del presidente don Moisés Benegassi, 
quien relató la difícil gestación del Sin-
dicato. 
Habló a continuación el señor Martín 
Artajo, quien trazó el plan que en el 
orden económico y social habrá de lle-
var el Sindicato. 
A. de Padres de F a m i l i a 
BARCELONA. 26.—Los agentes de Po-
licía de servicio en la estación de Fran-
cia se han incautado de 16 paquetes de 
libros de propaganda comunista y que 
venían consignados a Jaime Ayguadé, 
hijo del alcalde de esta capital; Pedro 
Grau y José María Salas, estudiante de 
Medicina. Todos los libros se refieren a 
la Internacional Juventud Comunista y 
contienen cartillas para contestaciones y 
algunos Estatutos. La Policía hace ges-
tiones para la detención de estos tres 
consignatarios. 
E x p o s i c i ó n del clavel 
eran síntesis de sentimientos y de cari 
ños de todo el puebOo. Corpus de Buro-og 
y de Toledo, aromados de tradición, col-
gados de tapices, donde el sol era una 
custodia de brasas, que bendecía desde 
el cielo; Corpus de Málaga, de Sevilla 
Granada, encendidos en flores; cor 
pus de Barcelona, cuafido el Señor ds 
los Señores cruzaba al atardecer lag 
Ramblas entre la algarabía de los pá., 
jaros y bajo una lluvia de pétalos; Cor-
pus en los pueblecitos de Castilla, enca-
llados en medio de un océano de mies^s 
ya e<n sazón; Corpus de las aldeas vas-
congadas, vestidas de fiesta y de los lu-
garejos de la montaña, resonantes de 
gaitas y tamboriles; Corpus de los pue-
blos levantinos, cantado por la dufice piu. 
ma de Gabriel Miró, donde parece que 
se sienten las sandalias del Señor en el 
recuesto. E l azul del horizonte del mar 
se deshila en una pallidez de hostia. Des-
de la torre se ve un trozo de las aguas 
inmóviles y va pasando, mucho tiempo 
un barco de vela como una Custodia, con 
ángeles de alas de lona, moradas de sol 
poniente... 
Todos estos Corpus hemos vivido ayer 
en la evocación y en el recuerdo... 
* * * 
Nos aseguran que la nueva Sanidad 
Nacional está costando all Estado un 
verdadero derroche. 
Los primeros 40 alumnos de la Escue-
la Nacional de Sanidad, que han salido 
recientemente, han costado al Estado 
más de 35.000 pesetas cada uno. Es de-
cir, cerca de millón y medio de pesetas. 
En las primeras oposiciones celebradas 
entre estos mismos alumnos que tan ca-
ros han resultado, han merecido ser sais-
pendidos en el ejercicio preliminar nada 
menos que 13 aflumnos, ¡medio millón de 
pesetas tirado! 
» • » 
Algunos significados socialistas tienen 
el propósito de presentar en la próxima 
reunión de la minoría la siguiente pro-
posición: 
"Que en las elecciones próximas no se 
presente como oandida.to ningún diputa-
do actual por la misma circunscripción 
que fué elegido en las anteriores." 
Previsión laudable, porque ya les co-
nocen demasiado. 
La argucia, de todos modos, es inocen-
te para que pueda prosperar. Por aque-
llo de que aunque la mona se vista de 
seda... 
* * * 
Un amigo consuela a Victoria Kent. 
—No dé usted importancia a lo que 
dicen los periódicos. Son comentarios 
apasionados, censuras injustas... 
La Kent replica: 
—No se preocupe usted. No leo perió-
dicos. 
A l uno no le importa la calle; a la 
otra no le preocupa la Prensa. ¡Así da 
gusto! 
» * » 
El arquitecto W. B. Chalfont, que ha 
construido en Miami, bajo el maravilloso 
sol de la Florida, casas multicolores, se 
dispone a edificar en Nueva York el pri 
mer rascacielos de color. 
Tendrá sesenta pisos y se denominará 
el Palacio de la Moda. La fachada de los 
primeros pisos estará pintada de ama-
rillo-oro; la de los siguientes de verde cía-
ro, de azul, de gris... E l edificio será co-
ronado por una torre azul pálido en su 
base, rojo dorado en su final, con gran-
des ventanas de color púrpura. 
Dominará a esta construcción una es-
tatua simbolizando la diosa de la moda. 
E l rascacielos, dedicado especialmente 
a modistoá, contendrá espaciosas salas 
para exhibiciones de modelos. 
A. 
ZARAGOZA, 26.—Ha llegado a Zara-
goza don José María de la Torre, se-
cretario de la Asociación de Padres de 
Familia y que viene a cambiar impre-
siones sobre la marcha de la Asociación 
de esta capital. 
BARCELONA, 26—Maciá, acompañado 
de su familia y varias personalidades, 
ha inaugurado la I V Exposición Nacio-
nal del Clavel, que estuvo muy concu-
rrida. Asistieron también el jefe de la 
cuarta división, general Batet, y el ins-
pector general del Ejército, Ruiz Trillo. 
Para esta exposición se han concedido 
premios de varias entidades artísticas 
Los Invitados a la inauguración fueron 
obsequiados con un "lunch". E l señor 
Maciá, en su discurso, dijo que el culti-
vo de las flores en Cataluña es una cosa 
tradicional del pueblo. 
P e ñ a B l a n c a 
BARCELONA, 26.—Esta mañana se ha 
celebrado con mucha concurrencia y muy 
selecta, la inauguración de Peña Blan-
ca, entidad de propaganda derechista con 
carácter especialmente españolista. Pro-
nunciaron discursos el presidente de la 
entidad señor Gomis, la señorita Blas-
quer, y por último, don José Bertrand 
inauguró el círculo de estudios pronun-
ciando un elocuente discurso, en el que 
puso de relieve la Influencia de los inte-
lectuales en la vida social y política de 
los pueblos. Dice que la revolución fran-
cesa igual que la española fué producto 
de los intelectuales. Hizo algunas consi-
deraciones de cómo debe orientarse ia 
inteligencia en todo lo referente a la po-
lítica y dijo que el Círculo de Estudios 
debe orientarse en el tecnicismo ae ^ 
oratoria. A l final fué muy aplauaido. 
Subd i to u ruguayo detenido 
BARCELONA, 26. — A la llegada del 
vapor francés "Campaña", procedente oe 
América del Sur, ha sido detenido ei 
súbdito uruguayo Julio César Nunez a 
instancias de la Legación diplomática 
de aquel país, acusado de malversación 
de fondos públicos. Se le encontraron 
12.500 pesetas en billetes españoles, l » - ^ 
en billetes franceses, 983 pesos oro aei 
Urusuay y 125.000 reis en billetes ora-
sileños. 
Fo l l e t í n de E L D E B A T E 100) 
M A R I E L E M I E R E 
L A A L E G R I A Q U E VU1 
( N O V E t A T 
(Traducción expresamente heeha para 
X X D E B A T E por Emilio Carrascosa) 
En efecto; los Hautcoeur pensaban que la escritura 
de cesión todavía no estaba hecha y que, por consiguien-
te, Kety de Bvard aún no podía considerarse dueña de 
La Monjería. La complicación que nadie había previs-
to hasta aquel momento, que habfa pasado desaperci-
bida, se ofrecía ahora a la consideración de todos. 
—Yo no le creo capaz de desdecirse—opinó la jo-
ven—; tengo la convicción plena y absoluta de que lle-
garemos al fin determinado por l a Providencia. Ya os 
convenceréis de que no me equivoco... En todo caso, 
m a m á , de cualquier modo que sea, Francisco, yo ten-
go que deciros que con La. Monjería o sin ella... 
Fueron, no sus labios, sino sus ojos de mirada llena 
de confianza radiosa, los que acabaron de expresar su 
pensamiento. 
—Francisco de Hautcoeur—cont inuó diciendo la jo-
ven—, Kety de Evard, convertida en una rica herede-
ra, cuando menos lo esperaba, te ha prometido su co-
razón y su mano, que t ú te has apresurado a aceptar... 
Supongo que no los rechazar ías si el destino capricho-
so volviera a sumirla en la pobreza, ¿verdad? 
Pensando que él dar ía de buena gana a cambio del 
amor de Kety, no ya La Monjería, sino algo que va-
liera diez veces, cien veces, m i l veces más, Francisco 
se aproximó a su madre, que aun conservaba abraza-
da a la muchacha, y apoderándose de la mano de la 
señori ta de Evard, al lado de la oual se le antojaban 
poco deseables todos los tesoros de la tierra, y, lle-
vándosela respetuosamente a los labios, respondió trans-
figurado: 
—Escucha y graba bien mis palabras en t u memo-
ria: yo no tengo más que una palabra, que he cum-
plido siempre y a la que nunca h a r é traición; yo no 
te conocía entonces, n i sabía quién fueses... Ahora, 
aunque fuese pobre de solemnidad, aunque no tuviese 
; nada y careciera de todo, contigo y por t i me sentir ía 
: dispuesto a las m á s grandes empresas y nada seria 
j bastante para detenerme ni menos aun para amedren-
| tarme... E l hombre a quien has elegido por esposo es 
rico, felizmente, pero, además , tu amor lo hace capaz 
de ofrecerte, con la ayuda de Dios, un porvenir risue-
ño y venturoso. 
X X V I I I 
L a c o n f e s i ó n 
Kety de Evard avanza presurosa, inundada de gozo 
por los caminos florecidos y embalsamados de esencias 
campesinas. E l rumor de las l ímpidas aguas que se 
deslizan serpeantes por el césped, acompaña con su 
murmullo argentino el poema que brota del corazón al-
borozado de la joven. 
¡Oh! Francisco la ama, se lo ha dicho, y pase lo que 
pase ella se rá su mujer. ¿Podía aspirar a una felici-
dad mayor? ¿ L e estaba permitido soñar con una ale-
gr ía semejante á la que la invadía en aquel momento? 
E n el deslumbramiento y en la ceguera que le pro-
ducía su dicha actual, K e t y no acertaba a -explicarse 
cómo sus almas se hablan revelado una a l a otra; pero 
lo indudable es que se habían comprendido tanto y tan 
bien que la enamorada al considerarlo sintió que los 
párpados se le humedecían. Tan honda efa su emoción 
que ¿qué menos podía ocurrir que se convirtiera en 
lágr imas de puro contento? 
—¡Gracias , Dios mío! 
L a señori ta de Evard no encontraba otras palabras 
que expresaran con mayor fidelidad su estado de es-
píritu... La Providencia la habla conducido hasta el 
bello país normando para establecerla en él, para arrai-
garla en aquella t ierra con lazos indisolubles; la Pro-
videncia le había abierto desde el primer momento a 
la huér fana errante y abandonada el corazón de la 
caritativa y bondadosa mujer, a quien con el tiempo ha-
bía de llegar a darle el t i tu lo de madre. ¡Y aquella his-
toria, que la maravillaba por su emotividad extraordina-
ria, no menos que por su originalidad, era la suya, su 
propia historia! 
—...¡Gracias, Dios mío ! 
Una linda y pintada torreta acababa de emerger, 
al lá abajo, de entre las copas verdeantes de los á rbo-
les, y no bien le hubo visto, s int ió Kety que su co-
razón, del que se desbordaba el júbilo, l a t í a con rit-
mo m á s lento... E l luminoso Idilio tendría como mar-
co un drama sombrío, en el que la señori ta de Evard 
necesitaba hundirse otra vez; el papel diñcllísimo que 
voluntariamente se adjudicara, no había tocado a su 
té rmino y era forzoso seguir representándolo hasta el 
fin; el pensamiento de lo que todavía le quedaba por 
hacer la angust ió por u n instante; pero, en seguida, 
creyó percibir una voz alentadora, que le gritaba: 
—¡No te detengas en el camino, n i vaciles siquiera! 
¡Nada temas; Dios te protege, es tá contigo! 
¿Dónde encontrar a Jacinto Maloiseau? ¿ Q u é habr ía 
hecho durante la ausencia de K e t y y en qué estado 
hab ía podido dejarlo la conversación que con ella sos-
tuvo y en el transcurso de la cual le dió cuenta de sus 
propós i tos? Instintivamente la señor i ta de Evard d i -
rigióse a la habitación en la que hablan hablado, su-
poniendo que ello le ahor ra r ía sucesivas pesquisas, y 
no se equivocó. Allí estaba, efectivamente, el viejo, en 
la misma postura en que lo había dejado tres horas 
antes, como si desde entonces no se hubiera movido. 
Kety tuvo la sensación de haber soñado todo lo que 
había ocurrido hacía ya largo rato, cuando al descen-
der de su cuarto, se le ocurrió entrar en la habitación 
que ocupó Celina, durante su enfermedad. Aunque una 
fuerza secreta, y que no acertaba a explicar de dón-
de venia, la había clavado en el umbral de la puerta, 
paralizando sus movimientos, logró salir de su inmo-
vilidad y aproximóse a Jacinto, que apenas se dignó 
volver la cabeza. 
— ¿ Q u é hay, J ac in to?—pregun tó—¿cómo te encuen-
tras?... 
La mirada, un tanto idiotizada del señor Maloiseau, 
se posó con indiferencia en la esbelta silueta de la re-
cién llegada. ¿Adivinó, acaso, de dónde venía la jo-
ven? E n todo caso se abstuvo de preguntarlo; la pos-
tración moral de que daba muestras Jacinto era gran-
de, extraordinaria. Lo que tres horas antes se lanzara 
a realizar había agotado sus energías nerviosas. 
Kety tuvo necesidad de realizar un supremo esfuer-
zo de voluntad, de aquella voluntad que nunca la aban-
donaba en circunstancias graves. 
—Primo—le dijo, con voz que hizo todo lo posible 
por que pareciera firme—, tengo que pedirte perdón 
por el modo cómo he acogido el generoso ofrecimiento 
que me has hecho y que no sé cómo agradecer... La 
sorpresa que tu determinación me produjo, no me per-
mitió que te expresara mi reconocimiento como habr ía 
deseado hacerlo. Ahora, más serena ya, vengo a darte 
las gracias, a decirte que acepto..., y de paso a cum-
plir el deber de comunicarte una noticia, que deseo 
que sepas t ú antes que nadie: he decidido casarme. 
La confidencia de su pariente no le ar rancó a Ja-
cinto respuesta alguna; el viejo se limitó a contemplar-
la otra, vez con la misma mirada inexpresiva de antes. 
Kety de Evard comprendió que t en ía que llegar hasta 
el fin. Y como las circunstancias no eran propicias a 
rodeos n i a comentarlos, como sólo hechos había que 
exponer, la joven, haciendo acopio de entereza, añadió. 
—Sí, me caso con Francisco de Hautcoeur, a cuyas 
manos, por consiguiente, pasará La Monjería. 
—¿Tú? . . . ¿Te casas... con él?... ¡Ah! 
En los ojos del señor Maloiseau se podía leer una 
gran estupefacción; sus manos comenzaron a temblar 
y su rostro se cubrió de mortal palidez... Kety no pu-
do menos de preguntarse llena de espanto. 9 
— ¿ Q u é he hecho. Dios santo?... ¿Lo habré matado. 
Temiendo que el viejo, que parecía fulminado por e 
rayo, cayese al suelo, acudió solícita a sostenerlo, 
mismo tiempo que exclamaba acongojada: 
—¡Jacinto!. . . ¡Primo mío!... ¿Qué te ocurre? 
No sin mucho trabajo hizo que se sostuviera en a 
silla obligándole para mayor g a r a n t í a de es t3-bmáf^, 
que se recostara en el respaldo; hecho esto le quitó ^ 
corbata y empapando un pañuelo en agua fresca se 
aplicó a las sienes a modo de compresa. E l señor Ua ; °¿ 
seau no tardó en recobrar el conocimiento; entrea 
los pá rpados lentamente y de sus labios resecos y exa -
gües se exhaló un gemido. Kety contempló no sin ' 
mor los ojos desorbitados de Jacinto, en los que se leía 
una expresión de pánico inenarrable; ál cabo áe u n ^ 
segundos advirt ió que el pobre hombre balbuceaba 
guna cosa y aguzando el oído le oyó exclamar con 
hilo de voz apenas perceptible: 
—No les digas... . ^ tv 
- ¿ Q u é es lo que no he de decirles ?—inquinó ^ 
de la que se había apoderado una infinita piedad. 
El viejo avaro tornó a gemir, ahora con mas n 
y, por últ imo, ocultó el rostro entre las manos. Bie° ^ 
no hubiese recuperado la exacta noción de las cos , 
dejaba de darse cuenta de su situación y habría a 
do desaparecer, que la tierra se lo tragara. La *e t0i 
t a de Evard re i teró su pregunta y entonces Ja 
(Continunrá-) 
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